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A REPUBLICA 

Damos aqui em nossa coluinnaedt-
ctorial uma diminuto parte da confe-
rencia do nossó amigo e correligioná-
rio dr. Olyntho José Meira no dia 8 do 
corrente, da qual jà falíamos em um 
dos números precedentes. Está parte 
da conferencia tracta da hereditarieda-
de da rnonarcbia, a cujo respeito, sò 
ne*te particular, o conferencionista dis-
se muito mais do que agora publica-
mos. Cremos que a conferencia vai ser 
dada à luz em folhetos ; por isto, e pelo 
estreito espaço da nossa folha límita-
mo-nos aos tópicos, que se seguem: 
. ». •«..«.« « . . « 

. 1 

«Com que fundamento, pois, se pre-
tende, que tão importante póder. dele-
gado ao imperador, passe aos descen 
dente» desta, como passão os objectos 
de sua propriedade particular, seus pré-
dios, seus cavallos e carros, sua baixel-

. l a ? 

Si tal poder^ como todos os outros, 
4 uma delegação da nação, o descendeu-* 
te imperial jttmuis poderá exercei-o 
sem que lhe seja delegado por etta. 

Delegar poderes quer dizer transfe-
rir, passar a outrem os poderes proprios 
para algum fim. 

Sò transfere poderes quem os tem. 
Aquelle que tem poderes sò os trans* 
fere a quem lhe merece confiança. Do 

- contrario deixaria de ter direitos e por 
conseguinte de ser livre. 

Um príncipe, que se apresente ama-
nhã, depois, ao cabo de 10, 50, 100 an-
nos, querendo imperar eutre os brazi-
leiros, não o poderá fazer sem qiie es-
tes lhe deleguem os seus % odores, lhe 
transfirüo~os respectivos direitos para 
este fim. Sò então esse príncipe toruan 
do.se delegado e representante dos bra-
zileiros, »eus constituintes, poderá ex-
eicer poderes, que não são scu< e .sim 
recebidos daquelies, cujo todo f tz a na-
ção. 

Mas quaes mIo os br;iziU'iros que le u 
de delegar poderes ? Serão pot 
ventura os que jur.itfio ;« c<»n*ntoiç'ig 
no prirreiro quartel d«-ste ^ I < » »• jà 
lá se aclião oa t-leruidadc,' ou os eon-
lernporaneos do p'incípe ? ! 

Si é certo qtio >ó tr.uisfere poderes 
aquelle que os leio, porque iimgucwi 
dá o que líão tem, ó f•»;» do dovida, 
que os morins não pcdim hMisfeur uii 
delegar a uiu pn»,ei,<e os poderes p.di-

ticos, de que este précisa para imperar 
no meio de um povo. 

Ossada inerte na fria sepultura, .espí-
ritos, que Deus em seu supremo saber 
enviara a outras regiõeé, a outros mun-
dos, na<hi podem agir sobre a terra: 
não elegem nem aclamão. 

Si è egualmente certo, que os brasi-
leiros contemporâneos; desse principe 
têm poderes e direito de transferi! os » 
quem lhes approuver para os repre-
sentar, e ..defender os interesses com-
muns, è fòra de duvida, que estes e sò 
estes brasileiros podem fazer ar necessá-
ria delegação. 

Si a verdade é outra, si ellaestá ou 
reside no absurdo que predigo, si esse 
priocípe não se conformar com a dou-
trina que expendo, os contemporâneos 
que lhe digüo : * •"', ; 

«Ide imperar sobre o» mortos, tirai 
délies a força material e m oral t de que 
necessitaes. Nòs não queremos o que 
os nosjsos antepassados querião ; não 
tinha o elles um direito que é diametral-
ínént« opiiosti» ao nosso : não há direi-
to contra direito.» 

Mus isto não diz tudo nem fará A jus-
liça devida. 

Evoeae as gerações passadas, refa-
zei-as em corpo e alma ; novos Pro 
ipctheos reanimae-as, si é possível, c 
ellas vos dirão : 

«Era outrà a nossa vontade, murdi* 
versos os nossos intuitos manifestados 
por uns, recônditos nos corações de ou 
tros, sabe Deus por que.» 

K com effeitr., senhores, lôde o'histo-
ria imparcial, resplendente de verdade 
e sciencia, lôde-a, e vereis que a corda 
do carrasco abafou naqurll?* peitos o 
grito de liberdade, parlio-se a tiro d y 
fuzil a pêndula da vida, que eai yen 
Hiovi'mento oscilauirio, eo-no unia cabo, 
ça n menetar, dizia não ao despotismo. 

Qualquer que seja o preconceito le-
gal, coii<agra «lie o maior dos absur-
dos, quando d>-leriniiia, que o chefe do 
estado, nos tempos futuros soja o des-
cendent« de um certo e designado ho-
mem, porquanto este. preceito i npnita 
unia usurpação ás gerações liudottras. 
E si ao lado delle, na mesma lei, aclm-
se um oniro prcceitoq u- reconhecendo a 
sokMTania da nação cuüí-.ijíí.i o suidime 
principio de ijue iodo* m.h («»deres po-
líticos .-»à.» di-jegi^ô-'s ih-Nta,pecen siíoi* 
lllautf lei |ielo adiiil.i'iH iilo<ie uuia Sali-
eutt» incnhereiicia n ti tu des: o^ico e Co. 
V !i"|e m ;iM«'ifl.idocoulra OS 
g'-raçOes jr r \ ir,c^iiIí m us «juí» .mui., nào 

existindo não podião defender-se,—um 
estelionato, artificio fraudulento, em 
prejuízo dos direitos, isto é, da liber-
dade, honra bens e vida, daquelies 
cuja existência por mais remota e en* 
coberta nas dobra? do futuro não é to-
davia problemática. 

Um homem pode deixar de procrear, 
mas uma oacão não pode ser infecunda. 

O que quer dizer a fixação de uma 
dymnastia,. cujos previlegiados e futu-
ros descendentes hão de imperar em 
um futuro: indefinido sobre gerações 
futuras f f 

A theoria e o princípio liberai da 
constituição, quando reconhece como 
delegações todos os poderes políticos, 
não pode harrnonisar-se com o dispa-
rate da hereditariedade. Estas disposi* 
ções constiiucionaes, que já me ouvis-
tes citar, são antinoniicas,. inconsiUa-
VAU • pi) vpifi uhi Akrt.«MJ . . —x" r v , v > , «•« duauruu9| Uill 
em uma delias, outro na união hybjida 
é forçada do d na» cousas que por anta-
gónicas não podem viver juntas.—Um 
fructo podre juuto a um fructo são para 
corrompe l-o. 

«E ninguém deita remendo de panno 
nove em vestido velho, porque leva tu-
do quanto alcança do vestido, e se faz 
maior u rotura». 

Disseso aquelle, que se chamando o 
Filho do homem é Filho de Deus e o 
mesmo Deus. 

O vestido velho è a hereditariedade 
da monarchia, o remendo de panno no-
vo é o principio jurídico o chriatão, sos 
phismado por lauta tempo, de serem 
todos os poderes políticos delegnções 
da nação ; a retura que cada vez se faz 
maior, vos a véries : —è u-n rasgão de 
oitocentas e tantas léguas, que começa 
no extremo sul e vai ao extremo norte 
do império. 

Esmis.associações que se levantão por 
todo o rritind • riíili.sad.» njs artes, no 
conimurcio, nas lettr,»s, nas «ciências, 
na religião, o que são cila« sin.lo frater-
nidade, conliiiiçj, ajíiof, p;»z entre os 
ll«»ilieo.y para o engmiiderimento da 
imoiensa famili i que $e chama humani-
dade ? 

A'cm inaKv nêm (nonos, toda« e lias 
•iMOifn.vlà • verdadeiras delegações iloí 
hoiiir-ij* .»s semelh.iiite.v (»ar.i faze-
rem poucos [.idmij;ivt'l eousa] aquillo 
qtie :» muM.vs' conjnuet-nneitte seria iai-
pii>\SÍV(l. 

M.is em q:ie teoipo e oiu que terra, 
(.'rqner)ífo nhhwm f/nifinm, deixaram os 
seus üirreo.i idos <lo e.«:.-lher. elles mes-
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hm 

mos, os próprios ch»*f<'í, n sua parciali-
dade directora, só ussim orgulhai do 
verdadeiro naodiUo, muito diffrmiie 
de um «aque itupr« bidoso an i i n o hitiw 
ro? 

O lalenlo, o estudo, a pr í i r ienc ia , a 

idoneidade em sumin;», larí jíio ,*e<npre 

atlribuloí ntoralmetíie i>bri{c:it<>iio* da 

escolha. Vaõ mal aí í<citMltult\v, quando 

saÕ preteriJas vsi-.is nonr.w cnuegaado 

a sua direcçaõ a quem deixa de $er há-

bil para guial-a. 

Dir-se-hu lulvefc, qtié a nação é a 
mesma e pre&iste sempre. Mas a naçAo 
não é a cròsta da terra, não ó urna 
quantidade continua seriando a ariih-
meiica— tuna barra de ferro ou a agua 
de um lago, cousas que ainda assiiu 
podem »er modificadas. Ella se compõe 
de gerações suw.esnív.is. cada uma das 
qu-3fs pensa e tem direitos inauferiveis, 
que devem ser; respeitados na de hoje 
como na de homem, na; da^ manhã, co-
mo na de hoje. . 

E quando os homens não morres-

sem , quando não se desse a successão 

de uns aos o u ^ s , «iom qne fundamen-

to seriâo impedidos de modificar as 

suas resoluções, de alterar conveniente-

mente o pessoal, que eiles meamos ha-

via,» escolhido para dirigil-o.H como se 

faz a t ntos outros respeitos ? 

Meus senhores, a hereditariedade da 
monarchia é orna cousü -ib^urda <6 im-
moral. Por meio d*ella passa como he-
rança do imperante a seus descendentes 
um deposita sngr;ido que.deve reverter 
a nação; fere-se o direito,' vilípendin-sc 
a dignidade. humana, e desacata-se o 
preceito chrisiào da fraternidade ,e li-
berdade, em Virtude do qual IÍÍIO deve-
mos querer para os outros aquiHo que 
naõ querem»s para rtó*1 vice-versa» O 
direito que tem uma geração para ésco- -
lber o seu chefe? devom ter igualmente 
as gerações futurai,'sob pena de nrgar* 
se a aquelia tal direito e dar-se por 
ta forma uma inversão na ordem jn.idi 
ca e moral. 

U m a p a g i n a i d o l i b e r a l i s -
m o d y m n n s t i c o 

Não está longo o tií.i da ultima ba-

talha campa!, que o liberalismo princi-
pesco, cheio de absoíutismos o de es-

cândalos, con< Kmim(J<i das alturas do pa-

lácio presidcoeial, como um principio 

de suprema v^rdad^ vai d »r ao principio 

demooiâtiro dv vi-llia e.si-hola liueral, no 

2o distrieto desla província.. . 

S i m , uâo está longo e*se d u t que 
ha dc (irar na memoria de todos qs rio-

jgrandenses, 
A liietíi í rat iecida, que ote hoje tem 

sido uma eaus» de opprobio pira o go-
verno e um repasto pingue para os es-
peculadores dos velhos partidos mili-
tantes, ameaça desdobrar-sc também» 
em suas ult imas peripecias, como uma 
pagina luclu^sa e talvez- sangrenta, on-

do :> Sr. viiKoiidi* de Ouro ^reto h.i de 

ver a cada momento, retractaJad»» como. 

um cemors > vivo e -pungente, todo o o-

duiSM ()>i »cu jjivcnii), dc sua ominosa 

higiw'Vnria n» (»'.lítica (iesta pfòvinCia 

De sobra conhece o publico as rnn-

cliçõjs excepiMon »cs cm que s»1 íkIh O 

sei lâu, cuj t temperatura assusta os es* 

p.rilos - niHis arrojados ; como. conse-

quência dess; estado climatérico, apre-

senta se a !uisc:m, em toda su i hedion-

dez,, assolando todos os pontos da ex-

tens* zon * -sertaneja : a fome, a sede e 

a nudez exhibem se por toda parte, — na? 

* id idos, (k«S vdldS, nos campos, nas 

quebradas das serras, no triste espeta-

culo do mais desapiedado abandono; . . 

A constiiuíçà i g.iranté os sqcfcorros 

públicos c o estado- os iem decretado, 

entretanto as remessas feitas para esta 

infeliz província, tem sido empregadas» 

não em auxilio dos famintas aos des-

graçados perseguidos pela sê^ca, mas 

na cnuHuosa ali« iação e suborno dos e 

leitores, em apn stos de campanha o em 

quantiosas gratificações mandadas pa-

gara« s amigos do governo, coma remu-

neração do abnegado concurso, que 

prestam ao corypheó do liberalismo of-
ücialy em lueta mjust* e caprichosa com 
/ I • . • - • . . li». . - a . í>0 

as legiiiujas iijiiueiieias itütí^Hi'!» w r c 

districto. 

DV4sl'arte uao é sorm nt • a pai pilar; 

te injustiça dos intuitos e pretençoes do 

candidato governistá leyinUmúo fim j 

questão, (pie scindio o seo par ido o a 

ptovinçi'av-q»]c dá feição atitipathua e 

odienta á'guerra fratrecld i, que devasta 

o 2o d^slricto, alarmando os espiritas, 

entravando o esm-nfeci.io counnerci«». 

que ãinda^alli se t'az e espalhando por 

toda parte a corrupção. » como .causa 

eoeorrentc de tau desolador, t stado 

coutas, avulta a exploração t:yu?ca e 

perveisa-, que so te-o f itts c >fn ass n-

thiiepto dã a d f i i i i u s t ( i r . » v m c » a , 

no campo dã misena, da indigência, V-

raodo se-lhe, com incri^el r-ruès.?, o que 

de direito íhfe pertcncc. para inrtter na 

alg.vbcira dos galopins pflil-cos- nisa.-i 

aveis cíim-i G irg^4itua, j*in'o ü ineza íIik 
puder 

Todo este desbraga no*»to tem si<ío 

denunciado na imprensa, tem chagado 

ao conhecimento do Sr. Ouro Prelo e 

S. Exc, responde com o s lencío# encam-

pando tórios os actos do sco delegado, 

que ha de deixar nesta provinda, de 

envolta com as provas de 5ua incapaci 

dade administrativa, a memoria exe-

cranda de um verdugo, que não escru-

puiisou em^fazer politica â custa da 

população victifnada pela sécca, com o 

dinheiro publico, no qual 'metteo rnâo 

criminosa, em prol do mais desvairado 

partidarismo ! 

Vai ernftoi t e r in imr a lueta no dia 0 
d^ m. z próx imo . . . 

Veiieerâ o governo? 

Teiru s fé que não : t o j o s os seos es-
fnrçus serão bnl lu los ; o emprego da 
fo ça publica, o desvio dos soecorros, 
a reai-çâo e a d i f f u n a ç ã o infrene contra 
os oo-fi l ig »oi irios insurrecto*, a ame-
aça de Cipingardcamento» tudo será im-

prolieuo p^ra dar-liie a vícloria, porque, 
aei im da prepotenc i i e ^la corrupção 
estarão os brios do districto, até hoje 
galhardamente sustentados, e a justiça 
(Ta cavisaVquG defendem esses sertanejos 
indomáveis, apanngiidos pela inqnebran-
tabilídade .de seo caraeter , que a íodt 
fazem quevtíV» de honra é autonomia 
o'estes tempos de cor iupçüo e ' se rv í l i s -
•no ía(|uaiiíjcaveís. 

Como republicanos, desejamos que 
tr íumph^m á just iça , a verdade, o di-
reito. 

Nenhum outro interesse temos 111 
luct >f de que nos oceupam >$. 

0 governo, que em toes cousas con-
sente—acç í r rete* com todas as ;respon* 
sabdidadt4s de sua criminosa condescen-
dência <; curve a cabeça ao veredictum 
da opinião^ què^ como a lirstorni, é . i m -
plácavçl, quando julg s. 

O S r . Fausto B a r r e t o . . . e ^ t e — é 
mais d iguo de lastima, do que de odio 
e -encontrai-A consolo, m suò imu>. n^á 
inconsciência. ^ 

PLANO INCLINADO EM NATAL i * 4 w 

Á sabia administração erííendeu que devia 
construir um plano inclinado na capital, e 
errí sua sabedoria escolheu a rua do Hotel 
pura tal Sm. — . 

Devemos portanto, 'brevemente, ter um v 
descida subterranoa que nos leve para uma 
«toibíMa.-Monte^ntígro, uns 15 metros abaho 
da que existe na superffeie da terra. 

OViterbino se quizer ter hospedes ha de 
construir também um planozinho inclinado 
quo va ter no do governo, ou então entoe-

o hotel o receba peixes.- Nem por ter o 
Vi ter bino aguenta jo uma viagem de 7 le-
goas em tróle para Vlar o vôío ! 

O povo dosr. Unro^Preto não conheceu 
nivei, e não é tal <ç*>verno'que ha de nive-
lar os direitos da sociedade brazileira, in-
ciuzivc o h rmem-rei. 

Qucii-a de>GiiIpar-nos o sábio administra-
dor - agora foi que nos disseram que pre-
tende fazer da rua Hotel uioa rampa para 
embarque, e se é ali que v. ex. pretendo 
tomar o bote para fazer*se de vella, sem 
deixar-nos o gosto amargi dis infelizes, o deli-
ciozo pungir de acerbo espinho, dezejamos que 
faça-se logo a rampa, embora o Viterbino 
mude o hotel em viveiro. 

# A o e l e i t o r a d o r e p u b l i c a n o 

De vários pontos piovoen sc a minha opiniã > 
ou pede-se <> .aMI conselho para o fuii de indicar 
ao eleitund » republicano qqal deve ser a sua 
attitude rm f.»ce dos candidatos dos partidos mo-
narchicos, contendo entre si no 2' c^crutinio e-
leitoral. 

Resumirei rm poucas palavras o meu parecer. 
Condemno em these a abstençao potilicsi. 
A renuncia á resistenci-1 legal ou á !f\ îtitna 
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interferência do cidadão, directa ou indirecta-
mente exercida, piesnppõe um desígnio revulu -
cio»a»-itt « virtualmente oIm-Ir-.»-« a t ru i s fw i r para 
o campo «la acção a sua actividade ir sua euur-
»ia. 

Abster-se, ou é coum» t̂t«-r suicídio ou ó aban-
donar a causa .publica e a sorte da patna a pos-
so ou à explorarão dos dominadores tn um p tia ti-
les ou dos especuladores sem patriotismo e sem 
escrupulos. • 

O voto politico è a arma do cidadão : e cm-
quanto o dever o a abnegação patnonca uâoim-
puzer ao partido republicano o sacriílc o cívico 
na defeza da honra e dos interesses eleluenta-
res do povo brasileiro, levamlo-o até a reslsteu -
cia armada, o nossó posto iVo tia rasistoucia le-
sai, oppondo-nos por todos os meios ao nosso 
alcance ás exorbitâncias do poder e creando-lhe, 
no campo da acção legal todos os obstemos, to-
dos os embawço», todas as contrariedades pos-
síveis coneorreudo desse modo pora exercer no 
Governo do estado uma dupla influencia ; aquella 
que decorre da liscalisação severa dos actos do 
poder publico e aqnella que resulta da resistên-
cia opposta aos sens desmandos. _ . -

O parlamento e a imprensa sao os dois cam-
pos aonde a aeção dos partidos regulares se po-
de fazer sentir do modo mais efficiente. . 

Obricados a agir dentro do acanhado e vicio-
c K l i a s disposições «lo nosso direito eleito-

ndirectaao iuiseuuu ibr.uku iT>.«u»«"-» - -
tendo por ponto de apoio a eleição censitai ia, faz 
do direito do voto o privilégio do a giins, e re-
pulsa das urnas á qnasi universalidade dos c ida -
dãos activos. que são justamente aquelles soj^te 
os uuaes recahem os mais pesados ónus e as 
mais fortes contribuições em boneflcio da çol -
lectividade social. • » - • ' " • 

Longe disso. O nosso concurso ás nruas si -
gnifica a expressão do nosso protesto contra cs-
l e esbulho do direito politico e attesla o desejo 
de concorrermos com o nosso esforço para pro-
mover a instauração de um regimen, que, con-
sultando melhor os interesses suciaes, exprima 
com íeaWIadt o respeito que 6 divido ao p r inc ip ia 
da soberania real da uaçào. " , , . ' • . „ 

Nesse intuito o partido repubUcano deve a-
oroveitar, em beneficio da causa social, louos 
os meios ao"seu alcance, directos ou uni rec lOs , 
dilatando o seu campo de acção, tanto quanto 
se a possível, e pesando, com a sua influencia 
em todas as espheras da acção governativa, toda 
cila subordinada aos interesses pecu l ia res^ aos 
privilégios dos representantes do pr inc ip io -mo-
uarchico. . . f . 

NacleiçSa a que sê ucaba de proceder Toi 
honrosa a posição occupada pelo nosso partido. 

Diante da compressão #«ral exercida para o 
tin; (!«• Mionopolisar, ewi beneficio do governo, o 
direito eleitoral, foi o partido repuotirauo o que 
ollVreceu resistência maior, ayresentaiido-se em 

toda a parle a disputar o terreno, animado como 
sempre pelo enthusiasmo que em nos «leswrta 
a nobre causa da qual somos servidor-s e im-
ptilsioi.ade pela energia cívica, da qual fomos uos 
os únicos a otferecer um salutar exemplo, sal-
vando pela nossa conducta o-decoro »• a bornir 
do povo brasileiro. . . . , 

Se não couseguimos, no primeiro turno do 
escrutínio, fazer triumphar as candidaiuras dos 
nossos representantes, vários destes disputam o 
posto aos candidatos offleiaes, no 2o escrutínio 
e eiu muitos distrlctos ; a votação republicana è 
a une tem de decidir o pleito eleitoral, manifes-
tando-se pvó ou contra « m dos candidatos con-
tendores, representantes dos partidos mouarclu-
COS 

Esta circiimstanclã de alto valor politico, so-
bretudo quando um dos dois partidos monarchi-
cos (o que ba pouco era o dominador da situa-
ção) parece ter desapparecido totalmente da s u - « 
per Ócio politica do paiz, Indica bem claramente 

ue o partido republicano já è factor politico i i i -
uenteno mecanismo governamental do par/,. 

Neste caracter oão lhe pôde ser indifiereiile a 
composição da ctunura dos deputados nem a re-
volução eleitoral, cujos eflMlos têm dü produzir-
se fatalmenie na esphera dos interesses geraes 
dasociedade. . . 

Os partidos poli ticos sao exercitos belligeian-

"Na sua maròba evolutiva tèui de obedecera 
normas<leestratégia politica «.a regras ih, tácti-
ca de combate. ' f . O objectivo 6 sempre o mesmo : impulsionai 
pela sua acção a Victoria dos ;>riw.ip'.»s . P«*-* 
quaes «e batem e atalhar ou emb.iraçar. pela sua 
resistência, a nc.çao do adversai^. 

A estrategiu |MÍTtica-esaa esia oriwinada ni-

los princípios eárdeaes do . sysU-rnH politico do 
qual cada {jartido è represeotiod.; ; eda è por-
tanto iovariavel. , . 

A tactica do combate, porem, essa; è e de\e 
ser variável; conforme o lerreu as cirçuwslan 
cias oventuaes que óccorram, aiitivnzando essas, 
circurnstaocias em delevminados tn«ns<Mitos, e -
volncdes -diversas, allianças occasion«es, cmnh.-nloiüatiia titl. 

a 

d e - e l ô i t t ^ o s , ireat-cài 3 f iparent^ » « t f t 
lagonicos, mas.de cujo approveilameuto, na bota 
do combate, pode resultar, quando menos, o en -
fráqueciuiento e a coufusau da .força adversa.^ 

ku i face da monàrchia e dOs seus agentes 
vernamontaes. tal é e tal ifeve sei' a aHitodn do 
partido republicano, isto é, agipdo directamente 
com os seus proprios elementos, sempre <|ue isso 
Hieseiâ poss íve l ; agilido iníHrecUuDonte, por 
melo de elementos estranhos, sempre «pie »s o 
seja conveniente aos interesses sociaes e aos m-
tpresseS da sua causa politica. 
1 S m a d o o «deijorado republ cnno « A ™ * « 
com o seu voto no 2" escrutínio eleitoral da >urte 
das candidaturas dos representantes o » I»l5fí'1-
nio moiiarchi(W,.um em opposiça.í ao untr... j..mi-
so q-je eile, no terreno leg sl da uvumçao p.«u-

fica. mas constante, activa e progressiva, serva 
melhor aos interesses jícraes «la sociedade bra-
zlleira e consulta rrrellxa «>? interesses da sua 
própria cansa, íortificrMifio cora o seu voto a elei-
ção dos candidatos cd versos ao governo, daquel-
ies que, dentro da urídia constitucional, tem do 
sac os liscíies vigilantes da acção governativa c 
os naturaes oppositores do poder. 

Neste sentido, è meu parecer e tal é o meu 
conselho—devem os eleitores republicanos, em 
todos es districtos aonde se tenha de proceder a 
2* escrutínio, favorecer com o sau voto aos re -
presentantes do partido conservador; não por 
transacção que, no presente ou no futuro, envol-
va compromisso politico para o partido, em 
detrimento dos seus princípios ou da sua digni-
dade; mas como acto de guerra, legitimo e cf-
fleiente, no uso do seu direito, como força be-
ligerante, activa e interessada na luta politica. 

Muitos dos meus co-religlonarios interrogam-
me querendo saber se, no caso de concurso «los 
seus volos em favor dos candidatos do partido 
conservador, este- usará de reciprocidade para 
com os candidatos do partido republicano, de-
pendentes também do 2- escrutínio. 

Devo dizer francamente que não consultei, 
nem consultarei sobre isso, a nenhum chefe con-
serrador. 

Indico aos meus co-religlonarios uma norma 
de conducta poirtica ; não proponho nem um 
conchavo nem delle cogito. 

Cada partido e cada chefe politico tem uma 
responsabilidade definida perante a sua consci-
ência, perante as suas opiniões <e eomimmiissos 
perante a patria. 

Cida um procederá do mo«lo qnu lhe pai eca 
-nais acertado e mais accórde com a sua respoii-
sabilutade e com as suas aspirações 

Cônscio^a missão do partido republicano or i -
íHeirrt esphera da sua acção evolutiva e coo-
seio da responsabilidade q-.ie assumo, quer pn-
r-inte os m«usco -religionarios, quer perante o 
meu. paiz, é que ouso formular o conselho q ie. 
acabo de dar-lhes. x , 

De accôrdo Com o -Conselho Executivo do 
purtido Republicano. /\ Dj-ir>AVny\ 

Rio de Janeiro, 3 de setembro de iSSO. 
. a-i 

P O L Ï Ï E ' T I H 

A 1\*{-PUBLICA T-M THEOftíA 

Com eiíeito, nunca iustituicà') alguma no 

nerioilo do seu floresci mento, por mais íepugnan 

te <jue seja à fria analyse t ia razão moderna, 

íleixou de encontrar o assentimento d^s povos. 

Teve este assentimento o papado, nau obstante 

ns crimes dos Bordas . Teve este- assentimento 

a monarchia absoluta, apüsnr das paginas de lu-

c\o que lhe entenebrecem os aunaes. Teve este 

assentimento o feudalismo, «".pesar <le ler sido 

durante séculos o castello roqueiro (los barões 

meiiievaes o ergástulo da liberdade humana. 

Teve este assentimento a escravidão, apesar «lo 

horror que o simples nome hoje nos inspira, 

i ; ainda actualmente o próprio canniki l ismo tem 

d assentimento de alguns povos africanos e po-

Ivnesios. que resignadamente lhe «icceitam as 

c*onse<juencias, liinitando-se cada um a aguardar 

com pacienciao dia dadesforra. «;m que possa por 

seu turno ir renastar-se nas victimas que lhe of-

IVrtem os contrários. 
Nenhum lurco se lembrou de discutir ate 

hoje o direito illimitado do sultão h vida e à pro-

priedade de seus vassalos. Nenhum mahonieta-

i;o se atreveu a negar at.í aporn o respeito devi-

am ao venerando sanctuario de Merca. «oa 

.'111 que um e outro forem discutidos.. <• mais am-

Nm 
.sua 

da forem achincalhados e metti.los a ridículo, o 
n-estiiíio da chefatura politica e do centro reh-
Irioso do islamismo perden-w! para ^ ^ 
teeni jà razão de exist ir e soou a nora- t.a s 

substituição.- , , • 
É o que se está pagando hoj- çom ̂  

narchia, especialmente nos pa.zes latmos da 
r >pa, evidentemente os iv.ais adiantados da ac-

' tuaíídnde na. evoiução polilu-a. . 
A realeza nestes paizes cessou de exercer o 

prestigio, com «iiie outr ora se inipunha as rnul-
l i s ? f : atacada em mane da sc.euc.a e rul i -

* uhrisatla em nome da aríe. Representa ape-
i í f Tcrystalisação de uma forma de governo, 

sentiudo-so incapaz, de " o m p a n h a j as r^n-
sioi'mações da sociedn.l«' mo-lerna.. tenta .um a 

r i e - l i i e pelo instinctodapmpriaconserv.1^ 
11 Esta lucta, porém, desigual e inglória, ha 

do le i liar con,o terminaram Iodas 
mie a historia registra nas suas pag ina i >en-
cerà a sociedade, que. ha de encontrar ,. uma no-
v a f ô r m a de governo o ineer.íivo para m^l .o ies 

para mais hrijhantes emprehemli-
uuMitns ! 

A R E P t H u I C A E M T H K O H I A 

Temos atA «qui moslr.rlo o que è o systema 
republicano de governo, Hieor.« ament«; conside-
rado, indicando ascaractei.sl.cas pr.r.c.paes que 
o diflerencam do syslema nioiian loco. Lontor-
nie d." principio dissemos, sob este ponto de vis-

A união © o força do libe-
ralismo ^ 

Q u a n d o o s r , v i s c o n d e . d b ' O u ' 0 - P r e t o 
d e v e r a c o r r e i e o v e ' g o n h i lo ao seo^ g a -
b i n e t e para Vi r i i r u a i a W g n i n a , a i n v l » 
q u e fingida, s o b r e a . o i ; p l i u n d i i d e . e m M « « 
j a t a hou< n p u b l i c a o e s t e p a i z , è » 
m e n t e o m o m e n t o q u e e l le j i>lgn m a i s 

tI7estão mais ou menos de accòrdo republicanos 
e monarchicos de occasião. Todos . eonçord^. . , 

contrario cmmemenieuie l a u u u « . — 

forcados a confessar, <iub as monarcbias cusUm 

muito mais caras do que as republicas. 
E todos declaram que a monarchia coa*u 

tucional ou representativa, não è mais do que 

am regimen de transição entre o velho absolu-

tismo e a nova demo.-racia. 
Mas nesse peu.) é que começam as m. 

«raves divei-enoias. . Se os homens fossem 

perfeitos, o systema republicano eraoume-o sys-

íeioa de governo acceitavel » diz-se a catla mo-

mento. «Como, porem, o não ^ » « f ^ ; 

ta-se <a republica será sempre uma utopia, u n 

hora generosa, mas impossível de real.sa.-se na 

P r a C l i s i n ã o veja-se. Ca.la voz une a repuWicu 

se proclama cac a IKJUCO trecho afogada ein san-

gue, deixando o sóío juncado de minas . A-. sim 

rabio a nrimeira republica franccza. Assim ca 

hio n reitultlica de m * . Assim cahio a repu 

|,!:ca hespauliola. E se as republicas sul-ame 

ricanas duram a mais de meio seailo. ^ ' 

mas em romp.-asaçao de uma permaiivnt« .m.». 

chia. que entre pronunciamentos da s.ddades« .i « 

irnlpes de estado dos generaes e dos dictadores, 

Fhes vai consumindo ó vigor. » 
I l 'V a obieceào. Aprerienios-lhe o vatoi-

1 J ' ' [Cont.] 
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propicio para arregimentar a turba dus 
seus defensores a salário. 

Além do tarttrôsmo inalieresco, a au 
dacia ostentosa dos que tripudiqtn subie 
iis victimas. S .>x . como brazileiro e 
como cidadAtt jpÔo tinha o di*ei(a de os-
tensivar a torpêza qtie se jungiu ao seiï 
catro de triutnpho. 

Venue-»o, empregando o vilipendio e 
î»s armas traiçoeira* que feriram » cu. 
ração da propria Patria, mas não Viesse 
co in ni a ti du r o ban d u de fcxplorodoi^s das 
situações politicas, qualquer que ellas 
íifjam, h es tu »l^azan-.t devieilaque se 
está levantando em tôrno d<> stu liberu-
lisiDO» : \ ' , 

Os preg<.*ir«à> dó-:philauêioio 

politico, assemelhuin-se àtjueïfrs iufWi* 

zes que ganhavam parcimoniosos pro-
ventos para rir ou chorar atraz dos es-
quifes ( u a d can te dos carros carnàvalès-

iVi liguem mais do que o sr. Viscònde. 
j á tê'» b«Mitldo a* <jy«f tern acom-
panhado a vida int«?íítia do ucclamado 
partida lj|?er?l. Dentro de pouco tempo 
tulwz i»eiii un» «d politico como Hie nés* 

r x t l W m i n i f % 4ep fmtuc i» que *yinhó-

tisa a maior parte .<lorcii^f«gA?e vër-
dadeiro aginpároetuo Es* 
tu démos » aniilo tâtr »fo 
clamada« . 

- . • *t . - ' *• . 

O sr. Silveira Maitrns em Í819t 

trio com o presidente do coròéftío em 
reiterada» promessas à lavoura, fagoté* 
post eoî pícO« Cã mar ti fez um discurso 
violento contra essa infeliz classe, des-
aotòrahdo profundamente <> piiüjéiro mi 
nistro. " • • 

O i^iftterio Tibera», presidido peío 
mesmosr .S inWbù , soffreu a guerr* 
inais cruenta que se conhece nos an* 
nues parlamentares, dos propriospriice-
I es do^iirlido. E' assim queos ï . ftJar-
"HhlMi Oa.fnp os'dizia qiiè o chefe do ga-
binete nâ^iiiiiia /-'li^lHiiiáçòes ̂ "'TBiéofĉ aí®»: 

influencia politica em S. Miguel I aé 
Almas cm Alacô ^ , 

O gabinete Paranaguá cahio fulmiV 
nado pelos adeptos da sua oweniaçSo do 
jwKcímuo e pelos inte-
resses públicos, guiados pêlo famigera-
do José Mariano* V 

^ Ás polemicas mais vchementes que 

se conlacf í no segundo reinado foram 

, mant idas por peri&aduies deste mesmo 

errdo polít ico. 

O sr. visconde de Ouro-lVtM . não 

contendeu sobre questões de «druifife-

iração ecrm o sr. Ot ton i e Silveira L<b<., 

de Síimlo.sa uiemorra ao contrario, vn* 

iiwlfii.huu se com ti les como se tjs e um 

iiDii.tiiitr masculino da legendaria j>a-

dí i i à d e Al jubarrota . As Accus. çÒt-s 

mutuas fifiírâo de pc para toda e s i m » 

j i r e , porquê o corajoso sr, visconde «1c 

Ouro-Pieto actual , p n ferio a ihlerven* 

çã»r de au.ijios m ^ impul&os para a sce-

de pugi lato. 

O sr. l),.ntns .»offi-u a guerra lc< ni* 

fin do >eu Cíunprovineiano que braduv.i 

«>- mo ecfjüo ecn frente da e&ploradu 

formula n3a recuar, não precipitar, 
não retrogradar. 

0 sr. Laffayeie, na sua oynica com-
postura, perante os sofifriuaentog do pa* 
iz, como um verdadeiro sceptico desler* 
radó do mundo da realidade, preferir á 
sua coniissáo de deficiís certos, elevados 
á 50 mil contos annuaea, e os seus es-
drtixulos projectos de capitação, e oa 
raiveis commentarios «obre Sgnarello e 
Soapiín á violência com que Ipe attaca-
vain os seus amigas da ve$pera. 

I&to para fazer uma resenha super« 
íiciaj f ligeira sobre generáes audaciosos 
e egoístas, que disputaram na penulti* 
ma situ«çrio liberal, os despojos adqui-
l idos apoz dez longos annos de ostracis* 
(IIO. 

A^ora vem o sr. visconde de Ouro 
Preto, locupletasse com a insaoia i<npe> 
rial, engoda a credulidade cr^i&a ^ o 
verdadeiro e etftíctivosuceessor do thro-
nò braztleiro, emparédâ milhares de 
contos de réis e uma inAnidadê^de cra> 
; xM';|u>je. r idiculAs-iHpl*^ com 

tudo isso unia dà'' qual 
nem se quer teve a finura de occultar-
se, vence vergonhosamente uma eleiçüo 
seil» pleito, a nSo servo de alguns milha-
« es de patriotas qiiè multiplicarão ama^ 
nto?, e depois de tudo isso queKá vivá 
f(»rç.! pi-oelaniiir coniu victoria oB-restiU' 
lado dè tantos as&alt.ig. 

Também nas «erras íngremes e et-
cusas os que se arriscam em emprezas 
perigosas è difficeia, ao dividirem oa~ 
despojos, déò hurrhas à sua agilidade è. 
á «na intrepidez ! 

•f •[ 

O» gritadores e o* ga. 

« I fipi-ioso « oovo proic6Í8o do órgão liberal. 
Proclama a vicloria do góvôrno aliegando aue 
sos repeli idos pelo pail e qae queremos at-

tcauar a tosa derrota vilipendiando o caracter 
dos cidadaos ^(úe contribaíram para o Tenci-
láento do partido que está no poder. 

í j ló se enveigouháo dos manejos pontos em 
pratica, esquecem-se fadlmeate dos recursos 

indecorosos que o govéroo utilisou e ccm uma 
corogein ridícula aftlançam que o oiinistm i • de-
ti^iitiílffãn.vlA iimi.-mA/l>.- U..!li—_ • . -
••*"»•?«»*« uw um »uuv w uMuictuiti que e inoiece* 
dor dflhJeoafiaoça do pa!«. 

Hooteo) fòra do poder o partido liberal man-
dava para Camara injiia düxia de deputados, ho-
je yeúceu ás eleições em quasi todas -as provín-
cias. r 

A explicação legitima o evidente desta^brusca 
mutação do seulimenlo politich, á Tribuna só a 
onconira na contiauça que Inspira o partido que 
lha delegou poderes para o vitupério encommeii-
«lado. 

O que f<?7. o niiiiislerio, que serviços allega, 
qual o seu i«Jo;»| de governo, onde estão os es-
fo?ços siuceros Mn favor do bem publico ? 

ApOntô-os a Tribuna Liberal so tiver a for-
tuna do descobrir um só acontecimento que re-
cummende a pfcrspkacia e a babilidade do Sr. 
de Ouro Pteio. 

O Sr. presidente'do conselho clamava ha pou-
co no,senado contra os dejvios dos dinheiros 
públicos o seu iniico valiinenlo flnanceiró tem 
consistido ein affastar verljas orçainejilarias dos 
tius deli-nniiiados pelo poiler competente. 

Indignou-se eo.ílra o loysmo, coulra o patrõ-
nal»»- dus seus adversarias e a sua priinoMa ins-
piração lio, [»'.'der foi facilitar aos amigos os em-
pregos rendosos, e elevar á altura du escandalo 
as suas preferencias e as suas sviupatliias por 
certos e determinados personagens. 

O rff-opposicioiítela >lo senado combalia os 
empréstimos conto ruinosos para a na<;ão u per-
turbadores do credito e a sua primeira o|ieracào 

financeira coasistlo em pedir emprestados cem 
mil contos de rèls ! 

Dizem os louvarainbeiroB do governo : sente-
se que ha homem no km * no entretanto a dece-
pção è geral sobre os talentos e méritos do pri-
S^ te miaistro. Nós sabiamos queo-sr. visconde 
de Obro Preto è estudioso; deile muito se a-
ffaardiva era virtude de anã actividade como 
bomem politico ; alguns mats beuevoios chega-
vam a proclamar-lhe qualldadoa de estadista, 
mas o que è exacto è que os seus próprios ami-
gos e correligionários tem se sorprebendido.com 
a sua faculdade posta a prova todos os dias. 

Esta reorganisando a goarda nacional qnan-
do ô certo que os llberaes já chamàvam de at-
tentado indecente esBa aspiração. -

Tem feito chover graças e commendas sobre 
ama porção de compatriotas nossos, com o des-
plante da aliiciaçlo e da recompensa de aposta-
-las quê revoltam. 

Manda fa«er pelos seus delégadoB uma der-
rubâda cruel, ignominiosa, injusta, delerminan-

. v! l ,«att«a e o odio so espalhem contra 
0 trabalho honesto é à itfdependertóla de cara-
cter e.o resultado foi qae o funccionalismo pu-
blico nâo exerceu o seu direito ou fel-o domina-
do pelo terror. 
__ _ - •i* " 

para a lavoura com benefícios, 
auxílios pecuniários e outras sediças promessas 
eu r®a , i áa t ,e « r i a expropriação das terras e o 
abandono da classe que sempre flfaron como 
victtma em face de todos os governos. A Tribuna.que enumere os. serviços do seu 
poderoso patrão, argumentando com os factos q 

as provas e aflastando-se por uma vez do 
terreno balofo das declamações vaus é das apos-
trophes fingidamente ebraivécídas. 

Chamar-nos de gitadores e de demagogos nàa 
tem siquer o merlío da novidade ; os indepen-
dentes e patriotas foram assiui ctómadbs em to-
dos os tempos. 

Asseverar que 6 paiz repellio a republica 
porque hontem elegia o sr. Ferreira Vianna pelo 
t; dislricto da Côrte e hoje contempla o sr. Hen-
rique dè Carvalho com uròa eleição em primeiro 
escrutínio, é justamente por amostra a vacilia-
ç3o explorada pelos governos e a fraqueza con-
seguida pelo suborno. -

Eífectivaménte. o sr. visconde de Ourn Pretà 
venceu as elei^Sés; parece que vál ter uma ca-
mara quasi unanime, mas isto fariá e ferá qual-
quer calouro de politica tendo o thesoiiro publi-
co aberto á voracidade dos. que não. se saciam 
nuQça e a insania reconhecida do velho impera-
dor como vantagem propicia pifa todas as' ex-
pJoraçdes. 

nDiunonstrem a lealdade do. ministério com. a 
trapaça e a violência que se empregou do norte 
ao sul império. 

Desafiamos a que respondam aos nossos pro-
testos vehemeutes porque assim devem ser, com 
adeducçâo sincera e séria sobre o movimento 
politico actual, v 
- Se nSo o podem fazer, ao menos occultem q 
despeito... que promove uma causa ruim e per-
dida eobrigueni-se ao silencio perante u protes-
to legitimo dos que vivem para a Patria e não 
deila. 

Dentro do pouco"tempo' talvez vejamos.- se 
pronnnciar ú paiz sobre os seus verdadeiros in-
teresses. , ; • 
; 0 suffragio de dez milhões de victimas iiá u-
"surpaçâo, nao se parecerá com o jogo caricato e 
r eomedia infeliz qun vós lazeis represònlar exi-
gindo os votos ou cpmprando-os.3 " 

•-HSioo 
PADRE NOSSO "REPUBLICANO 

Rei nosso"que estás na fBoa Vista» , amaldi-
çoado seja o teu nomero teu reinado está acabar; 
a tua vontade nâo seja feita nem na terra, nem 
no céu. "i)à-nos o paó nosso de cada dia, que a 
tua afilhadagem nos rouba; perdoa aos teus par-
lamentos, assim como nós perdoamos aos tens' 
ministros, que só tratam da sua barriga !.. Não 
nos deixes e.ihir na carolice de Izal/el e livra-nos 
das garras do condiu l Per omiíia secula secu-
lorum.-^Amem ! 

Tendo sido retardada a 
publicação dos douâ últimos 
números Republica, pe-
dimos aos nossos leitores 
desculpa desta fklta, oeeasio 
nada por motivos de força 
maio«* 

I 

I 
1>AGI1U MANCHADA | 
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Morreu do coração I 
Parou -- despedaçadas na luta gloriosa de urna 

existencia sem tregoas as suas fibras mais^rofun-
das -- aquelle grande e generoso coração de patrio-
ta, que nos enchia a todos de admiração e de res-
peito. A energia e a bondadé, a força e a justiça' 
eram os alicerces de sua organisaçãó. Extremeci-
aamente ' c a r o aos seus amigos, ninguém mais do 
t^ue elle era digno da estima que inspirava.' 

Lutar foi a sua devisa' l 
Amando com acrysolado zêlo a causa santa da 

republ ica , a sua v ida in te i ra foi um bata lhar des-
interessado e heroico pela yictoria da l iberdade. ; 

O partido republ icano está de luto pela morte 
d e M A C I E L P I N H E I R O . 

Tsão perdemos somente um vigoroso talento, 
um espirito fecundo e lucidó, uma energia indómi-
ta, ura* caracter iíiimaculado; sumio-se nos inson-
dáveis mysterios do tumulo um exemplo raro de 
virtudes civicas, uma alma tão elevada e tão ncbre 
que, ao contacto purificador d^suas sublimes qua-
lidades os ^companheiros de luta'revigoravam, orç-
ando novas forças. L 1 . 

E r a o chefe do partido republicano de Pernam-
buco : naquelle pôsto eminente de supremo conse-
lheiro e guiados seus correligionários foi o bene-
merito patriota collocado por accordo unanime, 
sem um protesto, entre as acclamações de todos. 

A q u e l l a grande alma, retemperada ao fogo sa-
grado do amor da patria, amando a justiça até o 
Sacrifício, infrentando a prepotencia com inflexibi-
lidade indomável, perseguido cruelmente por a-
quelles q u e ' n ã o sabiam comprehenler a altivez 
honrada do seu n o b r e espirito, lutando com a po-
bresa, acabrunhado de penosíssimo trabalho, mina-
do pelo mal terrível que lhe ia cada dia estrangu-
lando a preciosa vida, dores cruciantes no corpo, 
dores ainda mais acerbas a pungir-lhe na lma, no 
meio das tempestades sociaes. o politicas, batido pelo 
sopro devastador da adversidade,ara sempiv o mes-
mo homem corajoso e bom; succumbio sem captu-
lar: até a morte nunca soube o que foi transigir. 

.Maciel P inhe i ro nasceu predestinado a ser até o 

derradeiro momento um batalhador incansavel da 

democracia. 

"An^v-^ 

PÁGINA MANCIIADA 

Sempre na brecha ! 
Nos bancos acadêmicos deixou uma tradicção de 

independência de caracter, de odio á ty ranniá e 
desprezo ao servilismo que igualavam as provas 
de talento que sempre lhe valeram o respeito e o 

.amor de seji* col legas.. . „ 
Da escóla passou ao campo de batalha para on-

de o impei lia o seu generoso enthusiasmo pela de-
fesa da patria. Trocou o livro pela espad_a; o aca-
dêmico fez-se soldado, e foi affrontar nos pantanos 
pestilenciaes do Paraguay, çom as balas do inimi-
go, a hostilidade de um clima devastador. Ahi sof-
freu a sua saúde o primeiro choque. 

De volta á patria e formado em direito, seguio 
a magistratura. 

Como j u i z era a garant ia do oppriroido.e impla-

cável pun idor do cr ime. A just iça t i nha nelle um 

cultor intransigente e inflexível no cumpr imento 

do seu sagrado ministér io . 

Na imprensa a sua carreira accentuou-lhe os 

grandes dotes; a espontaneidade e firmesa dos seus 

escriptos fazião-nos apreciados de todos,e era mere 

cídainente considerado um dos primeiros publicis-

tas do norte. 
Gomo amigo era a lealdade e a dedicação em 

pessoa. 
Como politico, como republicano que sempre 

f j i os seus correligionários sentião-se orgulhosos e 
felizes de terem ao seu lado um companheiro d'a-
quelle valor, intel l igente e honrado como poucos. 

Morreu do coração, porque foi também pelo co-
ração que elle mais* v iveu , Tantas foram as lutas, 
o j choques, as dores que curt io na vida que afinal 
parou o coração do i l lustre democrata ; mas cinquan-
te um resto de energia lhe animou as fibras, as suas 
derradeiras pulsações foram pela patria, que hoje 
chora um dos seus filhos mais caros e mais dignos. 

Descança, I IK IVJY E M A K T Y R ! A tua memor ia ha 

de perdurar coberta de saudades e de bênçãos, au-

reolada de gloria, guardada n'uni n inho de grat idão 

eterna 110 mais sublime e invejável dos panthéons-

cor ação do povo. 

C3ÍI 
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A REPUBLICA 

A N G I C O S 

A aridez e deficieneia de aguadas na-

quella villa -—inconveniente aggravado 

nos últimos annos pela escassez das chuvas 

na estação inveruosa, cada Vez mais tar-

dia e curta-"-torna vão de imprescindível 

e urgente necessidade que ali se cons-

truísse um reservatório ou açude» que 

proporcionasse á população um ele-

mento tão indispensável á vida como a 

agua. 

Ainda no dominio dos conservadores 

e sob a administração do sr. Rosa e Sil-

va, reclamaram daquella localidade a 

construcçSo de um açude, refrigerio in-

dispensável aos habitantes da pobre e 

infeliz villa sertaneja t 

O pedido foi attendido e remetterâo-

se alguns contos de reis (cremos que 

seis) a uma commissâo encarregada do 

serviço, indo dáqui para tomar are* e 
fiscalisar os pagamentos um emprega-

do da secretaria do-governo, .->' 

Escolheu-se o local para o açude 

(não ò mais conveniente, talvez)e deu-Se 
começo ao trabalho. E' de justiça con-

fessar que alguma cousa se; fez ; e se o 

serviço ueixãuo pêlos fiaudos c«JGSGrvs 

dores não vale e quantia despendida, 

deve sc attendfr a que retirantes fa-

mintos, sem uma direcção methr dica de 

trabalho, sem ferramenta e utensílios a-

propriudos, não podiâo fazer o mesmo 

que conseguiria um particular,- que na-

turalmente zelaria com mais rigor o 

seu.rico dinheiro adquirido com o suor 

de seu rosto, e que hão é diohèi ro do 

governo»especie monetária que uma 
-errada comprcheusão da moral Í'HL crer 
ao povo que se pode roubar com impu-

nidade— qussi meritoriaíivente. 
Mas o certo è -que foi se alguma cousa. 
Limpou-se o terreno, e<.wtruio-se ate 
certa altura, com s >!idiz sutíicienic, a 

F O L H E T I M 6 

A REPUBLICA NA PRATICA 

Em primeiro logar cumpre fazer notar, mie 
1793, 1848 e 1873 em Hespanha, são perioaos 
anormaes, revolucionários. Embora a fôrma de 
governo n'esses períodos fosse a republicana, 
nunca poude funccionar regularmente o organis-
mo politico, que apenas nominalmente existia. 
Não è licito, pois, imputar à republica vicios ou 
desastres, que são inherentes a todas as revolu-
ções, quer ellas hasteem a bandeira da realeza, 
quer sc acobertem com o estandarte da demo-
cracia. 

1793 foi a um tempo a luctade morte contra 
os inimigos do interior, e a guerra encarniçada 
em todas as fronteiras da França contra a Eu-
ropa inteiça colligada para esmagar a Revolução. 
Como havia de funccionar normalmente o go-
verno republicano em circumstancjas de lai ma-
neira angustiosas ? t 

parôde do baldo, prfeparou-se o sangra-

dor, enfim vê-se com satisfação que o 

dinheiro e a farinha dos soccorros (que 

se assentou fessem dentriduidos como 

salarío do trabalho e não como, simples 

esmola) ali deixarão uns pequenos vestí-

gios. 

Vieram os liberaes e vieram as elei-
ções. 

_ Adeus, açude . . . As próprias influ-

encias do lugar que mais interessados 

devião ser em dotar a sua terra com um 

melhoramento de utilidade incontestá-

vel, esqueceram o beneficio publico e 

atirarão-se á desordenada fúria de com-

prar votos, dando aos eleitores venae^ o 

soccorro enviado ao mísero indigente. 

Centenas de saccas de farinha e al-

guns contos de reis tem cabido pela 

guela do mercantilismo politico, 4eixan-

do a pobieza faminta c o trabalho sus-

penso. -

Consta que a principio ainda atiraram 

umas pás de terra sobre a paredeexis-

tente ; mas acharam depois desneeessa* 

ria e inútil esta. satisfação ao publico, já 

resignado a ver õ dinheiro do cootribuin 

te malbaratado em manejos eíeítoraes. 

Vem agora o inverno,, leva sem dúvi-

da o que existe por acabar ; e, jem vez 

de um deposito d agua de serventia utií 

um rlft&lrArrt a toda a populõçãü- íicâ 

triste e uma vergonha mais-triste ainda. 
Isto é uma inelemencia e uma cru-

eldade. 

E como o açude de Angicos são as de-

mais obras p«it>Íu:âs que se estão fazendo 

em bem do povo. Tudo uma burla. 

— O que queres ? pergunta-se a um 

desgraçado andrajoso;e faminto. 

==Trabalho e um peque o o sala rio para 

matar a fome, e nào vêr morrerem 

minha velha e os meos Giíios. 

^ N ã o ha serviço . . , 

- Em quem vota ? pergunta qualquer 

manda-chuva de! aldeia ao eleitor, 

—Em fulano, que me deu 1 ÔOjjtOOO rs. 

—Tem 200j000 rs, vote no' governo, 

1848 foi da mesma sorte uma lucta ardente 
contra as perturbações do toda a ordem, que em 
menos de trez annos prostràram a republicado 
Ledru Rollin, de Lamartine e de Luiz Blanc aos 
pès do terceiro Napoleão. Como havia ainda 
n este cazo o governo republicano de mostrar o 
que é o que vale ? t 

Finalmente a republica hespanHola de 1873 
não passou de uma interinidade de alguns me-
zes, em que successivamente meia dúzia de mi-
nistérios ephemeros tiveram que hietar deses-
peradamente contra a isurreição carlista do nor-
te e contra a revolução cantonal do sul. 

fim taes.circumstancias que tem que vêr a re-
publica com este período revolucionário, em 
breve terminado pelo golpe de mão de um gene-
ral indisciplinado ? I 

Emquanto às tão falladas revoluções das re-
publicas bespanholas da Americ.i, não sabem os 
que as invocam, que ellas nada absolutamente 
provam contra o regimem republicano. 

As causas de perturbação, que, rínlgiunas e 
não em todas as republicas sul-americanas, ori-

E compra-se o eleitor, deixando a in-

digência succurnbir á mingua. 

I«formâo-nos que um modo indirecto 

de fazer passar suavemente ó soccorro 
para o bolso do votante é fazel-o feitor. 

Uma feitoriaVmetaphisica e mytliologica, 

que nada faz, porquê não ha u<n traba-

lhador. 

Vi vão* os liberaes ! 

Bem dizião elles que o loysmo era 

urna inffecção purulenta, que estava en-

venenando o paiz. Aprendei agora a ser 

honrados, rneos senhores, nesta lizura 

patriótica dos soccorros públicos ! ! 

E o povo não desespera de sofFrer / . 

Viva o Visconde de Ouro Preto ! 

Que esplendido triumpho eleitoral ! 

Está salva a pátria ! Morrem de fome 

alguns miseráveis, mas os gemidos des-

tes desgraçados não se ouvem no meio 

dos hymnòs da yictòria=apatriotas!.; 

• — 

A ultima cartada 

Corre como certo qije o candidato governis-
ta do 2* districto fez á ultima hora com os con-
servadores uma alliança offensiva e defensiva, 
para.derrotar o Dr. Castro, sob ô compromisso 
de qüe, vencida a eleição, o Dr. Amaro optaria 
por aquelie districto, apresentando por aqui o 
Dr. Almiuo. 

O compromisso ficou lavrado em documento 
escripto, para os contractantes não passarem a 
perna um ao outro. Mesmo assim> apezar da es-
Cfipíui ü de péfmüiâ, queira Deus o pacto oao dê 
em droga, o que será para lastimar. 
. E' caso para a gente prometter alguma cousa 

as almas, afim de que a transacção dê bom re-
sultado : nào tanto pela gloria Ikòulangista que 
d'ahi resultaria * província, mas pelos impagá-
veis successos que se haviâo de seguir. 

Dado que seja cumprido a pacto, os 2 candi-
datos liberaes que esperSo que o Dr. Amaro des-
ocupe o 1- districto, alimentando cada um a il-
lusãó sebastianista de que será o deputado, estes 
naturalmente àmuão. Alem disso os Jiberaes 
d'aqüi nem todos talvei estarào convencidos de 
qtrè o presente caso seja desses em que se deve 
votar «'um adversario, apèzar de toda repug-

„ naucia. Trata-se não da honra do partido, mas 
de uma desmesurada vaidade de seo chefe. 

Por sua vez os conservadores tarquinistas não 
consta que fin»b3o encommendado foguetes e 
preparern árcos para receber a candidatura do 
Sr. Almino, cá nos domínios do conselheiro. Po-
dem mesmo dUer que os conservadores do ser-
tão fação lá os seus congressos para o 2' distri-
cto, mas nào invadão o agreste sem serem reti-
rantes. 

ginam por vezes movimentos revolucionários, 
são sociaes e não politicas. Devem procurar-se 
nos vicios que ali implantou o systema colonial, 
con\ que durante séculos a metropole governou 
ou antes escravisou as mias possessões. Devem 
procurar-se também na coexistência dos tres 
elementos de população, que em quasi todas el-
las existem, isto é : o elemento indio ou indíge-
na, o elemento branco ou europeo, e o elemento 
creoulo ou o resultado do crusamento dos dois 
primeiros. 

E não se supponha que o elemento europeo é 
em todas estas republicas o predominante. As-
sim, se elle è quasi exclusivo na Republica Ar-
gentina, um dos mais florescentes estados do 
Novo Mundo, está em minoria, por exemplo, no 
México, onde o elemento indio e o elemento cre-
oulo lhe são muito superiores numericamente, 
contando alguns milhões de indivíduos. 

Que motivo è. pois de estranheza que paizc* V 

de uma constituição social tào variada, onde » 
xistemaelementos tão alheios e mesmo tào rt* 
fractarios à civilisaeào modem;), onde a o» 

p A g h i a m a n c h a d a 

y 
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O melhor, portanto, allm de evitar desgostos 
è o vencedor teiegraphar aa Sr. Ouro Preto, di-
zendo : 

«Redacção « Tribuna > toda eleila? Restando ~ i . . . i . * i» .< * . _ algutn tenho aqui districlo vago ás ordens. Ar-
redarei pretençoes ; amigos fazem o que quero. 
Fausto sérvio a contento. Primeiro distrlcto in-
veja segundo derrama farinha. Para liova elei-
ção sera bom contentar desgostosos. Patações 
aorrâ AnSA muiI.» -agradarão muHu.» 

Emflm o que for soará. 

E * t r a d a d e f e r r o d o G e -
a r á - m i r i i n 

Recebemos o seguinte lelegramma que faze-
mos publico pela ímportancia do assumpto. 

A estrada de ferro do Ceará-mirim e espera-
da anciosamente; entretanto ainda havia recei-
os de que a empreza fosse mais uma vez adiada. 

Será afinal ama realidade o desejado melho -
ramento ? — . 

Eis o teiegramma : 
- « Rio, 8, 

Úr. Pedro Velho.— Natal.— Diário Offtcial pu-
blicou decreto estrada Ce^rá-mirim> directa. Es-
te raez seguem engenheiros estudos. .••*.•'7 

Affonso Maranhão.» 

O D r . M a c i e l P i n h e i r o 

Sabemos que este illustre brazileiro, 
patriota denodado, joraaliste «mérito, 
magisirado iniegemmo, que acaba dé 
íallecerdeixando dolorosaimpressâo no 
espirito publico/ lega aos seus filhos 
menores, com o seu nome glorioso e 
venerado, a mais completa pobreza» 

A «Republica» toma á íib«rdade de 
iniciar nesta província uma subscripçâo 
promovida não só entre os republicanos, 
mas entre todos os 7jue votavam estima 
e respeito á vida exemplar dó illusti-e 
cidadão, devendo o produftto ser remei-
iidu.ao.Dr Martins Júnior, companheiro 
do finado, na redacção do «Norte» par a 
ser applicario em beneficio dos orphãos 
do befiemerito patriota de saudosa me-
moria. 

E, como ante a solemnidade trágica 
da morte devem desapparecer as bar-
reiras odiosas das dissensões panida-
rias, fazemos um appello aos nossos 
collegas da «Gazeta», do «Correio» e 
do «Povo», para que, em nome da im 
prensa, de qu< m foi" brilhantè lufceiroo 
illuslre morto, nos coadjuvem neste em-
penho/ abriado por sua vez era suas co-

gração do refugo da população europca vae ain-
da lançar um germen mais de desordem, que 
motivo, repetimos, è pois de extranheza, que 
paizes assim «ejani por vozes abalados por mo-
vimentos revolucionários, que afinal nem sSo 
tão frequenteis nem tão profundos como muitos 
se esforçam por fazer acreditar i ! 

Mas è notável, que, procurando aleuns exem-
plos do que a republica tem sido ou e na prati-
ca, ccrtos propagandistas se hajam esquecido 
de invocar outros, onde mais facilmente se po-
dem apreciar as virtudes ou os vícios da forma 
republicana de governo. 

Assim, a republica foi por. muitos séculos a-
fôrma favorita de governo das duas grandes na-
ções classicas, Grécia e Roma. Foi no seio da 
republica atlieniense que se elaboraram as gran-
des obras, que ainda hoje constituem o mais bel 
lo documento da civilisação humana. 

As republicas italianas da Edade-Media. (6o-
IIOMI . Florença, Veneza,) salvaram a civilisagào 
do oeadout«. cercada a um tempo poio obscti-

lumnaô aubscripçSo idêntica á que aqui 
encetamos. 

A subscripçQo encerrar-se-ha no ul*> 
timo de dezembro, até quando recebe-
remos os donativos que a generosidade 
dos nossos comprovincianos quiser 
enviar-nos para arrimo dos orphãos de-
samparados dè um grande cidadão, que 
vivtjo como um heroy e^morreo paupér-
rimo, — 

A redacção da «Republica» 20/000 
Os operários da mesma 5/000 

l* v 

L a e t B o u l a n g e r 

Está eleito péla Parahyba que não o çonhece, 6 
p o r M a t t o Grosso, que elege quem lhe mar; 
dao, o Illustre folhetinista do « Microcosmo-»* c 
sr. Carlos dô Laèt, . * • * 

Na Parahyba o senador Meira acha que o 
cáso foi um grande desafòro do governo, que re-
duí sua província a um burgo podre, para re-
fugio âos aavioes sem ninho. 

O sr. Ourõ-Preto quando voltou de Petropo-
les com a incumbência de inaugurar a situação 
repubUcophaga, reunio a rapaziada da Tribuna. 
è disse-lhes Vv. estão todos deputados. Man-
do o Fausto para o Geará, o Pimentel para Ser-
gipe,o Lael para a Parahiba O Gama Kosatam 
bem terá soa cadeirinha na Cadeia Velha. Se o 
Amaro der conta de ama cavailaria alta que vai 
fazer no Rio Grande do Norte, onde elle é mais 
temido 
porque 
marat 
á provincial conta-se umá historia qualquer aos 
candidatos indígenas e arranja-se o amigo por a-
quella província. 

Estas combinações raodííicaram-se em parte. 
Em Sergipe disseram logo ao presideute do cou-
selho : Nós QOS agüentamos o Pimentel, vá ba-
ter a outra porta, A Parahiba estende-lhe mão 
aiaigâ e protectora. 

0 sn Fausto jâ festejou e vio festejar a siía 
Victoria na terra em que florescei» os Revys, 
mesmo sem chuva. 

Mas o sr.-Laat, parece qae por ser mais do 
peito, ou receioso de que o 4B districlo da Par i-
hyba não fosse bastante amador da lilíeratura a-
meíia* teve îs costas guardadas pela reserva de 
Mattó Grosso. 

E eis o homem em pleno boulangismà, ad-
miraqdo a todos o estranho caso, menos a elle 
que acha natural qf o eleja convicto o enlhusiasta 
qualquer disíricto que lhe couheça os folhetins; 

Que grande pandego ! v 
Não foi o governo que elegeu um filhote. 

foi o gosto Hiterário e artístico do- eleitorado 
que soube premiar o mérito do jortíalista. 

À Gazeta de Noticias dá este espirituoso pi-
parote iiaqueHe enchaço de vaidade : 

<* Todos nós f os homens dê leltras no Brn-
zil) por üiha moléstia qoe agora que a cousa 
passou mat podemos comprehendor, estavamos 
persuadidos que á nossa gloria era* como uma 
aguia que tivesse íixado reáideucia na rua. do 
Ouvidor, entre o poríto dos bonds de Bota-fogü 

raatisino dos barbaros e pela barbaria do feuda-
lismo. * 

A republica ingleza fundou com Cromwell a 
supremacia marítima e commercial da Gra-Bre-
tanha» 

A republica batava assegurou com Guilherme 
d'Orange a independencia da heróica Hollanda, 
que, depois de escravisada pela Hespanha, era 
ameaçada por Luiz XIV na sua existencia ua-
cionaí. 

Tem porventura qualquer das republicas que 
acabamos dc mencionar, semelhança, aiada que 
remota, com o quadro, que dos estados republi-
canos os inimigos da democracia costumam pin-
tar ? ! . . . 

Nào tem. Antes pelo contrario, poucos perío-
dos haverá na historia universal, que possam 
exceder em brilhantismo estes, a que acabamos 
de alludir. Artes, sciencias e çommercio em 
tempo aljnim relativamente floresceram mais ! 

Amor da patriaecivismo nuncacin absoluto fo-
ram excedidos,eeni raros casos igualados! Onde 
fica a lenda tenebrosa da* republicada nuarchia?!» 

• a rua da Qtfltanda; os poucos que por ve/es se 
afoutaram a viajar, em dias de i n ^ 

voUavam° miiito £ 
ça de alguns habitantes das províncias 

I a r ^ í 0 ^ 9 8ai)e-3e com certesa que os 
jornalistas da côrte são conhecidos, apreciados 

S f S o s % s d e a p a r a , i y b a a t ó M a t -

Jornaes republicanos 

Existem no Brazil mais de BO jor-
naes.republicanos* 

(Vestes mais de 20 forâo creados 
depois que o Sr. Ouro Preto, subindo 

ao poder prometteo ao throno dar cabo 
(Ss hyrira. 

*Aé aíjiii teip dado sempre resulta* 
dor. negatiros os esforços do grande em-
preiteiro do 3o reinado para aniquilar o 
partido republicano. 

Mandão o Conde d'Eu ao norte, e a 

viagem do antipatbicp consorte só con-

segue desew vol ver os germens d© repu-

blicanismo nas populações exploradas. 

Arrastão a Minas a velbice enferma 

do imperador, e os mineiros respondem 

á especulação com as brilhantes vota- v 

ções, que, apezár da corrupção mais 

desbragidi, ampararão as candidaturas 

republicanas naqueila província, 

Fazem b i roes a torto e a direito, 
pára passare?u pela desfeita de ver os 
Ütulos leCtíiáiuiduuS. 

' s . % . '. 

Prucurão namegr deputados gente 
que/os distí iuto^riunca ,virai», nem co-
fthecertfn ; querem u m a - maioria para 
tudo, e o que parece provável é j\üe os 
aniigos. por quíMn tanti irregularidade 
JÍQÜCO escrupulosa se coinniett^o vâo 
talvez ern breve formar no seio <h> por-
lamento uma terrível oposição intestina, 
a pear tod is, porque conhecendo me-
lhor es mazelas da família ir.l pol-as 
desapiedadàmente em pratos l impos. 

Em quanto brigão e se espbacellâo 
a opjcrà ) republicana ganha terreno e . 
robustez. 

A imprensa é nossa. 

L «i^ 
Mas a historia moderna e contem pura uca for-

nece-nos melhores exemplos. E, para voltar-
mos ainda à primeira revolução franeeza, è mis-
ter não esquecer, que foi no seio de uma assem-
blea republicana (muito calumniada por aquelle» 
que lhe desconhecem o patriotismo), que se ela-
borou o direito publico moderno, em cuja solida 
base assentam todas as conquista« libèr&es da 
actualidade, quer nos paizes republicanos quer 
nos mouarchicos. 

Ao passo que os heroicos Voluntários france-
7.es sc batiam ao saiu da warsrlhezn pria integri-
dade da patria e peia Victoria da revolução ; ao 
passo que um triste conjuncto de circumslancias 
lazia recorrer ao «Terror» coino a uma medida 
indispensável de salvf.rào publ<c»v os convim io-
naes, serenamente e,n mei > da tempestade que 
em volta d'elles sr desencadeava furiosa, e do 
que muitos haviam de ser as virlimas, trabalha-
vam na grande obra de demolição de um passa-
do iniquo e de reciinstrucçiin de um melhor fu-
turo de justiça e do igualdade ! 

ií-<mt. ) 

I PÁGIllA MÍJNCIUD. 



O parlamento sel-o-ha em breve. 

Todas as classes sociaes oomeçâo a 

sentir cansaço e desgosto jielo syslema 

desgraçado que nos grverna. 

O futuro da nação braxileira será a 

republica, façam o que fizerem. 

CREDO ELEITORAL 
C. 'eio nas eleições que constituem 

uma divindade toda poderosa, creadora 
de gorgetas e empregos, creio no inte-
resse, um só seu filho, nossa itâmensa 
delicia, o qual foi concebido pela falta 
de patriotismo : nasceu da pouca ver* 
gonha, e augmentou-se com indifferen-
tismo dos que teem o que perder ; creio 
no progressivo descalabro de nossa ve-
lha m&e patria que preparada por leis 
inéditas e picjudicines á causà publica, 
desceu aos infernos e subio cheia de 
vitalidade a tornar assento a direita dos 
sanguesugas da nação, d'onde ha de 
vil* prejudicar, eniráquecer e anniquilar 
inteirametite nossa homã e fazenda ; 
creio no augmonto de multas e tributos 
paru arranjo dos filhotes» na íllusão qu# 
nutre o innocetrte povo, na repartição 
do dinheiro dos cofres, na ressurreição 
<Jsp :ntosa dos crimes e na nossa desgra-
ça eterna. Amen. 

Ä A r T A IlAW 1 A 
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RIO GRANDE DO SORTE 

LO eleitorado i*eput>lica-
no do distriòto 

. ^ ' 1 

O 2* distrito eleitoral da Rio Grande do Nor-
ic*apresentou este anuo um caracter anonialoe 

"promettedor, manifeálado pelos diversos e múl-
tiplos elementos em jogo rio dia 31 de Agosto 
ultimo. 

0 partido libera! abertamente sm divergencia 
eu desconsiderado ua pessoa de seu mais proe-
inmento chefe ; os conservadores, improvisando 
candidaturas de illustres desconhecidos políticos 
e u uUima hora ; e os republicanos, pela primei-
ra voz, entrando afoitamente em 'luta eleitoral. 

Cinco eram, do occasiao, os cencurrentes ao 
lugar de deputado g*ral por esse districto ; dous, 
pelo partido que está de cima, um governista, 
outro dissidente ; dous, pelo que foi ha pouco 
apelado do poder, sendo um imposto e outro 
proclamado ; o* fíualmeute, um quiuto aprusen-
lado Kin nume dos novos principios a affirmar. 

. Tudo induzia a era- no ênearnecíuie;Uo da po 
loja e assim succedeu, 

A candidatura republicana levantada na pro-
pineis em eleição prévia de 14 de Julho pretérito 
foi corajosamente amparada poios poucos corre-
ligionários que o temer do despotismo nao vic-
fiuiou ainda, e que souberam resistir ás seduções 
do poder e aos vínculos de aniisade Jos 'quatro, 
pretendentes adversos, corporificando desta sur-
to a verdadeira, a legitima apurarão dos oppri-
tnidos. 

Elia, "essa desprclenciosa e audaz candidatu-
ra, e um bello exemplo de civismo e ardor social, 
o pode ser lidu*como um triutnpho—seu espontâ-
neo apparecimento, nas actuaus* circunstancias 
em que se acha o paiz, o quando ua província se 
«eyiadeavam dentro o fora dosairaiaes monar-
chistas os partidos officiaes. 

Coube-lhe ao menos a Victoria da dignidade 
em não mendigar votos com ameaças do perse-
guição ou abandono collectivo ! 

Agradecendo aos meus heroicos comprovin-
tionos c l i ; > t i n c t à o altamente honrosa, venho 
c u m p r i r o inolvidável dever de consignar meu 
Liei no reconhecimento. 

As ra/uc-s apresentadas em justificativa da 
apuvnle s c i s n o e n t r e os dons cliolVs do libera* 
tisiüo ua província, assim comuas deliberações 
( ( i.iti c o i í g n - í s o i m p r o v i s a d o par;» tomar conh -
* i a , " ! , ! ' * d o a s s u m p l o , quando h a v i a u m candi-
dato conservador apresentado pelas sumidades 

do partido» nao tem cabimento algum por assen-
tareip em motivos fúteis quando existem outras 
razões de ortlem superior que determinaram o 
rompimento e deram causa à reunião congres-
sional. 

Essas foram o menor preço com que os sup-
postos donatários atiraram ao abandono as legi-
timas influencias do districto, para só cuida-
rem de salvaguardar suas pessoas no momento 
da ascenção politica. 

O amor do. solo natal duplamente invocado 
nao pode tão pouco servir de pretexto para se-
melhante proceder, pela suspeição de um dos in-
teressados e submissão de outros ao império do 
politicas extraprovinciaes, em todas as legisla-
turas. 

No fundo tão estrangeiro, cdtno se chama em 
S. Paulo aos filhos de outras províncias, è e exm» 
sr.. dr. Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti, como 
os exms. srs. drs. Miguel Joaquim de Almeida 
Castro, Manoel Porfírio de Oliveira Santos, natu-
raes de Pernambuco, Ceará e Alagoas, como o 
exm. sr. dr. Alminio Alfonso que, embora do 
Rio Grande do Norte, vivou sempre esquecido 
senão afastado da província natal. 

U.m erro não justifica outro. 
Em tempo o exn;. sr. dr. Amaro Bezerra en-

tregou a província ao exm. gr. coronel Antonio 
Bazilio Ribeiro Dantas, 1* vice presidente, dei* 
xando em 2* plano, o exm. sr. coronel José Ber-
nardo de Medeiros, a quem de direito competia 
a primazia. 

No quatriênio conservador, é na absoluta au-
zencia qo exm* Sr. Amaro Bezerra, foi o illustre 
coronel quem organisou a resistencia liberal, 
com sacrifícios de seus comodos e haveres, dan-
do batalha aos adversarios em todos os terrenos 
quando 0 não menos illustre coronel preférido 
oceupava-se com o futuro 'de súas safras ! 
- Üm homem que a nada se poupa e que é ca-
paz de dirigir um partido inteiro, è porque pos-
sue ou acredita-se possuir em alto gráo as. im* 
presciudiveis qualidades de mando ; t> ninguém 
ha nessas condições que se conforme com a in-
gratidão dos homens, senão com a injustiça d'à-
quelles para quem trabalha. 

Qualquer pretexto depois era apenas: a cansa 
déterminante disse rompimento. . . e ao velho 
politico de quarenta e tantos anuo» de pratica 
nao era permUtido ignoral-o. . -
' ' ETahi, porem, nasceu ô  fervor cora que foi 
advogada a causa do exm. sr. dr. Miguel Castro 
como teria sido a de qualquer outro, cujo presti-
gio se podesse contrapor aos desmandos gover-
nam entaes. N 

Es$&.de*ihtcresse do illustre sertanejo, ò exm. 
Si-, coronel José Bernardo, é, todavia, o caracte-
rístico mais nobre e saliente; dò superior talento 
e nobres qualidades do benemerito chefe liberal ; 
o o põe a coberto de qualquer 'ataque pessoal 
como ambicioso vnlgari Se fosse, não teria rè-
pe!lido coin tanta dignidade a proposta de ser 
olle; o caudidato. Qirz aules de tudo rosalvar o 
priucipio de justira nell« proprio menoscabado e, 
de envolta, a bandeira do partido a 'qual havia 
sido o synrtiolo di resistencia. 

Por tao alevanládo eàfurço' são os distinctOí< 
comprovitlcianos que o acompanharam dig;nos 
de honrosa tnensão, ainda quando dispendido em 
beneíicio de uma causa morta, corno a .institui* 
çao monarchica, porquanto esse sublimado exfor-
ço representa a convergência de energias moraes 
em frente ao despotismo do poder. 

A apresentação da candidatura do exm. si*, 
dr. Amaro Bezerra pelo 2* districto fui uma af-
fronta ao eleitorado daquella circumscripçâo e 
teve apenas o mérito de généralisai- uma paixão 
funesta ao seu partido, indo recçber apoio outre 
us que ha pouco guerreavam 'sua politica na 
província. 

È fácil detnoíhsLrar com a estatística eleitoral 
cm punho que o partido liberal do,.2* districto. 
a julgar pelos uliiiaos pleitos alli, acompanhou 
em uiassa o exm. sr. coronel J O S Ò Bernardo, a 
quem sò falia, paia ser unia verdadeira gloria 
nacional, uma mais justa comprehençâo dos des-
tinos desse povo ; e que foi a dessidcncia con-
servadora, sonào a parte do partido conservador 
sacrificada áqueila dissidência, nos últimos dias 
do gabinete 10 de março, que amparou em lo es-
crutínio as desmisiiradas pretençòcs do Exm. Sr. 
Dr. Amaro Bezerra. 

As duas candidaturas conservadoras pelo seu 
caracter exabrupto e explorative nenhum princi-
pio tem também que as justifique. O parlidõ 
lura sacrificado ; e, ao passo que o seu repre-
sentante no parlamento declara-se adversario da 
mOiiarchin, os oonstHuinles permanecem nos 
seus pos tos . Era mister puis in vou! ar novos 

! c a n d i d a t o s , sobretudo para contrapor ás loucas 
! j.retenções de audaciosas intenções. 

Foi esse o pensamento dos. congressistas de 
Carahubas, mas a escolha não podia ser mais in-
feliz. 

Ao candidato imposto pelo conselheiro João 
Alfredo, ex-doifòtario daquella misera capitania, 
devera ao congresso apresentar em substituição 
pessoa mais no caso de nobilita-la; Pela exhibi-
çào que de suas idèas fez o Exm. är. Dr. Almiuo 
Âffonso ficou provado que o districto onde o il-
lustre candidato calharia melhor ainda não está 
psichiatrica e legalmente fundado no Rio Gran-
de do Norte. 

No seu programma de desesptró não è a fibra 
do patriotismo que vibra o sim o echo românti-
co do academissismo piègas ! 1! 

Não obstaute, o eleitorado honrou-o alôm do 
que devia, d'onde se vê que ao* partido conser-
vador na província faltam chefes prestigiosos 
que o possam representar agora como d'antes. 

Parece ao vêr surgirem de todos os lados 
candidatos em duplicata ^ue abel laterra natal, 
era victima de uma invasão estranha, especie 
de pirataria politica que pela vez primeira in-
festava as costas e mares eleitoraes, se como se 
visse não tivesse sua razao de ser na força dós 
acontecimentos anteriores e na estagnação dos 
partidos monarchico?. , 

Assim houve uma legião de homens indigna-
dos e fortes pela consciência de seu proprio mé-
rito que aiçõu a bandeira da disiideftcia liberal 
como podia ter arvorada a flamula dá republi-
ca brasileira e venceu do mesmo modo ; e hour 
ve uma facção de governistas que intimidados 
por tão descomunal audacia levantou-se para 
suffocar a hydra da rebelião o foi esmagada pelo 
dobro do Dumerç quasi, 

Os conservadores desbaratados assistiram a 
esse triumpho de um povo descontente. 

Só a candidatura republicana teve sua rasão 
de legitimidade porque representa o principia 
de resistencia nacional. ' 

Amanhã, quando esses conservadores ace-
phalos, unidos pela ideia de opposiçâo partidaria 
aos suppostos dissidentes Jiberaes, elegerem seu 
legitimo representante, na pessoa do Exm. Sr. 
Dr. Miguel Castro, em 2# escrutínio, e fôr o Exm. 
Sr. Dr. Amaro Bezerra proclamado deputado pe-
lo 2' districto do Rio Grande do Norte na Ca-
mara liberal, optando pu»1 elle para mandar ele-
ger pelo 1", qualquer apaniguado dô Sr. Viscon-
de de Ouro Preto verão então esses velhos mo-
uarchistas que foram illudidos e vilipendiados e 
ou se recolherão ä vida privado, refugio dos fra-
cos, ou recouhocerãq sò então que o posto do 
todos elles não era o occupado nessa explosão 
de enthusiasmo pelas instituições decadentes, e 
sim ao lado dos que trabalham pela salvação 
das nossas liberdades menoscabadas pelos agen-
tes de um poder illegal e corruptor. 

Ha couitudo um phenomeno social que não 
escapa á prespicacia dos entendidos : é a exhu-
berancia de seiva dos nossos dignos conterrâneos 

A mA direcção dada aos seüs esforços não a-
fasta o,valor intrínseco do caso e faz nutrir a 
esperança de que de futuro possam empregar 
melhor as energias de um grande patriotismo e 
alistar-se soldados da republica. 

Não me cabe fazer daqui um apello justo ao 
illusire democrata e verdadeiro chefe liberal do 
2* districto ; mei-hor do que poderia eu -fazol-o, 
hao de coliortal-o a isso os aranteoimentos futu-
ros mostrando-lhe que até b o j o tem elle enca-
necido ao serviço das pessoas e que a Patria 
nada lhe deve de importante. No declínio da 
vida, depois dc provada sua alia capacidade para 
a direcção do partido a que improficuamente 
tem servido, bem lhe merecia a Mãe-commum o 
sacrifício de suas croîtras liberaes, declarando-
se adepto das idoas uuvas. Em qualquer ponto 
de vista, porem, que nós encontremos lui uni 
ideal commnm que " nos liga em pensamento — 
é a libertação do territorio pátrio de influencias 
indébitas e despóticas. 
. 0 2* districto do Bio Grande do Norte íistá 
muito no caso depois dessa prova de identidade 
propria de mandar á Camara dos Deputados um 
representante nos casos de bem zetar seus in-
teresses peculiares e dirão quem quer que seja, 
sò porque traz carta branca dos governos tran-
sactos ou que se acham na posse do poder. 

O sentimento republicano abi se gerou, abi 
ha de prosperar e'vencer. As tradicçoos revo-
lucionarias do norte são um patrimônio- serta-
nejo e em tempo cilas se hao do impur como um 
produeto histérico a quern a força do marlyrir1 

sagrou ern pròl de uma causa santa. » 
Viva a Republica ! 
Bio, 7 de Setembro du '889. * 

José Leão. 

! PÁGINA MAJMCiíADA ! 
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Estaväo quasi esquecidas ás vèlhas 
tricas e tramóias oIeiiataes+ que - tanto 
celebrizarão os politicoes d'outrora; por 
um tácito áccordo, os partidos napro-
vineia como que hat ião assentadoem 
repellir como indignos e' vergonhosos 
certos manejo» indecentes, que" fazião 
das assem bléas eleitoraes que deréuT 
ser consideradas momentos solem ties na 
vida social» de um povo—arena de pu-
gilatos ou palco de escamoteações dé 
capangas e peldliqueiros políticos. 

Ao partido libera 1 estava'destinada a 
triste missão de >e V i y»r : aquellé» adio*» 
sos tempo*, uzando é abuíaijdo; na juta 
eleitoral d» 2° districto, salétii do umi* 
corrupção que foi uma verdadeiráder; 
ia in â de íliiilieiío particular 
H fra a da vergon bosr fr* ̂ iulawpfirftíttig^ 
na. 

Ein Sani'Anna do Mattos, uo momen 
toem que, terminada a votação, se pro* 
cedia à abei lura da urna para contagem 
das cédulas, o tenente coronel Juvenal 
de Macedo, com grave abuso de confi-
ança, pois estava junto á mezp na qua-
lidade de fiscal do dr. Amaro, atitou á 
mesma urna um mafu de chapas, em-
prmhandê a, como so dizia na giria dos 
bohs tempos. O donjuane»ct» lenkte 
coronel queatteilou ião eri«ninosaii;en* 
te contra a virgindade da modesta »re-
catada lala de Flandres, em cujo sero 
ferrugento sê cotitircha a exprtssuò da 
soberania e do caioduiistno local, com-
metlei) o extranhavel desacato pel«»facto 
de c.».nur cum a derreta do candidato 
cujos inietesifis íiscalisavti coai aqueile 
zelo levado ao desatino, 

INaõ consta que houvesse supnpüs 
vingadores du ultrage por parte dos,cas-
trisías. 

Outro facto ainda mais grave, e, pe«< 
las circun stancias que. o rodeiuõ, sur-
prehrndenle foi o attentado á mno ur-
ron>ía praticado em Angicos, contra os 
mc/at-ios, reunidos na matriz da villa, 
qii ruio, no dia seguinte à eleição, ti 
ravar» copias da acta afim de remeitel-as 
c u) ' a lei ás nuthoridadôs comp«* 

UoV.s. 
V unos transcrever sobre o lamenia-

\< -Meei memo o telogramma sequin* 
tt ; coiilirmado por outros : — 

• • ,:gieos, 10 de Oiilulifo. — Keila honlim 
iaiiä'julc a cie;;io, foi a coaipoU:uLc acla j 

lavrada è ffaosòripla. Hojô a mesa tratava das 

Copias e comcnaoicações, quando oro grupo ar-, 

madú, sahidò da casa de José Thoodoro, oodej 

8e ÍCU4 o Dr. Aiqaro. penetrou na igreja e, jiro-

legido'peta força poblica, arreliatou livros e pa* 

peis iniitilisando-os e rasgaiiüo-os. Cornmettido 

ocíimevoUamá casa d'oQde liaviam sahMa,; « 

(lirlgèm.se depois ao cartorio do labelliào. fe-

lizmente os amigos do í>r.*Castro tiphSo já em 

seu poder á certidão da acia l i i - -

tò^nlo se com menta ! 

rbet.tfÄ díspejou sobre « eleitorado, no 

intuitu de corrompei-o, 'o 'ministério en-

carregado da consolidação do 3® reinado 

Ffil||£l$60 B£U$ARI0, 

Gada u m , ainda q u e disponha de um 
espir ito muito rudimentar , achartf s em* 
p r e e m seu caracter uma condemoaçaô 
indignada «Oijtra factos tão revoltantes , 
a que qua i i nos desacostumáramos i d e 
presenc ia r . ,, 

A derrotm q u e o corouel J o s é B e r o a r -
infligio é va idade prepotente do càn-

dida to g o vernó f(»i o des fecho d e u tt) 
l ^ r r r ^ è l e m q f c i p velho sertanejo 
i ^ i & ç ü J q ü e e r a o mais va leat í , sem 
.p-or iss»fc-Ôcf>r d e s h o a r a d o « 
nista mui fer ido; mas o c r ime de Ahgi-
eos é mais que Uma derrota, > porque' è 
Uma vergonha, un ia nodoa indelével , 
p r o j e c ^ . Q ^ l i t ^ a - e p m b r e feia « triste si> 
bre a velhice de um forte lutador, que 
j a foi mirito, nesta terra, mas que por 
seus pr()prj(»s erros vai bojo dccabindo 
a olhos"vistos . 
Y Ctocáso d<is bom eus públicos, como o 
çrcpuscitlu solar/ tem ainda a sua g»an-
desa e cspleiidor; a ias ha certas Í ÍUVCI ÍS 

pardas e certos desmandos que lirárh ao 
Iac i« moral como ao espectáculo da na-
iureza a s ú a mchincolica bi-Hezu; a sua 
respeitabil idade so lemnê e veneranda. 

areceu da scena da nossa po-
urn dos seus vultos mais proemU 

neiiie», um ornamento do senado brazi-
leiro, o cônselhtíiro Francisco Belizario. 
Ere um mestre em finanças, segundo o 
fiarecer dos competentes ; um espirito 
sério e superiormente iostruidá ; üm ca* 
raeter elevado e nofere * se utn» mèr-
te ipespei^dà e geiàfmeiAe seiítida lhe 
não corta a preciosa existeneiâ, seria 
provavelmente o hábil e zeloso opposi-
cionista, que tinha de tomar severas 
coutas ao uiíuisLro Ouro r re ie , peies 
desmandos e aventurosas facilidades 
que quizesse co mm et tf para des!um> 
brar-nos, vistoso e vaidoso d»njo é. A 
«Gazeta' de Noticias» insuspeita, pelo 
apoio decidido que presta á politica do 
(fiinistro da fazenda-, cujo grande talen-
to ninguém pôv em duvide, confessa 
que o iniciador do plano de reformas 
e melhoramentos que se pretende intros 
duzir na p s t S ò da fortupa publica foi o 
const lhóiro Belízarío, cujos passos vai 
seguindo {com mais arrojo e talvez cóm 
maiív perigo] o ;<clual presidente do 
conselho. 

<A Republica» lamenta a grande per*» 
da que soff»eu a Patria com a morte do 
senador Belizario,e dá os pezames á fa-
mília eoifiservadoic pelo triste claro que 
deixa em sua> filoirás o desaparecimen-
to do valente pariurneniiiiv 

.'a 

V o í a ç S o r e p n b l e e a u a 

A jiruvin-ia do Afinas, que n,i ultima 

eleição senatorial rcumo 4 tini e l<iinos 

votus republicanos, levou ás uvuws uo 

diií 3 1 do agosto muito tnais úc 6 mil 

sutTriígios, amparando as cundidaturas 

republicanas. l>lo depois que o sr . Ouro 
Preto promct icu aniquilar o movimento 
democrata . 

A provinciu de Minas G^rars , altiva 
entre as mais altivas, i i idcpendcmc en-
tre as mais independentes cumprto, a-
pc*i*r de tudo, o snu dever do honra e 
patriotismo, 

GlOi ia aos briosos mineiros, ou :* lào 
i 

briihònlcmei.le soubr-iviii resislir Á clin- Agicu«!,- une:- ?;al, como , ca-

va do «iui u i' boiuari.is q*»'1, á , i»»;V». j t j . nó,, eonslltiimd» uu> o.\« icao (]•, 

Sà» frequentes ás reclamações que 
recebemos sobre a falta de remessa re-
gular da «lie|itihiiça». 

Pedi o, os mais uma vez ao correio, 
qun uns evite censuras que nào merece-
mos e de que iiilo tenros culpa. 

(lada n°,logP que sae a publico,è pns* 
tona eaixa cooYcnientem&nte subscri-
piado e sellndo. 

Não.podemos pagar um proprio para 
levar numéro .por numero do nosso pe-
riódico a cada um dos nossos dignos as-
signantes. 

€»&!»;'«SÍI n a c i o n a l 

m 
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5,000 coronéis c 200 sola.dos, já foi 

denominada por u lguem= a tolice far-

dada«=». , 

A. exibiçfio carnavalesca dos novos 
tenentes C majores foi rtcebid* debaixo 
de Croça no dia 7 do setembro. . 

Nào falta quem proflígue a inutilida-

de ridícula de tantos pcnnacho* e dra-

gonas; mas agora Icvantâo-se verdadei-

ros protestos por parte do povo, .contra 

a caduca o desacreditada instituição. 

y 

No dia 22 reuniram-se na Côrtp, no 

Club Tiradentes, vários membros da 

classe commercial, operários, trabalha-

dores e homens do povo, no intuito de 

protestarem contra a reorganisaçâo da 

GuardaJNacÍor>al que julgam lesiva aos 

seus interesses. 

Votou-se a seguinte moção: 

«Os brazileiros aqui retinidos, i«em-

bros da classe commercial, homeos do 

povo, trabalhadores, protestam contra 

a reorganisaçâo da Guarda Nacional, 

por attentatoria á sua dignidade de ci-

dadãos e aos seus interesse» individuais, 

como instituição que além de desmora-

lizada, ridícula, corruptora e oppresso-

ra, estabelece entre o brazileiro, sempre 

perturbado ou ameaçado n,i sua activi-

dade, e o estrangejro uuía disparidade e 

que é forç."&lflnente f'iv^ruvxjí a este ; e 

deliberam : 

; I o Tornar publico osle protesto ; 2* 

convocar pela imprensj uova e mais s«-

lemne réuniào em mais vasto recinto ; 

3o cong-ratular-Se com os emerit«»« jor-

nalistas e patriotas Aristides Lobo, Quin-

tino BoeayuvaTRuy Barbosa o José do 

Patrocínio peio des.isst mbro c- brilho' 

dos seus justiceiros ataques; contra a 

novi» servidão.» 

F O L H E T I M 

A REPUBLICA ISA PRATÍGA 

E tanto foi abençoada esta obra, que mes-
mo aqueiles, que mais intransigentes se rnostrão 
pom os «homens» nào se atrevem a engeitar a 
herança de Uberdade politica, qwe elles legaram 
ao nosso século ! . . . 

* * 

Mas porque nào se falia na actual republica 
francesa, que jã conta 16 aunos de existcnria ? 
Argumentava-se com a pouca duração da repu-
blica de 1848. A repubjica de 1870, porém, tem 
sob este. ponto de vista ama estabilidade em na-
da inferior à dos diíTerentes regitfkens monarchi-
cos. que neste século se hão succedído em Fran-
ça. Denfro em pouco mesmo a sua estabilidade 
.será maior, porque nenhum desses regimens lo-
grou altingir o seu vigessimo anuo. () primeiro 
império cahio cm 1815 . A restauração cabia em 

A (iyi.astia de julho cahio em 18'i8. O se-
}.;uu io imjierio, tendo começado em 185«, tenui-
i: • > cm los-J. Haverá ainda alguém que insista 
i).'t ;:i;sí:)!):<Ki,i'í} di,s regimens inonarchícos no 

A d h e s d e s l l b e r a e « 

A maioria do eleitorado liberal da vllla do 
Piancó, Parahyba do Norte, etn numero superior 
a 90, declarou-se republicana. 

E' das a rabias o tal Sr. Gama R<xa 
da Parahyba. 

Aquilio não é presidente, é um Atilo. 
Fez as eleições com farinha ® t»'opa 
pouco mais ou menos .crtmo «»«'outros ; 
inas o que os outros ainda não fiz#i io 
foi matidar quebraras typographias dos 
jornais da oppnsiçSo. 

O nosso collega do «Jornal da Pd* 
rahyba,» rictima desse* estranho e in 
digno attentato. eui euergieo boletim 
refere a «cena vandaliea, que o ami-
go d o Sr. Ouro. Preto ordenou ná 
capital da infeliz pjovincia que desg«-
verna. 

Com os liberaes pode haver tudo 
ipenos liberdade, sío uns déspotas; 
desvoirâo-se e deshonrâo-se ; a péssi-
mos patronos entregam-se o 3o reinado. 

As escólas publicas primarias na .Fran-
ça elevaram-se no fim do anrSo passado ao 
numero de 79,145. O "numero total dé a-
lumnos foi de 5,531,229. 

Ura bom exemplo para o Brazil . 

"D Á l l l A i ' X Cl IUV4I .l.-v finnl J a «nlátnpin itnm (in* A VIU UULil viv/ fc VlUVWi wvu« v^wv w 
presidente do Ceará, conselheiro; Henrique 
d'Àvila, passou a administração era 12 des-
te rnez ao dr. Tíiomáz Pompêo : 

Resta-me desejar a v. mais felici-
dade do que a que me coube por sorte nas 
relações com o governo centrai que ainda 
escravisándo ao centrai isador systèma deja-
dmínistraçao, que tem tornado rachiticp 
este g r a n d e império, continua a con-
siderar as presidencia*;das proviricias me-
ros accrescimos de suas secretarias. » 

S. exc. não ganha al viçaras : um velho 
senador do império dovia saber da triste 
figura que faz um presidente v cie província 
neste p$iz de corretagem politica. 

Se sao moparchistas nftü renegiíem do 
systeroa. ' 

Ü-M 
Mas a terceira republica francesa nâo sò c 

um governo estável, mas è acima do tudo um 
governo prospero e progressivo. O que ella tem 
íevado^a cabo aos diíTerentes ramos da adminis-
tração publica è enorme, quasi que causa assom-
bro. As despezas com a instruct;:* ) tem mais que 
duplicado. A rede dos seus caminhos11 de ferra 
duplicou. À sua marinhado guerra'-elevou-se 
ao primeiro logar entre as grandes marinhas eu-
ro peas* 

O seu exerci lo, reconstruída com os destroços 
deshonrados do exercito imporia!» é hoje um .dos 
primeiros exerci los do mundo, sob o ponto dt 
vi? ta da disciplina e do armamento. Às coüonias 
assumiram ama inesperada importancia, graças 
à acquisiçào de Tunes,, do Tonkin. de Madagas-
car e do Congo. E a voz da França, que a inép-
cia do ultimo"'dos Bonaparte* tinha feito calar re-
ceiosa, v hoje escutada tom respeito e anciedade 
no conselhe das potencias. 

Haverá ainda alguém que "se atreva a susten-
tar, querepublica» è synonimo de desorgani-
sação dos serviços públicos "?!... 
' Tem a republicafranceza ainda muito que pro-

gredir, para st* converter u'uma verdadeira re-
publica demoorali'w ? Tem; de Cî rto ! Mas' o 
que ia osíà iv;;!i:. uín hofi, atra vez de inúme-
ras nifíicii!.lados, t;.alo internas r«>mo c^xternas. 
r o bulíirienlò para mostrar rnmo tal forma <í«í 
{»'i»\erno a maî  adequada aos piv^resr'j.s das 

0 Oirectorio do partido liberal dô S, Paulo 
aconselhou o eleitorado do 9' districto a suítra-
gar a candidatura do candidato conservador Dr. 
DelíiaoUintra. 

O chefe liberal daquelle districto, Leite Pen-
teado, que pleiteou a eleição em 1 ' escrutínio, 
aconselhou aos seus correligionários a votarem 
no candidato republicano Francisco Glycerio. 

fcxtrahido ()o « Chroniquôsta » do 
Noi t e : * 

Consta que depois de lima longa conferencia 
que teve o Sr. Conselheiro João Alfredo, com S. 
M. o Imperador, (o velho) este já começa a tra-
tar o Sr. de Ouço Preto por cima do homhro, 

A qualquer observação de S. Exc. ò Sr. Pre-
sidente do Conselho, S. M. interrompe a leitura 
de seu livro predilecto, o Tácito, e entre^^nervo-
so e amollado, a coçar a barba, responde inva-
riavelmente jfà sei% já seU teu Celso. 

Este celebre jd sei do reinado sempre 
prestour&e a variadas interpretações. 

As veèes promettedor, outras vezes terrível. 
» * 

Ao Sr. Visconde de Ouro Preto, cabe portan-
to, reflectir, apressar o advento do 3- reinado 
por um golpe de estado. 

Do contrario D. Gaston, o principe—orador, 
ficará in-albis, a ver navios eu a d cifrar charadas 

O demonio do futuro torna-se cada vez mais 
incerto. 

Consequentemente ao largo, ao largo quanto 
antes. 

w 

Um curioso, dado a eslatislicas, com-
mun içou <r uma fúlhn fluminense o se-
guinte quadro da» condecorações, subi-
das do cofre de graças, depois que es-
*»;»ïnii '« MiirtAh n r»>inicl«t»írt 1 ilo íiiriho 

«w ^ *• •• v • y »«»•«•iw.tf* • v « V4i j M»a.« v 

até o fim do mez passâdo : 
Títulos de conselho . . . . . . 17 
Viscondes com grandeza v . . . 4 
Viscondes s imples . . . . . • • 5 
Bîlr'o^S • • • • • « • • • ! • 5 5 
Gra-cruz da Rosa . . . . . . . 1 
Dignatnrios . . . . . . . . . 3 
( iommeudadorcs . . . . . . . 48 
OíBoiaes . . . . . . . . . . A 4 
Cãval le iròs . 2 2 
Grà-Çruz de Chi isto. . . . . . 2 
Ooinmt-iidadores . . . . . . . 9 
Commandante superior du guarda 

nacional da corte 1 

nações modernas. 
K nfjle-se9 que nào falíamos dos symptornas. 

de prosperidade e riqueza, que só indirectamen-
te (lepfíUíieni da fornia de governo, t omo o 
rnento extraordmario do credito, o interessante 
incremento da capitalização nacional, a expansão 
do conimercio, a producçâo' progressiva da in-
dustria, etc., etc. 

í)ir-nos-hao : « mas a republica ÍVPAICOZa, lev.-j 
ha pyueo a gr-iw <h> nprn/ovill^ o ni-e è nm 
meutido à sua tão apregoada pru: » 

Teve, è verdade, e cm occasiao ópporíuua í.; i-
taremos deste ponlo. Mas Decazoviflo foi um i-
dyiio ao hitlo de Ch^rleroi e dos graves liimnlÍMS 
que ao mesmo tempo ensanguentavam al^univ* 
cidades e aldeias na Bélgica, p̂ i;7, monarrhi 
por excellcucia, e invocado como uormi o. n 
exemplo por todos os realistas ! 

» • 

K que diremos da Suissa? Esta pefjuen-t re-
publica fundada em 1308 pola federií;;io s 
tanlòes : Uri, Schwyz e Tutorwald, couta 
uo* seus 22 conlòes quasi Ires milhões de 
tantos, pertencentes a* quatro rnças .diser.v''/-; -
allemà, íran;ie/,a. italiana e ronritiriie. 

K' lai a harmonia, em que x\\cu\ r<í;\>\ «j i. ire 
rr.í^js, -tiicas ^ inimiíríis t^ios os (••-.!i\)> 

ria a, a S-iisy^ í ii» i .w• ií 1 m » - i » . 
par inc^lufntí d;r que m-^m^ jím1^ 

! suas fiv>ííf Mr;i: mai.s de uma euu v iiMoii-n'ani 

P A G I N A 
I L E G Í V E L 



Tenenies-coroneis . 44 
Major • . . . i 
Capitacs. . 112 
Tenentes. e . . . . . . . . . Í52 
Alferes 110 

Isto é, 57O títulos- nobliarchieos em 
85 dias de governo. 

Vem a suhir 2,448 pér anno, o u . . . 
24,480 em 10 annos, que é o teiupo 
necessário pata o niinislerio actua) dar 
conta á princpza de sua empreitada _de 
cimentar o 3# reinado. 

S. M. D. Gastão vai, portanto, ser 
escoltado por um ( xercito de nobrcsa, 
que representa a 5a parte da população 
d« seus domínios. , 

E' muita nobreza de mais para um 
povo tao burguez 

O telegrapbo annuncia que não por 
2 mais por 3 districios está eleito o Sr. 
Carlos de La et. Goyaz próvou^ que naõ 
è sonante m Parahyba e em Matto 
Grosso que o «Microsmo» flem brado 
d'armas; lá tatnbem sabe-se apreciar 
nat divida conta o mérito liüerario dos 
nossos jornalistas. 

Bendictos folhetins ! 

A ultima quizilla qua * podia separar os 
dois povos argentino e brazileiro, desappa-
receu com o auspicioso' e honroso tratado 
que poz termo á questão das Misãoes e na-
da agora pode influir para desviar om sen-
timentos menos nobres a legitima eiiiuiaçan 
de progresso que animam a Republica Ar-
gentina e o Brazil na mesma obra de civi-
lisaçao. 

0 Insti fulo Historico que ultimamente 
conferio o titulo de presidente honorário do 
Sr . Joarez Celmon, presidente da. Republica 
Argentina, deferencia feita pela. primeira 
voz a um chefe'de estado atheriea n<v resol-
veu^ mandar cunhar uma medalha comíne-
morativa do tratado de Buéno3 Ayres sobre 
a questeio das Missõefe. 

S u b s o r i p ç S o 

Em favor dos orphãos do beneme-
rito patriota, jornalista e jurisconsulto 
Dr. Maciel Pinheiro. 
A redacção da (Republica» 20/000 
Os operários da mesma hjjOOO 
Juvino Barreto 
Fabrício Pedroza 
Dr. J. Morant 
A, J. 0'Grady 
Antonio Alves Freire 
Stalzenbach 
Amaro Barreto 
M. O. Pinheiro 
Chagas Júnior 

Nicoíáo Bigoés 
Gabriel N.* Aranha 

lOjjíOOO 
1 0 ^ 0 0 0 
5jf000 
5#000 
5/000 
5/000 
5/000 
5/000 
2 ^ 0 0 0 
2/000 
3/000 

82/000 

A União Conservadora aconselha, em e-
ditorial do Correio Paulistano a votação nos 
candidatos republicanos. v " 

Este artigo produzio grande sorpreza nos 
membros de todos os partidos. 1 

rospMto e admiração que inspira o gênio,o oreu-
l l l A Iki lt lt íf i l l/ iA wl .. . _ _ . . . * 

as raças afins. E tal harmonia è unicamente de-

vida ã elasticidade c ao liberalismo da coimiuii-

ç3io federa!, que-rosneita todos os interesses<rsal 

va-gunrda todos os direitos do cad&um dos mem-

bros autonomos daqueiliéfeliz commumdade. 

Apesar de ser um paÍ7 essencialmente ricuia, 
a paz de Í\Aie tem posado a confederação netveli-

ra pprmilthi-Hio desenvolver uma industria im-

portantíssima otn quasi lodos os ramos ; e caso 

digno de reparo, sem embarco de citar encrava-

da entre poderosos estados e de não possuir por-

tos de niai\ o seu commoreio internacional tem 

um alto valor, não só como factor da prosperi-

dade nacional, ruag mesmo no moviinenlo geral 

do eomriieroio do inundo. 

Em 1982 havia naSuissa fabricas, com 

121): 120 operários, Destas, 389 eram de tecidos 

de algodão, com 38:;>00 operários ; 224 de seda, 

com &3:ÍJ00 operários ; 838 de bordados, com 

17:200 operários : U2 de relogios, com 8:000 o-

perarios ; I H de machiiias, com 9:01)0 operári-

os ; 98 de tabaco- com 5:000 operários : 4;> de 

tecidos de la. com 2:500 operários : e 53 de ar-

tefactos de ferro com 2:150 operários. 

Somente Zuricb produziu à sua parte em 1882 

eslofus do seda no valor de 13:500 Contos de rs! 

A importancia total dos relogios fabricados no 

mesmo anuo elevou-se a 14:400 contos de rs !vV. 

Xào serão esles números o melhor c.ommenta-
rio à prosperidade mnlerialdo p^vo helvético ?!.. 

No queYcspeila a sua prosperidade m^ral, 

bastar;* lembrar *> grau df p"rfiiç;m. em que 

«O Escravo » 

Hoje que vemos tanta gente fazendo asneiras 
em politica, è grato saber que um patrício nosso, 
um glorioso nome que faz mais houra ao Brazil 
do que uma dúzia de ministros, sabe elevara 
gloria a r t h t e ^ e sua patria á altura de (som-
brear c o j g g J g | | ^ J b > a n ç a e ' Altomanha. E4 o 

° nosso gr^nqe 
e immò 

OE 
festejado maosfi 
Pedro 2', rio Rio de Janeiro* 
Setembro, levantando uma ver? 
ílo de applausos, uru enthusiasuvo delirante 
indiscriptivel. 

. 0 autor foi chamado innumeras vezes ao 
procenio o aclamado estrondosamente pelo se-
lecto audictorio que enchia litleralmente a gran-
de sala do Pedro 2;. Cada vez que o synipathi-
eo caboclo, com a sua grande cabeileira branca, 
espessa e revolta.a almã toda nos olhos; o corá-
çao túmido da nobre paixão da gloria, surgia no 
palco, agradecendo, esfjumando-se úriaellas ma-
nifestações, os espectadores, sentindo atem do 

inspirava aos seus com unirlotas os raais eleva-
dos sentimentos de amor a gratidão. 

A partitura do Eécravô i uma joia, um pri-» 
mor; a execução fol excellente. Na orchestra— 
correctíssima, frreprehensivel—via-se occupando 
a cadeira de 1; violino o velho maestro Santana 
Gomes, que viera de Campinas ajudar a mostrar 
ao publrço a obra prima do seo querido irmão 
e .glorioso disdpulo Carlos Gomes. 

Defunto nomeado 

Lemos n^m dos últimos números iVQ Paiz ; 
O governo, não ha muito tempo, demittio 

de um cargo publico uui cidadão já fatlecido. 
Nao contente com o ter demittido um defunto,a-
caba agora de nomear outro defunto. 

A cousa tem graça, e muita.. Ouçam lá : 
O collector das rendas geraes da Palmeira 

(Rio Grande do Sul) recebeu um officio enviado 
pelo inspector inteiiao da thesouraria de fazeu-
da, mandando-lhe que fizesse entrega da colle-
ctoiia ao escrivão Antonio Pinheiro <lo Castro ' 
Machado. v 

—Antonio Pinheiro de Castro Machado ? re-
petio o bom do hómem a coçar o queixo e a pro-
curar na gaveta da memoria se conhecia alguém 
com semiihante nomo. 

Depois de dar muitos tratos á bola, recorreu 
a amigos, a parentes e a conhecidos é- chegou a 
saber que Antonio Pinheiro do Castro Machado 
nunca em dia-de sua vida fôra escrivão da col-
Iectorià da Palmeira ; escrivão íôra; sim, eift 
1878, na villa do Santo Angelo. Enloqueeendo 
foi demittido do cargo e mandaram-no paraS. 
Paulo, oude falleceu ha mais de três annos. 

Ora, entregar acollectoria a um homem mor-
to era realmente difticil, pensou com sigo o col-
lAPlrtr & rnmo à emi fi»Ai>lcln lAmnn «li • i , »» J V UV«« f f v v u u v I I VVIÜ i i l f I VUiWll \»l» 
penna edirigio ao inspector da thesouraria o 
seguinte officio : 

«Illtn. Sr,—Accirso rêcebido ò ofíicio do V. 

f 

neste paiz se encontra a instrue<;iio publica. Não 

fatiaremos.da instrucção primaria, .^pem da ins-

truccão secundaria, demasiadamente conhecidas 

no estrangeiro. AlludimoS apenas à sua instruc-

ção superior. 

Existem quatro universidades na Suissa, a do 

Basilea, a de Bern, a de Zurich, e a tte (lenebra. 

Tem a confederarão, alem disoo/timá importan-

te escola polyte hnica em Zurieh, e uma acade-

mia militar em Tum. 

Contam-se por ultimo mais duas academias ou 

verdadeiras universidades em Lausaiiue e em 

Neuchatel. 

Que paiz da Europa apresenta, em relaojo a 

tào reduzida populaçfto e a tão minguado terreno, 

numero igual de estabelecimentos de instrucção 

superior f 

E ainda alguém se lembrará de adtrmnr, que 

a republica e incomfKrtivei com a aiia cultura 

intellectual e que ò contraria aos pacificas pro-

gressos do um povo 

a perlaria que ordena ao escrivão 
IWM&Artlonio Pinheiro de Castro 

Mueu poder a co!Iectorià 
cònvír' a separação ^iàs 

duas 

« Tenho a^7!TOfl(íar a V. S. q.uo nao posso 
dai; cumprimento à ordem recebida, p írque o vi-
gário desta freguesia nao íjuer; èticarregar-se, 
por falta de portador do coufiaura-, do fazer re-
messa da referida portaria, e por isso solicito do 
W S. que obtenha do Sr. Provedor do bispado, 
on de algum espirito, ou do. conselheiro' Silveira 
Martíiis, que tudo pôde, a remessa de tal porta-

« • 

Mas'volvamos'os olhos para a America, onde, 

com a única excepção «W» Bra7.il. vigora em iodas 

as nacòes o systema republicano. E* porventura 

e desolação e aiiaivíiia o que eslo 

continente nos apresenta ? Temos e;n primeiro 

iogar os Estad<>s"l nidos. Que nação mais ílnr»^-

cenle se encontra hoje à suporlicie da 1'M'i'a '! 
Tudo neste pai/, è trrande. eslranrdinario as-

í somhroso. Po^^NE um lerrit^rio <[IÍ;K-Í irua! ao 

da Europa inteira. A sua população subiu de 
pouco mais de 3 milhões, no momento da decla-
ração da indepéndeneii, a 50 milhões, ijue tan-
tos são os que actualmente conta. As suas finan-
ças satv de tal maneira prosperas-, que S3 elevam 
ainilhares jlo contos os saldos aumines do seu 
orçamento. Do modo que, depois de 1er am jrtU 
sado a sua divida umas pouçjs de vezes, tem 
quasi* amortizado os êncurgos collossaes da gran-
de guerra separatista. 

O que resta de soa djvUb, tendo sido em 
grande parte conlrahklo a 5 c a 0 por conto, em 
\ jrtude das circumstaucias diftic*MS e apertadas, 
em que teve de se recorrer outáo aocredilo, pi-
za hoje muito menos sobre a naçà graças a um 
certo numero d« conversões * í1» e l[3 por cento,, 
o que denota unia uuorpie prospeiidade ecònó-
mica. ' 

A extensão dos caminhos de feri o da federação 
è superior á oxlensfm do todos os caminhos de 
ferro europeus reunidos. Km ioStí mediam, ouin 
effeilo, 101:949 milhai, e un; i&XW ll-S'.il-J ! Para 
l>em w avaliar a rapidt-z'd;i progressão ò mister 
lembrar-se que em MiíMi Unham os Estados Uni-
dos apenas *2Í! milhas de vinrfio acíderada. Ku» 
1810 ja possuíam 2-.818 milhas. Km ÍS.V» «m:».! 
milhas. KUI IS»H). :ÍJ:-Í:55, Km 1S70, KM 

IS80. «i::i0:i. 
U/.io paia d«» niîi:ïdo pódo lg i:dar uma pi'-i e-

rid-sde asNi.o 
A cxiiaiisíV» da iodas!! ra am î'"itvuia lã » : s-

stunîu'o^a ^ > ; : i f > a • \|Hií>ão d > c-r-i-a o. 
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na ao dito Antonio Pinheiro do Castío Jfacbado, 
que está rendtndo no outro mundo, ha mais de 
tres annos, e para lá não hat&o eedo propriose-
goro.—Deus guarde, etc.» 

E ' provarei que depois disso a callectóí das 
«endas.geraes da Palmeira nã<yg<Hâ distinguido 
com ama notneaçio|da guarda nacional.» 

sr. ministro do império, 

_ reto, ero resposta ao ofÇicio 

de 13 do corrente, dàScciedade Centrai 

dé ln}migraç5o, declarou «què eiD d.ita 

de 18 dirigira um aviso ao metendo 

prelado difKicsatio, solicitando as neues-

s a ria 8 pro ? Mencias,4ft toodo que i ^ h u m 

s«j.i oppojto por quaesquer 

auctoridádes eccies»ffsticas da mesma 

d i oc es v i fiel execução do regai ament o 

do registro., civil.» 

A polioiû, com bondade 
Então deu-lhe Uberdade. 

Ej-Ití a gritar sei» demora, 
Cheio (Je sa tis façftp, , 
Rua abaixo e rua aoima : 
--Reforma ou revolução ! 

w t . 

v Gcmreunica Sociedaife Ceniril de 
Iriiaiigraçíp de Nolicias* : 

O benememo p^tuguejtGoijçaives 
^ ^ J ï b v d e c e n i > i p a i n -
léiroí, jamais ; quiz pedir naturaítsação, 

® entreiamõ p<ïrteM»n>ento destinou . . . 
f.SDO cont^ da stta fbrürnaá fundação 

de iim estabelecimento pio no M 

ntm e fé« dignos legadrç*» rosffiái* 

d* eàrtikd« no fí&o 

«àiído àd e sò no Rio de Janeiro, e totai-

moate e»quéciilo de ï i ï ù m e Portiígak 
Que lição aos politiqumlxis; tezilei 

ip» >• •» a. . m ît'-i:. il . •" • * ros, que; não vém « o estrangeiro senáo 
igosos e malfazejos íniinigos ! . . . perigosos e rtoalfai^os jniiqi^o^ 

coragem 1 ^ f i ^ a ^ & I ^ É receio' ge-
nerosa le i d«̂  e p roc la o e-
tuoa a© iniindo : . i t e f c -
" «Melhor brasileiro (Ju qòe ( W ^ h o s 

Anrojo , f g»apde p M a n i r o p » , 
Y á ^ i l ^ q u m W í a s 

zt*s imus do que t»4os*ôi pretendidos 
pai nota* nativistas ^ 

'. N- -

ULTIMA HORA . 
; Lemos o seguinte no Còrte^ 4a 

Çonsta-íios qúe Sua M a g è é M e o ira pêra-
J o r j a começa a revelar mà; vontade á 
mica do sr. visconde de Ôárp jpjréto'.' 

Hoje em etícontr-o que ti verSo, manifesta-

C a r t a d o R e c i f e 
^ » • ' * ' ' 

L - 5 0 h o H ra.ft é Possível, escrever pava a Rmi-
Mtca e, entretanto, è. hoje já passada A e f f i * piugue de acontecimentos, f í fè i i te ,1e S 
SOS, que aqui datou-se rfesde o d a è,n qSe sê 
ta ?om toda a pressa e toda â vlolencS corar»! 
Üsm com 0, regimen das Kberdtdes de um 
âadâo sem crime apreciaveJ em íacè da Lei" ím 
seldado, a té> dia em que, á âol^'cSS 
toda a solémaidade brilllante da p & i d a W > u ^ 
S S S ^ S ^ I i assassinado u m ^ S â S o r 
que lazia,versos e justiçar em seu concéitó aos 

temoS6- e S b 0 B S* 0 8 P e s que ba 7 ò r eslls 

p W * u Antòiírò Chrispiffl, obtida à baixá 

e, r^mutdo á vida civil, voltou ás cavàHàríca«» 
donde et» má hora. o foram tirar e elovar á í S ! 
ttttaé 4a convivência familiar/ 7 â r - a I 

l 0 . 0 ! ' 0 "* ; 0 chorado herôe victima f - P o r 
entre as lamentações tão.brandas e t ã ^ n t í S 
mente soluçadas das casuarinas e dos cypres e í 
? i f a r l ° Guimarães, descansa deste batall^ 
dolonfóro da vida publica, onde foi^oldado for' 

>- ; paraimm, em sua synthese o caro^Ckri* 
vm, comft o candál de acontecimentosK Wfe: S 

symplomatico : lavra àlg"mat 
profe«rjío4Bsde as entranhar 

dias do 
Sacialmeirtéí e ppHticamepte d á - à ^ í ^ d i S ^ 
eão, o desmanebameutê áos corpos gastos e d t 

1 S i B : 0 S C ° 8 t ^ 6 S c o t n o d e s S q u i C ^ as 
tnoo° ^^ .^éwpathico da arbitrariedade aefein-
tosaj da violência egça^lnlosa de que lançato 
n ao homens de quem era, aliás, de e&porarSS 
çnleno. e molto mais verdade civica : í des^ 
respeito í L ^ a esijecuraçãa pQnticai a sordi. 
da liomeiuigém a lucro pwcuniaíío ; 

íâr domestico ; a deifacatoz, d S p * 
b HçmJamento eynico com qu^ honra i f f i ^ -
pajlietrta.;, conmiercial e m i í i i a ^ i l < ^ % ? 

_uatí.sfaca^e aiirastaraiíka<jii i a di&ssòes-

.pr»tQ, a dmsm do e^pefüuev a % 
. esta atropeUada collocaçâo dos^ S V i -

na .sociedade, esla troca de lôgares' es a 
al a de ortèiítaçâo ;-tudo isto d e n ú K h á ^ 

lado morbjdo ^oxlmo á morte, á ci iie 
ra^ -e Q.eowfo. do fim.., ^ : 

O-céo <ía politica pernambucana enche-so d^ 
r w m 0 á» Uuvens enclKuu-$e de p » 

ciai, (h»o,- eleiíao. provincial i " 1 1 

na.LM LUJZ FDIN»,-. res./lviTaui ètu sessão do 

minto «nibora o MUlet eve á* lampas em direi-
tos adqnindos na politica a üualquer outro... 
nn,Tf a e , n p ï e h a d e * e . r a ÉsícTiola de Direito dd 
Rccifo um joguete politico ! u 

Becifò,—Outubro— 
Braz dê Melh. 

; pflíHEiRo A c.« 
^ g J ^ W j a j ^ d p « o i r t l x k i e n t o 
« t o f b a õ e s d e ferro, p e ç a 

y * u m a c a s a d e 
a o m e s m o 
1 « d a e e o -

* P e r f e i t a -
e o e e u p a n * 

« • p a ç o , ò % f b -
e s t ã o a o a l -

d o u m 

T „ r .- . s u a i n -
» u p e r i o r l x l a d e 

a f i « c a t a c u m b a s » q u e 
ri.« - » n « © ^ i S O i l a i r à i á m 
l i a s n o s s a s c o á i D h à s . o i í d e a 
l i K i a p e s a s e t o r a . » d i f f t e i l , © 0 

«lé* c o m b u s t í v e l é 
m u l t o i x i f t j t o « * . 

d 

oí 

Píredoi^ftuer oma ;assonibióa (fé nrovSos 

wes nos, « esperamos. muito m m i n o á à M n t Ã J : poi cau^a di.to 

' Ê feda ! 

A proposito do edital da policia da còVte 
» " Diário de Noticias na sua sec«ao ~ 
inoçAs , conta o seguinte : 

"" . - ' 
Certo sugeito gritava, 
pe3timidu, j à so vâ, 
Hontem na rua onde estava, 
Couiò um doido:--Viva a Re . . . 

A policia, diligente, 
Prendou-o iairaeiliatamente 

/ 

Mas o lypo, repetindo 
- Ora vejam là que lai ! — 
Viva a Ho . . foi co: i ; luiud, 
- - . . a Ueforma liberal ! 

. ( — * v . i | r jH , t V J/1 Ui 
muito menino,flesconíütile. 

0 Sr. Joaquim Naliuco não quer Ó loirar o n-

Í S s ? ^ ^ l J ! í l , s n i u t 0
Á

( f l W r n a n d o de 
Caàlio , mas como è justamente pelo j- litslricto 
que o senador tem jfJ enlnu-, vae • Sr N- K 
competir na pessoa do Sr. Castrocom « 5 
olicTe. 0 menino liará ? Sèrà, na aflirmaiU 

? S l ? m & d M t n w * quero dizer da e a 
do Sr NaJjuco contra a ,1o SÍ-. José Marianno 

Os conáervadores alfredistas, por sua vê/ 
^ apreserrluo candidatos e os dissidentes, os do s í ' 
Lacerdajta Epocha iffualmentè. ^ 

•A Heslaaos republicanos, que Vão as urnas 
• J . ^ ' } -WJ«,:' í pelo' menos 

p " ü - > 8 c " dislncto. 
Estão a foichar-sc as aulas da Academia e 

delia ? salnYèin cor,lo « (juarenla e i S V 
chareis;> dos quaes dez d í nossa qiieri « Poly- J 

gliarania. A provhicia deu á matrff ia Z t au ío 
finte c nove estudantos: no curso, ò |y são 
setecentos e trinta c nove os matricuhdos ' 

curso S . 8 6 f;U' IÍI ,á. J u i j i 0 ' ' ar A no con-
cuiso luliüo ; »era mais um -gnlpr*, si Ix m (mo 
mjw uma prova do tai.M.Io ocnldi ào r .,< (, > 

0 • 1'oiftm, que M:cüo Marrecos ou/ra-

- s e 11 m a 

i vim d o S í e r c a d o , 

" e a í à - n n r i m , e m 

( e i T e n o d o p a t r i m ó n i o d c N , 

S . d a C o n c e i c j a ò . A c n s a q u e 

d u a s f r ^ i e s l i v r e s , e o m 

6 0 p a l m o s n a f a c h a d a p r i n c i -

p a l è m a i s ' d e 8 0 n o o i t c i ò , p 0 g 

s u i n d o a i n d a u m q u i n t a l c o m 

m a i s d e 1 0 0 p á l m o s d e f u n d o , 

« c i t a - s e c o l l o c a d a n ' u m d o s 

p o n t o s m a i s a p r o p r i a d o s p a r a 

o c o m m e r e i o . 

Q u e m a p r e t e n d e r d i r i j a - s e 

a o s r . J o s é J u s t i n o d c O l i v e i -

r a " P i n t o , n a m e s m a c i d a d e 

d o C e a r a - m i r i m . 

I P A G U U ívLIJNCILIDA ! 
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ASSIGNATÚRAS 

Paiadentro da província por 
ani)o -5:000 rs. Para fòra 6$. R e d a c t o r - c h e f e — D P 

Toda a correspomtancU dd?e 
ser dirigida á rua do Viscoa 
do de Uruguay n. 6 

O a t t e n t a d o d e A n g i c o s 

. T B L E G R A M M A S 
t)a Mesa eleitoral ao Mioistro do império : 

•« Angicos, 10 de outubro. 
(oi hontem feita a eleição desta parocbia, la-

vrada e transcripla a acla. Hojo inesa tratava of 
Seios e copias, quando indivíduos, sahidj>s da 
casa em que está nesta villa hospedado o Dr. 
Amaro Bezerra, penetrarão igreja, irrebataram e 
Mearam livros e papeis relativos á eleição, e 
voltaram á mesma casa protegidos força publica. 
Foram depois ao eartorio do tabeliião, pias sòli-
beram que járfôra dada certidão da acta. fibT a-
meaçasde novos attentados, julgados aptos ao 
resultado de ser inutilisada a eleição. Autorida* 

. des mostrarão-se.coniventes. Já communicamos 
facto ao presidente da província, e agora a V. 
Exc, pedindo garantias e providencias, -v. 

Joaquim Firmino de V. G&nçqlves—io juiz Je paz 
Jose Rebouças de Oliveira Camara—% « ' « 
•loâo Rodrigues da Silveira — - 3» * « 

Da Mesa eleitoral ao Presidente da provinda: 
« Angicos, tO de outubro. 

A eleição correu hontem regularmente nesta 
pàroclii», obtendo o Dr.. Miguel Castro 97 voíofr 
e o Dr. Amaro 58, lavrando-se afinal a acta que 
fo» transcripta no livro demitas do tabeliião. 
Hoje a mesa tratava de cópias e oflttfoft quando 
foi siirprehendida por um grupo d»; indivíduos 
armados, arrebatando os de nome Manoel Sola-
no, Joaquim Solano, Francisco Solano e-Manoel 
Teixeira de Vasconcellos, da mão do primeiro de 
nós, diversos papei« e livros relativos & eleição, 
c os rasgaram dirigindo-se para casa de José 
fheodoro de Souza Pinheiro, onde estVi hospeda-
do 

o Dr. Amaro, e abi refugiarão-se. Foiça pu-
blica prolegeo grupo. Providencias. -
Joaqüim F. dé Deus Gonçalves rio paz 
José Rebouças de Olircira: Camara—« « 
João Rodrigues da Silveira—. 3o « « 

Do juiz municipal ao presidente da província ; 
« Angicos. ;3 do oulubro 

Recrlii telegramma díkV. ExeM .expedido do 
dia 10 As 5 hs, 20 ni. soliro occurretieius eleito- i 

>aes. Aqui, dia 10, meza' eíeiloraí foi "atacada I 
por um grupo de homens, á mio armada, capi-
taneada por Manoel Veriano do Souxa iMnheiro," 
archivisla da socrekuia deósa presidenci;», aqui 
cccupadó tun compra do votos para o candidato 
Dr. Aihnro Carneiro Bezerra Cavalcanti : dando 
»•fn resultado for o nu**rmi grupo rasgado o des-
tr-uido completamente os livros das aclas do e-
leiçao o do asisigualura dos eleitores desta paro-
c hia. Km seguida o rríV-rido archivista do faca 
em punho dirigio-so A rasa do tabeliião Francis-
co Germano da Costa Ferreira, exigindo o livro 
do rv»Mro r transe*ípçào doá trataJfms eíeilo-
raes, com ameaças o toda sorlu d»4 violências, 
vociferando o produzindo alarma eotn a (orca 
destacada, e que do salnv desembainhado uslon- ' 
lava erreo à iueiicioíia<ia casa, protegendo todos 
esses diw.Uuos criminosos da mais rigorosa e de-
vida píílíivíiií. 

O professor pub!i;:o Ànlouio Corsino Lopes 
de Macedo !::;:.!)ÍMU ( / parle desso ataque a casa 
do mencionado talidl.âo, ;::»slando-sn na linha ! 
dos soldados que maoliuham <vnv. \ 

Nao ha ues!a t.-rra ^ íunMia imid segarai?ça j 
individuai, o q;;a!f/fí; r se iornava ; 
"iiidifTerenlí' r-Midi-iatura do dc. Amar»» U./aiaa j 
«•ia [ü-mvo <A ) ^ahÜ-MiüMiilt , o pvc.-o ."o::)o ; 

nt» i. eu. ' 

As autoridades policiaes d^ta localidade a-
fronlara fr inorálidade publlen e encampâo todos 
os desmandos é loucuras postos em nralica dia-
riaraeute p«lo individuo José Theodoro dè Souza 
Pinheiro, corno preposto da poliiica amarista 
neste termo, e que por falsificação de eleições 
em fep^as jja&sadas, achá seJiiülllisaitn-"pela re-
laçao do disiricio, por crime de pena iifamaole. 

Eis as informações exactas, que se achâo no 
domínio desta localidade, e que tenho o dever 
doievarao conheciinomo de V. Ex. a uuem, em 

J u s l l ç a » garantiks ao direito do 
cidadão. 
. O i- suppentedp jnljt municipaL em èxerci-
ow^Btao Amâncio Brasiliana da Costa.» 

Viva a bherdado do voío !.. 
Viva a loleraucia do governo H.Í 

O » s o c o o r r o s 

Da Mossorô recebemos o seguinte telegram-
ma * .'' 

. «pov? f»» ^desespero. 4rmazeiu do governo 
cheio* de farinha. Mulheres armadas . de macka-
'00$. atacao depositot, arrumbâo portas * tirão fa-
rinha. Lommissao parece re&ei%ar soecon as va-
gamentQ de votos. 9 ^ 

Este facto nfio 6 o primeiro do género, e atè 
admira corno nao ae te^ta- mais ^ s renrodo-
zuio por que a miséria e a indigência vivem 
completamnnte ao~ desamparo. 
caridade° S a l a , Í U ÍÍP t l i l b a l h o ' n e r a n esmola da 

Coimnissões nào faltão; ha farinha apodre-
cendo AOS depósitos, sucCessivos créditos se 
tem aberto para soncorrer a indigência 5 (!,iliv. 
tanto o povo est&'Uiurrutido de fome. 
• A ma li oi a popular chama aos soccorros pn-
W«cos-a verba mamãe: Madastra"desnaturada è 
ella, que oíTerece o SHÍO furto ao eluilor corrnulo. 
repellindo ^om desamor e cnieldadu vw"da-
deu-fts necessitados. 

Que !á n;t rua do Ouvidor, no boüclo e ngi-
UK'au da vnJa fascliionable^ ningnetn se lembtv 
"os (minares de infeliz«;«, one vaguoiâo pc|os po-
voados ou curtem no campo as agruras da mais 
negra nnàHria, conipreh^nde so, embora nos 
píii-eçu egoisjuo. 

O que olhos não veem.... 
(Mas aqui, 4(M!Í1O setnpre presenltí o espectá-

culo doloroso da nudez- e da fome—mmii.tivs 
caiiihalniintès e esfjw.Uidas, creunçaM unvinicas « 
esqueléticas, jgenth enferma e desgracada-è dtís-
uiMuauo c crimiiiOáo esquecer o grande prob'c-
m:i da sccca por,amor do uma causa imlecenié. 
que chítmao pUihea, danilo a esUi iialavra, que 
representa os inleresses mais vilães <>. elevados 
da sociedado, uma ai:ce|»»;ào baixa e sórdida. 

L' (If'slt oH'slo o criminoso negar o pão a cem 
boccas famintas, pani comprar uma consciência 
aviliada, perder o ensejo de fazer inelliorainen-
los de utilidade incontestável, remediando o prt-
senle e prevendo o futuro, para ser ulil a lius 
eleiloraes. K Isto se tem feito í 

As ui 11 Mieres que arrombaram os armazéns 
do Mos*yt'o não è pro varal quo leulião comme£-
tido a violência pela exaltação dos vinhos ca'pi- l 
to>os de algum banquob; lauto ; f.,i sem iluvida 
a ailocin.H'iio da uiiseria, o desvario da fome que 
ill' s armou o bran>. j 

raitndanifi havia aliüieutos>m Moscoró, li-.via 
talvez dijihi j-f), e naq.pdla ci-Iado bem pdde e\-
iílir alguma obra proveitosa tin que se occnpas-
sem (» bivieo.s adv;-utioios. 

A C"ri>!ai1e |iarlicular, n'limi pro-, incia pobrr ; 
eoiiui I f;i.-il»iii>iile. se tali^i. IViê m iu sc. 1 

li' ii.i a •!;•:• uma esmola, muilas'esmolas',•(•••«!::--do = 
/.'ISM"Í : mas o que irrit.. o .•••<.»::;;; "imli- ' 

:::un:ào (' V,.,- o govern.) I'SijUeri !o di„- m-is ,io- I 
! ' : r ' ' traj-;.!::;':] >11:.- i.-di«, if,-- j,.-.».-,. 1 

mentos do tal modo atraaados e irregulares qu« 
el es são levados forçosamente á niendicidade, 
£?I#q,1»H-j0!. ft>?«cedoreS| escarmentados com à 
pontualidade adoii/tíslraliva, reciisão dar os a*oi 
gêneros fiados em sapatos da defunto. Aleans 
que o fizera o em boa fé» por obsequio aos com-
nussarios de soccorros e por elles authorisados. 
eslao ainda rio desembolso do que fornecerão 
coro grave damtio e transtorno einneos nogocios 

j y por.isso que alguns quando assaltados por 
esmolantes dizem: v 

. - J * P e , l i r e m Paleio ao presidente, qu« 
tein dinheiro muito, que vem do Rio de Janeiro 
para v^., e que esiào gastando com as olelçdes. 

—Lá na 1 se falia, nem se ontrá. 
—Peçao da rua.' , • 
Já o tem foito, atè era massa, levados ao 

desespero pela falta de pagamentos e portanto 
pela fome. Nào vào hoslis e ameaçadores, que 
a índole d os tu povo è do uma extrema manâlnào: 
vao lacrimosos e implorantes. 

A resposta é osh ;-r- Vão-se embora em boa 
ordem, que amanhã hà pagamento. (NSo hé, ó a 
regra...> , 

E lá volta a triste procissão dos desvalidos, 
uns para os celebres ranchos, pandemonios do 
promiscuidade innnunda e delecteria, outros pa-
ra as calçadas, vagando, esmolando. 

Sabemos que.é difficil fazor com nerfeiçSo e 
inteira ordem um serviço como este" dos soc-
corros aos retirante», uma cousa que em si já é 
uma desordem ; mas pode-se frzer melbot t» 
sobretudo com u.ais proveito do que se eslá fa-
zendo. 

NiV'meio das farturas e do gozo do poder não 
se esqiwçâo da tome. dos miseráveis. 
^ Sejão humanos. (Não os ameaçamos com a 

justiça dè historia, por que é uma chapa vene-
randa (jue so se deve uzar em casos especiaes,' 
o mesmo não è provável que d*«aui a um sécu-
lo as proesas da tribu liberal da> margens do 
Polengv sej5o fidas nos collegios para exemplo e 
ensinamento da mocidáde.)Sejào humanos. 

N(hi [H!i}luios JüToismos r mais fação alguma 
conza ulil.. Consumirem-se tantos contos de reis, 
para ficarmos na mesma è laslimavel. 

Pubru provhiriíi f Tà-j infeliz e tão desam-
parada I 

O c l l « M - i c t o 
• 

Kià O insultada final da eleição do dia 9 de 
oulnhro : 

Ur. Amaro Rfxurra íprovrrui^::] <!ü2 votos 
Migo. 1 Cíisíro ( ? ) M 12 » 

iõi) volos do nuiuria conlra o governo já d ao 
em visla ! 

Pvwcp qtifí o (uinisltrrio guardou na luta que 
se acalia do IVrir a loais r-diiicauto neutralidade. 
O si\ Ouro Pndo dirá agora que ó amigo de am-
bos o qAH rui ioda rssa^trapalliada atidou como 
Pilalos no ci-IMIO ; afina! sâo corndiyioaarios lau-
to uni como o litro. 

Hralinoulo nos precedenlos dos dous encon-
tra-se a im^ma idéa da federacfio, e um até—o 
iituMiv {Irpnfado do (• liístrirto— já levo assomos 
d«1 refugiar se no seio da democracia pnta. chu-
mu-se ella rtpubliva federativa cu tivitoria ! 

Htíjf, ('•'dcraçsío, quo nasci u so'em-
iifíiieiue paranyiiq,fiada por T5Í) dopid^do:- Ii|>*»— 
raes, cluisiirola mais tarde i:om ân [»adriulioíi 
l;un!)e:o \\Uvv os, c uuia p-du1.* en.u iífla 
ííU'1.1 l»al.-fld<i il pi > f: V '.li M "'i 
FFIRRTVÍII dispo>lo> a ;ini IÍ* ÍI-;I CÍI: p'tr,\ I 

'í^r vier. T.-iívi'/ ;IÍ:m! ' r--iid... i^vulx 
i; 1 y •! \ I'rsnl.t,!,-• I» j i-ir̂ i!: •! -1h q * . .jf* \ \ ) 
mí pí»i!tí mais af!»Iar p m [\x/.: •» p-.'/. « 
/r:rn;' íífu-íií^ p/i ít,.;., J ! " - ? Í . \ T » : 
»''i lia de ;ippaivilr:l-n p.;» í a -v :: 
"'ta ijrauil: /..i i;:!':; .». 

I » . w 

íi-: Ih: |;,Í;í • ; - .1;, 

r Á G U T A M A C H A D A 



de de Ouro Preto i i a d e eslranbarque o seu 
predomínio aqui afto seja 13o Invuloeravelcorno 
M acredita na côrtê.JDeMiubrio-se que «alava DO 
Seridó o calcanhar de Achilles. . 

—Sé perdeu, dlri particularmente o p resi-
dente do coiisetfiaao seá amigo, IM por, -culpa 
sua. Nada lhe toltou ; téve iodos os recursos 
ofttclaes ; o governo não lhe regateou os meios 
de vencer; mais do que fea o presidente era 
Impossível I Mas. . aftual, quem é esae JoséBer-
nardo ? : . ; : • 

—E* um sirieito que uão tinha oa|r* influen-
cia senSò o reflexo do meu prestigio, é qúe aca-
ba de degollar-me com uai eutelloqueeu mesuso 
lhe colloqoei nas mios I -

Esta opinião não ó universalmente comparti-
lhada. • 

Álgtius araaristas, cida vez em menor nume? 
ro, fazem c6rò com esse mòdo de pensar ; t»as, 
por outro lado, no sertão j4 o àr. José bernar-
do foi chamado ém letlrà redonda o . . . Gladtio-
ne do HU Grande do Norte / . Felizmente, para èviUr questões internacio-
naes, esse de ta for o nàochogariaos 
grande estadista ingles ;_eq bom.8Bnso do in-
fluente sertanejo ha <*e rir-se da iiigeoua exage-
ração do-seu admirador. • ; , V ; 

Eile è* sem. duvida, nm hornem iorte e pres-
tigioso,' querido e respeitado li hò teo Serido, e 
conhecidíssima na província toda. Pol-o á mar-
gem e redniil-o * lero é empresa difBcil o arre-
cade ; mas . . . Gladstone 1 . . também 6 demais 1 
Sit rndit» in ' 

v • 

A « e 

Roferera nos pessoas vindas do sertão, que o 
sr. Pauta Pi imo, grande admirador dos folhetins 
do si*. Carlos de Laei, andou pejo Príncipe,; nas 
•esperas da ultima eleição, cabalando pára o 
— jt t fl I A <«AiinU«tt>itlA uiuuiaaiu guiciutsKii , r • . : - . ... 

Declarou que não era caixa de segredos ; que 
andava auxiliando ò .Ur. Amaro cWO se» pi es: 
tigio [e o concurso valioso da veiba, soçcorros), 
a pedido do sr. Gama Rosa, que swia o deputa-
do por esta província, se o: governo yeçc«ssê o 
pleito. No Acary havia outro emissário, traba-
lhando nó «lesmo sentido. : . ~ • •' . 

-.-Mas, perguntaráo-lhe, o qoe dirão, os can-
didatos indígenas, que também por aqui andao, 
fazendo jus á sua ap_r«»entaçio pelo etretrto que 
oboulangismo potygaar tenha do deixar vago,«e-
pois da opção ? Serão tão fèiàntf nta burlados*?.. 

—Não sejão ingénuos ; o candidato éô 6áma 
R ° f i aàsira ò sr^ Raul.» tóp' »8b 
mem para fic$r embiichado cot» urça Còüía, que 
aftnal tódos virTaâibs a saber, poa * ^descoberto 
a comedia das candidaturas* mystériD que deu 
que pensar e qoe fazer a tanta gente. 

Não ba como a franqueza. 

O m f a l i t e r l <r—• e m 

Conéé barni d ^ d i v w g g i f » «erw 
entre o« S r i - d inse l f a ï ro» AffeiÉSo < > k 
s é e I M r ë é ç o U ' A l ^ w ^ r i j i i i v 
do-se que dessa d i v e r a n e i a , f 
certo resultar uma modificação mtóUie-
rial , reiiraiido-se do Gabinete o fl&inhi 
tro d» agricultura. , 

Cêdo e o i i i e ç â o , . . 

O Sr. Vicente Ferreira de Aguilar Bizerr^eleitor 
residente na povoação de Caràpebas, município 
de Angieos. authorisa-nos a declarar qne—d'ora 
ein dianlo aliíta-se no partido republicano. 

BHVVVW*- -

C o n f e r ê n c i a W a b u e o 

Pariz, "T. - A s eleições e m 2 ° e « r u * 
ti oi o (Balio tage) que liverhm l«»«vr h»n-
teu) deram o resultado seguinte : 

.Republicanos eleitos 136 
Opposiçâo 
Alfredo Naquet, Henri Rochefort e 

Andrietix, forain de» rotudò*. 
Constanü, F loquet , Edouard t o -

ckroy , Yves -Guiot , Cleuienccau e Rúy^ 
nol , furãro eleitos. : 
, V â r conseguinte em vista d e â i é s ü U 

timos resultados, a nova Cam»ra " 
rà e»»im c o n s t i i u i 4 a j 

: Republ icanos 
Õppo»i»?ào 

• Ktítre os opposicionUtaá 3 5 , 
bimlàngistast. ^ 

T o d a a;̂^ imprensa eiiropéíi íeheiUUi a 
França pela derrota do boubng»«nio. 

Da Gazetilha do >J«»rnal do- C a i o . 
(Aercio» do R io de Jane i ro èxtrahiinoâ 
o seguinte sobre, a , . 
. «PSaptÒ l̂À DE NATÃL À -ÇEAlU-MtRIàv-ja o s 

nossos leitores J ívei fo noticia das prançipaes 
clausulüs da concessão ftilta por decreto n. 
10,370 de 28 de Setem%ó ultUno á feompa^hia que 
fftr organisadâ peio nrôjor AlTpnsp j l e Albuquer-
que Maraâbão e eng#tieiro Charles Flemiuing 
H;\ rgreaves pa rà coiistru cção, uso e gõso de u-
rria estrada de ferro que, partindo dá cidade rto 
Natal oo da margehí esquerda do rio Potengy, 
na província Jó, Rio" 0rande db Norte, haja de 
terminar m pento qué for julgado mais çuove-
nientedo valle do Ceará mirim. . 

O supracitado deòreto foi horitejn.pubHcano 
integralmente píílo líiarto Offidal. . 0 pdvilegio 
perdurará por 60 annos e a gaituitia. de juros, 
calculada a ràaão # ^l» sol̂ re j) capital effccU-
vaineníé empregado, e não excedente 

• nor kiloiiietro, far-sfi-ha effeçUva por 30 atinos, 
Çiípitat è juros serão contados, pára todos os ef-
feilos da gásaiiíía,*tii jnoeda nacional e sem neni 
unia refeiwiciã a outro pndrào nyinelario. 

Trata-sè de pequena linha «jue pi^umidajneiite 
DÃO será maior de 45 kilometrys e o scU( ponto 
ohjfictivo o valle dò Cearà-mirlm, passa pelo ina»s 
iprtil de toda a província do Rio Grandè do Norte 
seudo parlicularoionte aptas as suas torras para 
cultura da cana de assnear. Foi esta -uma das es-
tradas com quH a ltíi do orçamento ei» Vigor sa-
biamente altendeu á oteessidade do desenvolvi-
mento da viação ferrea. 

thesòuro; publicada qò Ama zonas, já f i-
t e m o s ver, que nâo j i a i i â f á i , pois, « lé i» 
4 e néíla «3o ti^urim»tliv<lr8">s objectos 
qíié não podido çonsümni ids í como 
» • t u ó ç a ; chrynlaei , tapete», e tc . etc , 
nâo podo jusi iGcar f « q a a vigésima par-
te do dinheiro despendido pela provin-
Cia.' • . • " ' • 

VeiibOo m conta» ; o governo nSo d e -
v a temer » publicidade desses actos, 
tnaximé g u a n d o tem i> dever dé fa të -
i ^ s c o p è c i t ó povo, que concorre 
p^ra <}\ reditos d i provincia l que por 
^qa vc* W b v e p c i ^ n ^ i um jornal para 

rcai* todos os actos 3 a «nistíar 

Atè̂ ^ j m ^ & M j p H 0 " > ferovincia do 
À m a í ò n i s * A . G ö n d . e ' d'Etv \ 

K i s o rol d» roupa : 
• 3 cãô i i ses . . y/:- ; 

3 lenço«. 
; 2 pares de meU». ^ 
: 3 calças brancas. . 

1 camisa rotu. 
Nâo é 

Caro, atteudendo á falta 4'agua nos 

riacho* do Amazonas. 

Damos em outro logar o resumo do 
discurso, pronuucijydo pelo h r . Joaquim 
Níibuco, no tbeatro S . Uabe ' , na cida-
de do Rec i fe , na noite de 1 1 do cor-
r e n t e . 

O «Ilustro orador faltou mais de ti-
nia hora sobro assumptas de politica ge-
ral , sondo ein muitos tópicos de sua 
oração vivamente npplaudido. 

Calcula-so em 5 , 0 0 0 appruximadu-
ínentc o numero das pessoas qm* *f«»rào 
ouvir o el«-quente deputado peinambu 

C a r a v i ^ ^ l t * ! • • • 

Do «Diário do AtiM i o n a s » : N 

Cuntinúi o publico a ignorar em que 
gastou * provini ia dos cofre? 'do thesou 
rp V 1 N T K . B MUITOS C O N T O S de réis, 
com a recepção o hos;>cd»gem do S . A . 
o S r . Conde *d4 K;i, up-7..»r de lia vermos 
pedida ao dfgm» sr. mspcct<»r do tl.í;-
souro, que mandasse publicar as c o u u > 
apresciitadas pelos f e l i zardos í•»roí?í-r.-
dai cs, lavadeira, ele. etc. 

A «e-üçâo doi obji-ctos recolhi l is ao 

D ' « Ò ^ o r l e » de 3 de Outubro : 

Hoje na sala das sessões do Club Republi-
cano írei Caneca, a Kxm,»• Sra. D. Ma ri a A-
jnaelia de,Qaeiroz realiearà * 3« cenfereacia 
dra ôerie afli aberta. 

A distincta S r á qtie tao generosamente 
se p f o a c serviço da propagànda írepublica-
na^ tóerece ser duvida por^todos os qüe se 
inter essa tia peias grandes e nobres causas,-

» . * ' » 

F é d é r ã H a m o 

t ) s Uberaes quando estão na opposi> 
ção clamão e grilílo por uma irtéa, di-
zendo que f az parte do seu vistoso p.ro^ 
gr n in m», e não *aro conseguem apa ixo-
nai* o q o v o , com ns suas declamações 
rhi'toiieiis. Kuirc ianto a conserva, na 

.inoitta, vai resistîud n 
Chega atinai a maiur idade da lelor«. 

ma ; ;» idéa f« ' za sua gestação comple-
ta na consciência publica. Falta apenas 
uma pennada do governo. 

\ h i é que os l iberaes dão cotn os 
burros n 'agu». Pedem dez e não sabem 
rcalisar um. 

Vêm ont fio os conservadores, e l iqui-
dât) muito pacif icamente o negocio,dei-
xando de cara d banda os seus adversá-
rios coiislitiicionaes. S e não foi esta a 
historia do abol icionismo, ' mandem-nos 
cortar :» cabeça. 15' verdade que, depois 
da embaçadeli), qufsixflo-se do impera-. 
dur ; mas deviâo que ixar - se antes de si 
mesmos. 

Com a federação vamos vendo ou-
tra vez invertidos os papeis. K ' u cars 
ro adiante d"S bois ; a junta do Muce 

! arrastando o cambîio. 

Os liberaes eug- i lâo a idè.i, com me-
do de desgostar o patrão ; os cònsut-
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v a d o i e s períilKâ'»-na, e la lve í fossem 
eapaze* d e r e o l i t a l - » . 

S 3 o do «Diário de Be lém», orgão do 
partido c o w m t l o r do P«rá . os «vguip 
tes iQplüps extratii ' !os de^ÉfU ar l ig i * ; 

A F E D E R A Ç Ã O 

«No Braril a wmftnto da federação das pro-
vi nclasfoi reconhecida bôa em 1831 na c^nara 
dos srs. depütadosí desde esse tempo tanto foi o 
estrume da corrupção constitucional q«« » se-
mente geraduou coro força em Í88& e 1888 na 
mesma «ama ; transplantada, porém, do parla-
mento nara as «aüiadãs populares« cresceu no 
seio dos partidos é tem sido prodigiosamente or-
valhada todos os díns de «tàhhl l»ela acçiobene-
fica da imprésnsa de todo opaiz. . ~ 

E, porque ainda <$âo floriu, nem fruçtillCQU, è 
licito negar-se a existeneta delàufrondosa arvo-
ie, cuja somtira. projecta flrm« a esperançada 
liberdade politica das províncias ? , 4 

O federalismo no Brazil è utna aspkaçso, que 
o povo àff Atenta, è um" principio *etiçu0or utf 
espirito pnblico e uio está loogô o ifca em aoe 
eerá ura fóçto em nosss^ orwuisa^<r ç© 

SE NAO SE REALISAR Ë&TA BEFORIIA 
SOB A FORMA DE GOVERNO MONAROfnCO, SE 
RE A LISA HÁ COM A ACCL AMACÃO GO VER-
NO BEPUJíLlCANO A QUE MUITO BREVE HA-
VEMOS DE ASSISTIR. , 

Aqui no Pará, por exemplo, ditóm s**- fede-
raçlo foi regei ta da I . J . . , 

E' falso ; os candidatos conservadores fede-
ralistas foram derrotados, porém eoma ? 

Esta província, como todo o Império, forem 
3t dé Agosto «uma feira, üm metéado» como 
muito bein disse o sr. Rny Barbosa-; foi uma 
feira, foi um mercado onde se compravam, as 
consciências, que não são alumiadas peta digni-
dade cívica', pelos brios indiyiduaes ou |»ela pu-j_„ ttA«/iriUài4A /LA incnipfl • CAI ü õ i f lllltí d UUIiV0tM«ttuv MU U|*II»I«V fi.%'r..SS • 

uma bachanal onde o. governo comprava ao prer 
«o da pressão, da violência, da oppressão, da 
ameaça, da promessa villaii, dffímpudicicia, d» 
terror, da miséria, emíun todos aqueiles que mio 
comprebeadem como a resistência em nome da 
Moral è a mais bella virtude, --

Temos fé que a arvore do federalismo ha de 
bem côdo florescer e fructificar. 

Depois qué a imprensa e o povo tomaram a 
seus hombros a questão da liberdade dos escra-
vos, pedirão as câmaras quasi uoanimi-s, sem 
hostilidade A reforma impedir o graade açouteçl-
mento— a exigencia nacional í 

Estamos em pleno accordo com o sr. Pauli-
no de Sousa : — Jà é passada o msejo dt resistir 
adequadamente ao principio innovadór ! -

Quando a consciência publica diz ; eu quero f 
ó inútil resistir.» 

Ë ' um gosto ouvi l -us , viío de vento 
en» pôpa. Conserva na ponta ! 

Ora vamos v e r s e desta balbúrdia sa* 
hirà o ivinod«» de I). Gá^iao ou ò ad* 
tento republicano. 

E f l t o i l o â d o p a c t o 

Para abafar a aspiração republicana suppnme 
a policia db itóqttl o Jornalista republicam,, que 
nessa localidade redigia una folha independente. 
, Por essa processeis« eito se generalisar, o 
ministério Uêertl, o mbitojorio reformador, o mir 
«isterlo destinado a restaurar o direito e asse-
mrat todas at liberdades, conseguirá realisar o 
seò programma, honrando o compromisst ou o 
pacto celebrado pela .seu »lustre chefe com os 
reposteiros do t>alacio de Pelropolis. 

Tantas precauções, tantas apprehensões des 
perladas pôr uma aspiração, que segundo os triu-
nfara rios do ministério não passa dc ser o so-
nho de mela dúzia dé ideologos, fazem Suppor 
quá não mais o monareba,^ tuas a própria mo 
narchia è que se acha enferma. 

Procura-se estabelecer em torno delia o si-
lèrtcio, como se houve&e o receio de perturbai 
aagonU da iiistituição envelhecida, na proxi-
midade dos seus últimos arrancos. 

6 zelo excessivo dos illnstres facultativos, 
què se acham á cabeceira da augusta iüstitui-
çSo enferma, está comprometlendo, na nossa o-

' liiò, a própria sua sorte. j 
Qoarehtagráo* de febre ; estado comatoso ; 

convulsões .epiMlformes ; movimentos carpbo 
l ó g i c o s desordenados e persistentes; denunciam 
sem duvida um àstãdo desesperador ; mas, por 
«xperiehéias e antecedentes conhecidos, ja Sa-
bemos queç nem sempre, essas crises agudas 
prognosticam morte próxima ou infallivel é que, 
áindá mesmo depois da extrema uneção, recia-
mada pêia perda das esperanças, é possivet a 
sobrevivência a todo esse cortejo de aterradores 
syaipthoinas.' . _ , . , „ „ 

W nessa hyptíthese ; na previsão do prolon 
gamentó da existência da mesma instituição que 
se reputa ameaçada, que ousamos advirtir ao 
iílustre Sr. presidente do conselho contra os pe-
rigos da sua exagerada solicitude. 

S. Exc. esiá entesando demasiitdameale o ai-
«o : a corda da arbitrariedade póle rebentar: 
é legitima a fé de S. Exc. na sua própria capa-
cidade, mas a historia ahi eslà - para record;»-
que estadistas, ainda mais fui 'U:> e ÍIÍUÍS 

gibsos do que S . Exc. se b»o tiespeuhado- do pe-
destal dá Sua arroganciâ» arrastando comsigo 
as dyiDsíias e as instiiiiiçiSes* das quaes se juf-
gavam ser o mais Snne susleutaculo. 

A compressão exagerada n^q revela certamen-
te, da parte (ío poder publico, grande confiança 
ria sna própria força e na sua èstabelidade. 

Longe disso ella desperta lio animo de todos 
quantos observam a attitude dQ ntinisleno, tao 
opposta na sua realidade ás theorias de bontem, 
a appreliensão de que o governo tom conscicih 
cia dã-sua própria fraqueza. _ 

A homens iilustrados e avisados como os 
honrados ministros não pôde tranquilisar coinv 
pletameiité a unanimidade eleitoral, qneacaha 
de fornecer-lhes uma camara, na qual entrarão 
apenas alguns raros opposigonistas. 

Essa pléthors do poder não é dos symplopias 
menos inquietadores. -

O ministério pôde talve», a favor delia, con-
siderar sssegmàda a sua per mane nesa no poiíer, 
emquauto nao lhe faltar aíonfiança do «eu crea-
dor ; mas as instituições Juradas—essa» sentem 
intimamente os progressos da sua Amtúen&M, o 
abato dos seus alicerces golpeados funesiamenie 
por- esse mesmo camarluTo da prepotência, que 
eclioa Ião siublraio^nte, «iaUi;ui<Ío todu» os J iM 
sobre Uberdade e sobre os dueilos polUieos do 
eldadxVo hratitairo.» 

a 

oambuco ! — o genlii paladi*K* da déa A!>oli<;ào 
(como se solclrsva < m sytlai* - ( a!)lantr> rtie-
torica emaucipnoi Miisia nos j >\mws iU> iMinero 
OQÍCO] è hoje, o ,:ur causa «!•• outra" dè.t - -A f e -
deração— liai sombrio caudi ii ), raivoso, deeti-
mido, furibundo.... -

E eile que me perdoi ; foi lai que se manifes-
tou na conferencia de 12. 

Sabe-se que o Ditvriorio Liberal nSo teve I; 
desejos grandes de chamar á lista de deputados 
n insubordinado que nào se atevä ao programma 
do Sr. Alfonso Celso, sabe-se que o Metuno Üi-
rnctorio; que é todo e religiosamcnle miiiistoria-
lista, por uma engraçada *ort$% shm dfstnasci-
rnr-soj servindo Deus (comprehende Ouro-proio; 
e d diabo {comprehendé a minoria federalista :?a 
pessoa do illustre deputado do lo dislriclo] a}» 
pelioo, su»Tateiiamento, para o eleitorado, lísptí-
rando a submissão servil, muda e makhinat des-
te: sftbo-se què os cidadãos qun volam uo i dis-
tricto elegeram o Sr, Joaquim Nabuco com maio-
ria grande, que sagraram-n*o «leito ihí ur \ 
ej> UirtiCtorio calou-se sinn ter ouiagcm do rom-
per, fingindo gostar do facto..., E' que o Dire-
ctório nlo. sabe quem Ö Joaquim Nabuco quando 
ria têlha, e a Federação è telha; por isto esperou, 
elle o^ireclorio, que Joaquim Nabuco acc^tasse 
o diploma, se chegasse ás boas, abafasse o tat uc-
goeio e desse ao Directurio os agradecimentos 

Mas, nao ! 
Diante de cinco mil pessoas, claramente, com 

a voz vibrante, sonora e furto, o Sr. Joaquim Na-
buco disse ua noite-do 12 na sala do-thealro San-
ta babei.-» que nao foi eleito pelo bafep ofpciai,s 

que declarou-se peremptoriamente federalisia ao 
Ouro-Preto; que não é mimsteriuliita* sya-o. 

muito embora, o üireetorio Liberal de tem. 
E (\U$Q im\*'-que $eriàpos$itel que nacü/tfi»'« 
te separe da deputaçàopernambxc 111 .. 

* 

Ora, eile cumpre o qtie diz, e eis ahi aborta 
a dissidência; como eile è advtíis n io de saber 
faier môssas aos adversários, eis jitii » iMzão cie 
ser do terror que «lie infunde. Hiiin pai a o Sr. José Mariann. mil vi zes antes 
o Si'. Chici» do lTíicerda e mais todos os Figuerò-
a s «iué o Sr. Nabuco só, pela pró s. E o Sr. Joa-
quim Nãbuco nào é o uuico infeccionado desta 
molestia^—federalite... , „ 

Em synthosH a politica liberai de Pernambu-
co está difficil: da-se um coufliclo ou. «juc ha do 
unvlado a lealdade, o denodo-, do outro-a je-
suítica e a artimanha. 

Quem iri adiante ?... 
Pena é que o Sr. Nabuco sirva causa ma ; 

pena é que se ponlnf á frente do lado oppestu d -
esta campanha sunia o escura, onde o que se ve 
è apenas o auloraalisuio de manequins do ouro-
preto, um homem que eu penso, luen cia inais 
do Destino, que o fez politico de manejos pouco 
bonitos, tribuno de palavras pouco limpas, thefe 
de planos pouco applaudiveis, e, sobre tudo, li-
berai muito pouco amigo da Liberdade! Braz di MrUo. 

Recife-Outubro, 17-18«». 

B e n t o T a v e i r a 

(o democrata trovador nonagonario) 
H o t e 

Vivemos escravisados 
A ' vontade imperial. 

Em Itiiqui. piitvinciii «li» Ui'<» GI-ÍIII-
de, nciíba (le fier assassina do (» roiluctor 
da «Gazeta do .Sul .» A u c t i . r a era um 
cidadão prestimoso, iiiflucmM » d.» par-
tido i-opublicano. i'Vi b:»leado pola p«>-
licii». O povo acha-se apossado do mai-
or indignação. 

Snbi-o este infame o I m b u i o assas-
htnoio annunciado pelo iclegiupho f;»x «» 
« Raiz » as considerações que abaixo 
liWbiieamos : 

NÃO FAÇAM BAUULBO 
• li ordani que v«-iu de cima. 
Nem meetings ; nem coMfer.-ncias ; nada <i«' 

-.mtíiuieutos ou Í I Í Ü I Í . I que ceiebia-
l'tn editici-'»s paiTicul;iivs. 

u governo nào contr.̂ hi <> ùireilo '!<• ivuuiau; 
pii'hi!)'; as rcuniô 's. 

!.. Hio Grande <1 • Sol p.uv,:.- q-it: vai a-
•nais l-ini!'-. 

C a r t a < l o B e c i f o 

O Sr. Joaquim Nabuco ! . • • . . 
E' o illustru depirtado do I' d^tuclo do 1 o -

uamhuco motivo e assumpto imposto e^acci-ilo. 
c"tc n-icko de politica .liberai de «ao «d« 

A nioviuuNilada execução- -a 
é cl lo a preoccupação, o peM<ielf», o inqiti^t.uioi 
e aiíprchensivo pez ideio, sombra de Banqno qi c 
si s ramente calmo, na sonn idade amedron ado-

f í m í í c e i o fixo, turba, o.ícljo»Jo do to 
d-iK atrozes c temores eslremecetUes, a paz o 
es pi Al o que os cheios 4iherae.s de cá mu, o . 
gosto fruem desde n grande vu-Jona dr 31 de a-
ê 0 ? o ' s i . Joaquim Nabuco lalwz, »» r,-«olUlu».-n-
to nVediVativo do seu c«, na c.nlemptaja« i«d ; 
K ilitlividualiilade. 1 iZe.eio .efl.cí.r-se 

h I M publico sobre seu lypo IUIUM»• ' - -
S i S L ^ H imUln <l'K-a Kmva d,s .. lu.-s-
5o isHiin um hoan-m de tn :..n-se ÍU . yl-o, a 
iu i í í lie Sm urando pliant^.»,. mmt-. I--'. mui-
to tllllO. , . ,t . II. •• 

Maí-oh ! Providencia da-; \<-.-

P A G I I Í A MVNCIIAD^ 

IIludidos, ouííanados. 
Perdem-»* a liberdad 
Pois a uma só vontúd.i 
Vivemos osera visados... 
A inini.-d-ros desbriados. 
• .entesem lei, sem moía!. 
Sovandijas sem igual, 
A nnçilo não tem ro<peitü. 
Kicaiirio nulo sugeito 
A' vontado imporial. 

• • 

À inviolîibiliti.i-;«'. 
0 poder nn»tï* i ^ u1 

o íYuoto -lu v i.'la 
fieruiOM '!<» absol'il 
tin» ct^iirn -Misi», MU\ al»\ moo 
A ;hV!l;l,ib..it,.ai" ! 
K' t Ü * i^iSa Uît 
IV) ; mV\Í lo ! Í S. ullOTj 

1 )t] IIMÍ) [M AC «ií ;U)i\ 
C^ÍUO r*>i* sua v • na lo, 

outra iniquidade. 
- o podor moderador. 



AL c o n f e r e v i e l a ~ « l o D r . J o a - I espirito conservador» sendo que o primeiro tem 
• " • ' uma genuína organisação conservadora. 

0 voto em sonarado de Ruy Barboza foi su-
bscripto por poucos ; ma& chamada do Paço o 
Sr. Saraiva, levou elle esse voto, que foi accoi-

q u l m I V a b u c » 

( R E S U M O D N O R T E » ) 

O orador sobe à tribuna no meio de repetidos ap-
piamos. Um espectador dà vivas ao partido 
liberal, ndo sendo correspondido. 

«Restabelecido o silencio» começa o orador 
recordando que foi na mesma tribuna que em 
1884 ferio-se a campanha abolicionista» que 
creou entre elle o o eleitorado do districto o-
hrigaçães cumpridas com lealdade reciproca. 

Lembra aquelles dias gloriosos em que se a-
ehavam unidos todos os aholicionistas. 

Hoje desappareceu a bandeira» recolhendo-se 
os soldados, uns às tepdas da republica» outros 
às dos velhos partidos, e muitos a vida privada. 

O que devia fazer o orador ? Iniciar a cam-

to pelo Imperador. 
A luta vai dar-se na Camara entre os páre-

panha republicana ? (Bravos). Acharia na his-
toria de Pernambuco, no grandioso ideal ameri-
cano , muitos incentivos. Nào o fez»'não por gra-
tidão à monarchia, mas porque, èm sua consci-
ência,. resolvera cofíieçar a lucta activa em prol 
da província, da autonomia federal, e, como^e-
publicano, teria outras preôccupaçffes e màiores 
aifíiculdades/ 

Demais confessa que o partido republicano 
não está todo decidido pela federaçFio ; os repu-
blicanos de Pernambuco nào são federalistas, a-
«ompasbando o unitarrsmo de um separatista do 
sul. 

Se a republica .pudesse/mais cedo que a mo-
narchia, fazer a federação, o orador romperia os 
laços que o prendem às actuacs insíihuções. 

Lamenta auè assim pensem os republicanos 
desta Província^ mas e^ta certõ de que, feita a 
federação, elles serão pela causa da autonomia. 

A n/titoiiTVt n^A 7 n n té* jn ** Ç exrt r>/» nr («A ri r» li_ í a v l u o ( i ^ t i u «V JLXpUVt*'* l O ò - o u ^ t i i w uv> I I " 
bello) de nào ser, na questão federal, claro e de-
cisivo çomo o foi na abolicionista/ tendo mesmo 

ceres da maioria o minoria do Congresso ; e não 
sendo os represei) tantes do paiz delegados dos 
membros do Congresso» formando, por assim 

sido eleito sofce influxodo ministério (Juro Preto. 
lí̂ * »r»MV«í»fi. • T*. O A fui nlfiifrt P o l í V TAIIÍ nfíiít|_ l i ItlfjACiV i'.) . li«W Il/L DIV/I LU ÜÜiU UUltjU vl.liui 

alunem Pernambuco è alguma Parahyba para 
fectífcer imposições, Kpossível que o Difeçto-
rin ílo..'P*ii'liíJn IiKAIMI pAiuiarrihiií*/* «Aiíl mini«-. rio do Partido liberal de Pernambuco seja minis 
teriaiista : o orador, poreií, ao apresentar-se o 
Sr. Ouro-Preto, docTarou-se. federalista. 

Sabe que o sou apoio ao ministério João Al-
fredo foi aqui explorada ; desgostoso, o orador 
estava resolvido a nào ser mais candidato, só o . 
sendo porque o directorio pela saudagem da o~ 
pinião... 

Um apartista... /?^í>«wrfí>.(Applausosgéraes.) 
...eoniemplou-o na lista. 
Receia continuar na explicação desses pon-

tos pessoacs. 
h» * .. . X 

dizer, a constituinte, do partido, podem, sem 
quebra da dignidade, realisar a federação. 

Se o ministério acceitar a reforma radical 
poderá unificar o partido, se não, tel-a-ha sem-
pre em frente, como uma aspiração nacional a-, 
meaçadora. 

A central tsaçào não pode continuar, doesta 
ou daquella forma : o ministério nada em ouro, 
o sul marcha iAmi progresso vertiginoso, 
mas o norte decahe a olhos vistos. Foi a cen-
tralisaçào que permittiu que se formassem-JQO 
paiz duas feições ecouomicas tão diversas. 

Concentrada no sul, na corte, a força vital 
da nação, veio como consequência o empobreci-
mento, o dèspovoamento do norte* outrora pela 
emigração do braço escravo, hoje pelos altos sa-
íarios da lavoura do café. _ 

O progresso do sul è a miséria do norte. . 
Só a federação poderá Salvar a monarchia, 

mào grado o medo que esta parece ter daquella. 
Pois não são as Assembleas Provinciais (que 

nada valem hoje ; sensação) — um germeiri de or-
ganisação federativa ? • . 

O orador estranha que o ministério dé a pri-
mazia a outras reformas, como a eleitoral. 

Declara que não acceita a eleição de provín-
cia, que reduz a capitai a um bürgo sujeito a in-
fluencia do sertão ; que vota pela capacidade e-
leitoral dos analphabetos, que são os que mais 
precisam de representação ; ao menos a inclu-
são d elles servira para combater atendencia que 
vemos de converter os eleitores em professores, 
(applausos,) . 

ÍSaO ha urgência alguma na reforma e-
lõitoral. 

O orador preferia que em vez de engol-
phar-se na luuoa agiotagem do Rio, os nos-
sos políticos estudassem as necessidades 
praticai do povo, procurassem convulsar 
com o operário, examinassem o seu orça-
mento domestico, para curar do futuro da 
prole brazi leira o tranquilSisar a familia, 
que olha amedrontada para o dia de atna-

raçâo ha d© irromper, ha de vencer. 
O orador é pionarchi3ía ; mas se a mo-

narchia se incompatibilizar com a federa-
ção, está morta. ; 

0 orador n e s s a oecasiao, esperaria que 
surgisse algum Cavoui\ on Bismark e no 
desespero da grande ideia» ir ia afoutamen 
te ate o Estado Livre d G Pernambuco !» 

(O orador desse da tribwía no meio de ap~ 
plausos prolongados e enthusiqSticos.) 

a l Ü f â l f p 
Pai to ié 

nha ! V 

£j yvA uutî II;Í i^aiiiüi ü af jJctic ua uupu 
taçâo periirtmbtícana, achaudo-se isolado. 0 par-
tido liberal, paia fazer face ao movimento repu-
blicano, tornou-se 'federalista, maxime em S. 
Paulo, Ooyaz, Kr.pirito Sanlo, Minas Genu s e 
Pern&mbu t\ No poder abandonou a idea, m<3-
xios o orator, que, não tendo afíiiududcs com os 
nuiservadorea, está de novo prompto a applau* 
iíii-os, se rc^nisaïsm a nova reforma. 

Ris em uílií be- distancia o orador de seus a-
: nlln-bate palmai ao adversário em ta es 

. - v í̂.íü^s : íícus amigos gritam que foram rou-

(9 (radar rtipeíe esía- phrase. 
S^rt íjrr^r no oovtjír-^io da policia a quem 
ií .|írà o ."avario.iibernl. etii regra 

rorri; o ^avalio c.oaservador ; mas no 
\Hi\vv h-,-. (ni\>ft\ »^í.refíandn a cariai/a ao com-
{»rMiheiro. Oê tMa que. o envallo liberai seja moii-
l:u\ù Ui.ir uni jflrkajj sArio, 1 St» esforce pela 

ivïi >j'/ df'1 íallar (!i* Sr. Juàí) Alfredo, os lj-
d-.:viaiii orixalo retardado, mu materia 

<î(l Ü í ra l i s h")' •. 
i t pai/-prt/f'M'i' ï î fiM'uîas roos.̂ rx adoras cie 
\):\pi a rHwrmas üherars ih* ü we Janeiro. 
() |::títi-io liitenl ora nflra-ilemoerah. uias , 
ríPií/iv.-o l\Win\ i^utr poura j^iií" ^ j írcitaí' n'ibntût salvadora, è prc^vavol 

n 11 « I »; oWaiior não iui, IrVM.i,;,!-^^ í.íUira band.-i- | (j u 1 - a o no sou onthusias-
r;i. U.s i!r Iv^.-^ul-MCii íi 1 !'•'••'! i» ' ihO j.- '.Ii i-i^à fodei-al WvW (Ja iUqtll-
jiri'i':;î*.:' jíiíMíS Si'> A. <í«' Siciiisra j.Í A.i"]j>ijo i olíCa. 
J.. Îi.• : : • -Mi-;;.: íü^ÍO?'. ÍÜ;;:- Î 1 K> í|UAÍ(n\2V \ÚV*Ij O ti til-llto <h\ íVío-

fcJ4ztíui que a f^deraçao aggravarà o mao 
governo local, a deiapiilíição das finanças 
publicas ; o orador nào pousa assim e at-
tnbue abusos dM> \ssrMvihlóu^ Provinci-
•Les e Camaras Mirnioipa.©.* ao exct?sâc> de 
contralisaça^ ; eilas uà.> lem. responsabili-
zado, porque dopendum do governo. 

0,-ret.ardamtfi-ru* da fodoraçào esta eu m -
pruiii.etioijdo u îiionarchia ; uao fui j M » r es-
pirito nionaroaico qu« o orador coiubateu 
o Tnoviinentí> i'oiïubliUaui», foi por espirito 
popular, na esperança do ser a monarchia 
a mào forte oi yai ia em favor das classes 
pobres, Has ciassos populares. Si as iusti-
tíiiçoò.s nogaui-;;o a o.sie desideratum, poi* {'al-
ta do fé'Ou de força, s^nío dizol-o, o ora-
dor, como liberal, como abolicioui.sta. nào 
cabo retardar a sua üiorte. 

Felicita o partido rejiublioano pelo que 
está se passando. 

-Outra reforma minUterial que nada va-
ie è a do Seriado, porque deixara esta cor-
piM'aoao mais ou monos nas mesmas eendi-
çòes. O. senador continuará a ser um perso-
uagem hybrido (applausbs). que nao sabe a 
qiioin dove a sua cadeira. 

Dou< livro av> oiMdor de ter um dia tal 
t-en taçâo. 

Ou o partido libera! nada faça, ou faça 
a fr-doração c Mi^dota. So a monarchia re-

F O G Õ E S AMERICANOS 
A. ^ ^ 'I . 

: M. 0. PINHEIRO & C.» 
t e m u m v a r i «t dît» s o i* t i m e n t o 
d e I b g õ è s d è ferro, p e ç a i n -
d i s p e n s a v e l n 9 u m a c a s a d e 
fomilia, r e u n i n d o a o m e s m o 
t e m p o a s v a n t a g e n s d a e c o -
n o m i a e d o a c e i o . P e r f e i t a , 
m e n t e p o r t á t e i s e o c c u p a n -
d o u m p e q u e n o e s p a ç o , o s fo-
g õ e s a m e r i c a n o s » e s t ã o a o a l -
c a n c e d e t o d ó s » p e t o s l > a r a t i s -
s i m o s p r e ç o s p o r q u e o s v e n -
d e m o s a n n u n c i a n t e s , d e v e m 
g e n e r a l i s a r - s e , p e l a s u a i n -
c o n t e s t a v e l s u p e r i o r i d a d e 
s o b r e a s " c a t a c u m b a s " q u e 
a n t i g a m e n t e s e c o n s t r u í a m 

n r k à c n c â ' V t r i i a S n h a s i n n 

l i m p e s a s e t o r n t * d i f f i c i l , e o 
c o n s u m o d e c o m b u s t í v e l é 
m u i t o m a i o r . 

% 

V / e n d e - s e u m o o s p a g o s a 

c a s a , s i t a á r u a d o M e r m l o . 

d a d d a d e « !o C c n r i V i n i r i i ï » , e ? u 

' l e r r e n o d ó p a t r i m ó n i o ' d o N . 

" S . û a C o n e e i o a o , A c a s a q u e 

t e m d n a s f r e n t e s l i v r e s , c o m 

6 0 p a l m o s n a f a c h a d a p r i n c i -

p a l e m a i s d e 8 0 n o - o i t a õ , p o s 

s u i n d o a i n d a u m ( { u i n t a j c o m 

m a i s d e 1 0 0 p a l m o s d e f u n d o , 

a e h a - s e e o l l o e a d a n ' u n i d o s 

p o n t o s m a i s a p r o p r i a d o s p a r a 

o c o m m e r c i o . 

Q u e m a p r e t e n d e r d i r i j a - s e 

a o s r . J o s é J u s t i n o d e O l i y ^ 
î 

î 

r a T i n t o , n a m e s m a e i d a 

d o ( > a r ; V m i f * i m , 

P Á G U U M V N C i ^ D ^ 
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• ASSIGNATÜRAS 
Para d an Iro. da província por 
ajiHO—5;W0 rs. Para fòra(>$. 

ORGAM DO PARTIDO R E P U B L I C A N O 
% 

B e d a c t o r - c h e f e — D r . P e d r o V e l h o 

Toda a correspomlencia deva 
ser dirigida á rua do Viscon-
de de Uruguay n. 6 

M A T A L - S e g u n d a - f e i r a d e O u t u b r o « l e 

Ü a o a g e n t e * d * A í l e p u l > l i -
c a c o m a u t o r l s a ç a o p a r a a -
g e n c i a r e c o b r a r a M t g n a t u -
r a s , 1 r e c e b e i * q u a l q u e r c o m -
m u n i c a ç ã o q u e I n t e r e s s e a o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e a t t e n -
d e r á « r e c l a m a ç õ e s q u e a p . 
p a r e ç a m p o r p a r t e d o s n o s -
s o s c o r r e l i g i o n á r i o s e . a s s i -
g n a n t e s » Q S s e g u i n t e s c i d a -
d ã o s : 

1- DISTRÍCTO 
Cearà-mirim—Felismino Dantas. 
Touros—Juvencio Tassinò. 
Macahyba—Lourenço Leão 
S. José - Manoel Feliciano de Souza. 
Arez - João Pegado Filho. 
Goiàniuha -Luiz Candido. 
Canguaretama "Olympio Tavares. 
Nova-Cruz—Francisco A. Correia. 
Santa Cruz - Theophilo Osvaldo. 
Matfàu Joaquim Virgolino de Souza. 

t- DISTRÍCTO 
Angicos—José Rufino C. Pinheiro. 
Assú - Arthur Napoleão S. de Macedo. 
Príncipe Presidente do (i. .Republicano* 
Imperatriz—Manoel de Souza Pereire 
Mossoró—Manoel Virgolino Cezar. 
Apody—Capm. João' Nogueira de Lucena. 

A R E P U B L I C A _ 

A p r e s i d e n c i a d o S r * 
F a u s t o B a r r e t i o 

Foi infeliz e inglória ; aborreceo-se e desa-
gradou. Os seos amigos, como destas colum 
uas lho predissemos, abandonarão-no depois de 
recebidos 99 favores, só peia recusa do cento* 
simo. « 

S. Exc. nâo tinha nenhuma roda, vivia lAim 
quasi abandono e isolamento. A sua retirada 
era anciosámeute desejada ; o seo embarque 
foi um aliivío. 

Nao foi administrador ; foi cabo de eleições, 
ode eleições reuhidas, onde se man jarão as 
mais terríveis anuas dos arsenaes oecullos do 
governo. 

Nao valia a pena ler abandonado a sua cadei-
ra de professor provecto, c o seo posto de re-
dactor (menos provecto) na «Tribuna dos filho* 
tes,» para vir ao Uio Grande do Norte, de onde, 
sem duvida, devo ler levado impressões de desa-
grado e magoa, deixando ao mesmo tempo for-
mar-se a seo respeito um jui/o nada lisonjeiro. 

Lo pela eleição du Ca ara nao liavia precisão 
da vinda ao norte. Eslava encarregado da em-
preitada o eons. Avila, que faria a deligencia 
w>cessaria. E fez : só para uma, comarca do 2' 
districto, remelteo soccorros eleitoraes no valor 
de mais de 700 coutos ! 

Convidado para presidir esta província polo 
Sr, de Ouro Preto, que tomara a peito, desde 
que subio ao poleiro, apresentar nos povos e im-
por-lhes para as posições mais desejadas e bri-
lhantes a feliz ninhada da «Tribuna,» com ou 
sem habilitações, o Sr. F. HarreUo devia ser 
franco e dizer ao ministro amigo : 

— Eu nas conjugações e nos diphthongos os-
leu soflriv«dmcute preparado, tua .s de admi-
nistração nâo entrudo patavina. Dispense-me, 
pois. e poupe-me a uni papel inglorio e talvez 
ridículo. St; eu qiiizer fazer as cousas por mim, 
arrUco-me desnceitos palmares ; se cainhar-

me n um mentor, posso encontrar um typo de 
má fè, que me illuda o comprometia uma po-
sição arriscada em qualquer dos casos. Nâo te-
nho competencia* digo-lh'o sem escmpulo, e 
nem por isso me julgo decaindo etn seo concei-
to- As portarias precisão certamente da synta-* 
Re, mas precisão também um pouco de direito 
administrativo ; e o papel de assignar todos os 
dias, ás 3 horas da tarde, por baixo dos officios: 
—Fausto Barrétto, Fausto Barretto— nao o in-
vejo e me deshotira.... 

Mas o demorüo da vaidade põe cataratas u§ 
espirito mais lúcido. 

Presidente! A farda, os tiros da fortaleza,'S. 
Efcc. a primeira authoridade da província... tu-
do isso deslumbra e ator.ida. E lá veio o homem * 
representar urna comedia bufla, suppondo" tra-
zer cothurnos trágicos. ^ 

Isto que se deo rum o nosso ex-presidente 
tem acontecidó ju muitas vezes, e repetir-se-ha 
muitas mitras. 

Conotou, anüfss da relirada de S. EKC., que 
estava nomeado para subStiluil-o o Dr. Benja-
mim Aristide* Ferreira-Bandeira. > 

Não-se realisou a nomeação ; parece que a 
escolha não agradou aos hotneus do poder. Tal-
vez O indigitado não tiVessfi tda&terin « nla&tici-w • 

dade bastante para certas acommodações e ar-
ranjos. 0.'certo è que nao foi aiuda * nomeado 
sitccessor paia o Sr. Fausto Rarrettr*. 

Acha-se nà administração "o Cofonei Antonio 
Basilio; mn escetteíite 'bôiD fm. sem se poder di-
zer um presidende idem. Está no mesmo caso 
do Sr. Fausto : nao 'devia acceitar o cargo, por-
que, em conscieuçia, não o pode exercer. 

Não lho repetiremos o vollairiuno e desde-
nhoso faiien dés pèrrulfües ; mas com sincerida-
de somos obrigados a" dizer-lhe que fcò pode ser 
infeliz no governo, faltando-lhe,- como lhe fal-
tao certos predicados para o exercício de sua 
alta magistratura, embora lhe sobrem como par-
ticular as qualicTades mais estfmavois e dignas 
de respeito. 

A f e b r e financeira 

i 

Bancos e mais bancos, emissão por toda par-
te, iuiiliões a IUUO. A vida no Rio de Janeiro 
coiiceutroo-se toda na Bolsa ; è o reinado dos es-
peculadores e du* banqueiros, ü ministro da fa-
zenda, com a sua actividadte, nâo fettt mãos a 
medir Estará salvaudo-nos ou coniprometlen-
du nos ? 

Uns, cpgauietito confiados na s;ia capacidade, 
admiradores de suas afoitezas, confino nelui e 
enloào os louvores do financeiro audaz ; outros, 
gente timida, prudente ou desconfiada, vim no 
espalhafato bancário mu expediente1 p^ialivo, 
um fogo fie aiíiíieio, uma'representação theairal 
com quü se pretende entreter e encanar a opi-
nião publica. 

Seai querermos fazer cAru com os IhuritVra-
rios nem com os cetractores, sem competência 
para entrar na apreciarão argumentada deste 
magno problema do actuai movimento financei-
ro, reconhecendo ao mesmo tempo o talento e 
as ousadias fáceis e vaidosas do presidente do 
consedio, aguardamos o desfecho entro anima-
dos e. receiosos. 

Mas a nòssa questão è outra. Está mil veze* 
ditu e exuberantemente provado que o norte de-
finha, aniquila-se, 

O sul, piospero e feliz, merece todos os cui-
dados, recebe todos os favores ; nós aqui, ar-
rastando-nos iruuia decadeucia, 1*11111 uuipobre-
cimeulu aterradores somos constantemente es-
quecidos. 

Puis da chuva de milhões que ahiga o sul 
nao nos locará uma golfa seqaer ! 

Islo ò o que nos faz desconliar da sincerida-
de do ministro. Lá, como sào pqiJerosos, influ-
entes, impòeni e oblem todo ; aqui cançamo-nos 
dc implorar os decantados auxílios, e us auxi-

lios, surdos corno uma parede, nem ouvem nem 
apparecem. 

Se os nosso? deputados, embora án detri-
mento das patentes <le tenente coronel e das 
commendas que hajào prouiettido, advogassem 
a nossa causa neste sentido, introduziriào uma 
novidade nos hábitos de nossa lepresentafião % 
prostaríüo um real serviço á província. 

Occoi re-nos agora, a propósito de Commea-
das, que S. A. o futuro imperador tem se mos~ 
trado injustamente esquecido dos seus -wúmero* 
sos amigos e admiradores do Riu Grande do Nor-
te. Ju havia tempo de sobra para condecorar t 
brazonar os seus obsequiaiores e. manifestantes. 

Atè nisto somos caiporas. 
Lastimamos o entranhave! descuido prínei-

palmente por nos vermos privados de noticiar 
nestas colymnas .—O dr Fulano recuzou no-
bremente a commenda da rosa com que o go-
verno o pretendeu corromper ; o coronel Sicra-
no não acceitou o titulo de Visconde da Redi-
nha q,ue lhe fm offérecido cocai intuitos f leito-
raês.;. E% pena que nos fuja esto eu^ejo de dar 
tão bel tos exemplos de altivez e patriotismo. 

u p r í n c i p e a a t s e i r a 

bY. hoje o herdeiro pr^t impt ivo da 
co*6a filho do» duques da 
Bragança , ueltiii^s reis do P m t ü g a l , pe-
la íiiòite vwetiti* dó l>. Luiz I . fc' uen 
menino iiríncipescarnenie tiXiranrdina* 
tio. 

«Tem pouco m us de 2 anitos, diz uru 
correspondente de Lisboa oura o Paiz% 

mas é uuwi cre.uiça «spertissim.i. Hu 
dias, i ruin pasn^io vm Oiotra, ocompa-
nhiido do t»ni. contless» de 81 ixal, visi-
tou urna deliciosa quitil;) que possue o 
ranitalista Fraueisco Vianna. 

A* sohii l j o ar. Vianna vli- se-ilie : 
— Meu Senhor, eu vou ucoM>panliar 

vot*a alteza até à |>orta, mas Como j á 
s<»u velho porei o meu chapcu. 

— Ponha, [voitha; di.^e o principesi-
nlio, o depois, dando a mão a bmjnr a 

lodos, ( l i/ia—Muito obrigado.»* ' 
I s lã é rooimovente ! 
Que £<>nero$o rebento brotou na ter-

ra do* iusos da união do u<ou Orleaus 
cotn uoi Bragança ! \i que prtMltgios.i 
pvec<»eidade ; c -in 2 nno* s é já urn 
eooípendio dc eivilidade e etiqueta ! 

O V( lho M I IMWIO a pe J i r de culoa <lo 
ter o ehapeo na rabr-ça% emquac^to o a^ 
«roíupattba ao portão da q u i o u — hesi-
tante entro o respeito deviuo á magess 
tade e o receio de apanhar algum de-
fluxo— e o pequeno príncipe : 

— P o i s mio, setíf eerimofiiu, $ von-
tade, seu Vianini, # 

Depois o beija roâo, . , (Jma ereança 
de 2 annos a estendei , eo<n ares de ae# 

ntior, a soa pequenina e re^ia mão ao 
osculo reverente e humiitic de »eus .súb-
ditos ! . . . 

Se iá bclJo ou tolo u uspecinculo ? - . . 

P Á G I N A M U J C i l A D A 



O' trisie humanidade, representas 
muitas vezes, com seriedad« impaga-
vel, »«medias tâo burlescas, que farião 
r i r de escarneo os leus antepassados 
peiicoides. 

"O-tv^^X»» 
r '• . 

A Republica perante 

as urnas 

Extrahimosdo riosso digno collega 
«O Povo», que se publica na cidade do 
Príncipe, nesta provinda/os seguintes 
dadosfcsobre o eleitorado republicano, 
.que compareceu ás urnas no pleito 
de 31 de agosto. 

J í ã o são completas as informações, 
mas dão idéa da marcha rapidamente 
ascencioiial que leva a propaganda. 

Foi a primeira batalha ; e ninguém 
ignora a infrene reacção empregada 
contra nós pelo governo. A verdade é 
que já somos muitos para que um mr 
nisUn, por mais poderoso que seja, nos 
elimine da scena politica. Resistimos ao 
pacto, demos uma lição á menarchia ; 
não è pouco para começar, 

Eis o quadro por províncias, faltando 
Giiyaz, Matto Grosso e Amazonas': 

vigorosa de illiistrado moço, que nao 

sabe iespeit*r convertiencias, quando o 

«mor da patria lhe impõe o dever àe 

ser sincero, e decidido. 

Não é deputado ; mis fora do par-

lamento elle constitue ainda e sempre, 

até que o matem—que vai pegando a 

moda—uma sentinella que nâo dorme, 

um combatente que não dá tregoos á 

caduca monarclua brazileira. 

Para 
Maranhão 
Piauhy 
Ceará 
Rio G. do Norte 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sttfgipe 
Buliia 
Espir i to S a n i o 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Paraná 
S. Cuthi» ri na 
Rio G. do Sul 
Minas Gei-aes 

Í 0 0 votos 
1 > 

49 
2 5 
67 
2 7 

457 
7 

8 0 
G8 

217 
2198 
3611 

44 
173 

2507 
5 5 0 4 
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Esta estatística está muito a quem do 
numero real de eleitores republicanos 
que appareceião no ultimo pleito. Só 
em Minas forão quase 7 0 0 0 ; e a som-
ix)a total eleva se a 28 ,000. 

O « C o r r e i o d a l P o v o » 

Alem de outros jornaes que se tem 

dignado passar para suas columnas pu-

blicações feitas oa «Republica», temos 

visto com frequencia e cotn justo desva-

necimento os artigos do noss© modesto 

geriodico transcriptos no « Correio do 

Poro,» poderoso órgão republicano, que 

diariamente se publica no Rio de Janei-

ro, fazendo uma opposiçâo xnergica, e 

illustrada á actual situação—que repre-

senta o liberalismo tio Cood® d'Eu, um 

friso liberalismo, áulico, fritsma£ epeòa. 

E ' uma fineza que muito nos penho-

ra, vermos assim tão honrados nas oo-

lumnas do illustre collega os uossos po-

bres e desalinhavados escriptos provin-

cianos. 

S i l v a « V a r d i m 

Já são conhecidas as irregularida-
des e indecentes escamoteações de que 
lançou mão o governo, para iimtilisai 
a brilhante votação republicana, que 
obteve o intrépido propagandista no 8o 

districto de Minas. 
» O ministério temia, sem duvida, a 

a l t i v d e coragem do valente tribuno ; 
com tudo o sco poderio, o Sr . Ouro 
Preto não gostaria de enfrentar no par-
l a m e n t o c o m o pequeno gigante. A t x 
clusao de Silva Jardim é uma victoria 
moral para os republicanos, pois torna 
patente o medo que inspirava a palavra 

C o n s e l h e i r o R o d r i g o S i l v a 

Outra ferida sensível acaba de.sqffrer o par-
tido conservador, mal fechada a sepultara de 
Francisca Belizario. 

O conselheiro Rodrigo Silva era o braço di-
reito do poderoso chefe paulista o sr. Antonio 
Prado, era um trabalhador apvoveitavel, e a sua 
morte enfraquecendo ainda mais o exausto par-
tido conservador monarchista, deixa, vaga no se-
nado mais uma cadeira, para ser occupcida por 
algum liberal orleanisla. 

Consta que o imperador, que, apezar de o 
dizerem maluco, tem muita malícia e muita ro-
nha, dinma osr. presidente do conselho, em vez 
de visconde de Ouro Preto, visconde de Ouro 
e Praln. 

O velhote conhece as figuras. 
"Ti» 

O h o m e m d o s d e s p a c h o s 
p â n d e g o s 

O Movimento de Ouro Preto, Minas 
escrevo: 

O sr. senador Avil», recentemente 
exonerado d* presidência da província 
tio Ceará, deixou su.i administração as-
ftigualadii p^r uma serie de despachos 
engraçadíssimos, além do muite rnòis 
que por la feí, sem graça alguma. 

À um funeeionario que pedia apo-
sentado! ia indifmo a pretenção nestes 
termos: « Nào pode ser-lhe concedido o 
que pede. A aposentadoria nào é couto 
de vagabundos; escusa de replicar.» 

Outra vez imndandô o chefe de poli 
cia syndicar de um assassinato oo «ertuo 
officiou ássiin : « S iga você uiunediata-
mente para < lugar. Se tiver medo vou 
eu.» 

D. Luiz I 
* 

Rei por accaso, achava aàles um fardo da 
que um goso na traquitana do throno. Nunca 
teve veleidades de abusar do cargo ou carga, quo 
ibe locou por sorte, depois da morte pranteada 
do seu malògrado irmão Pedro 5*. 

Preferia ao exercicio das fracções magesta-
ticas o diletantismo artístico e Utterario* Gordo 
bonacheirão, conviva alegre, bem educado, spor 
tmaii soffrivel, achava mais prazer em traduzi 
uma scena de Shakespeare ou executar ao vio-
loncello um romance de Mendelson do que em 
assignar os decretos do governo. 

Morreu de diabetes, de leucocythemia, 1? 
miehte, opiniões varias. 

Quando se trata de qualquer de nós que est 
ca a canella molesta e burguezmente, os' srs 
medicos embrulhão o cadaver n'um attestado ba 
nal, contendo um diagnostico qualquer— dysec 
teria ou tísica* Mas com os réaes cnfgrmos 
cousa fia-se mais fina, e quase nunca se chega 
a um resultado. Entretaatq são as suminidades 
clinicas* que em gerat se oíivèm ; em geral, por 
que o sr. de Motta Maia não é nenhuma sum ali-
dade. E? caso para o doente perguntar á hora da 
morte, cesiçaado e ctjrioso: 

—Mas, dr., de que è que o sr. me estava tra 
tando, da eipinhela ou da bejiga ? 

Excellente homem D. Luiz, tnas tinha t en-
conveniente de ser testa coroada; o seeptro era 
pata ellè um trambolho que lhe impunha mu i 
posição forçada e contrafeita, onde a sua nature* 
7a nao se podia deseuvolver espontariea e fran-
camente. 

Vai succeder-lhe o filho D. Carlos. 
• Segundo o eminente critico partugaez Rama« 

lho Ortigão a educação dojoven monurcha foi a 
mais imprópria e irracional que lhe poderiüo mi 
«istrar. Pretenderão formar um príncipe artifi-
cial e de encommenda, pêlos modelos; cIassicos; 
e é provável que tenhão desnaturado a creatara, 
obtendo um produeto inepto para o governo» 
para tudo. % 

W- - o o o '; >sgr;>0c.*0 ' • •• . 

G l a d s t o n e -
< 

Octogenário feliz— Ministro dô Ena-

do e rachador de lenha. 

O celebro h o m e m de estado u ^ h u 
que carrega a legremente e vigorosa n*m • 
te c o m os seus oitenta annus, uttribue 
a excellentc saúdo de quo gosa a ccrto 
^xcrcicio pbysico a ^ue sempre se ca-
tregau aj> »ixoniid^mcritc. L a r d Gladsto-
ne enlreteiD-se ainda a derrubar- arvo-
res a golpes do machado. 

Todos os sabhados. o liiustre est idi^-
la jiódc visto, tMiipuiúiandu viiu ilia * 
chado, a abiter arvores na sua proprie-
dade de Hawardém. 

C O I I Ü I exerce aquella cspecie d*3 sport 
c o n r a m * destreza consumed*, nâo t e m i 
os especudo^es , ao contrario, gosta d j 
ser visto oo"scvi exercic io predilecto. 

I W isso. eada xseman-), milíiares d'? 
tourist es dirigem-se a Míwirdeu, afin 
do assistirem ás façanhis do illustre oc-
togenário. 

Ü tronco, os ramos, as mesmas rai-
zes das arvores cortadas por Lord Gla-
dstone são compradas a forçi de empe-
nhos,e os amadores mandam fizer d'oss^ 
madeira objectos de arte do toda a cs-
pecie, sobre os quaes gravam as seguin-
tes palavras Fragmento d\mvj arvo* 

• • • r c r i c l n d a por f./>ríl Gladistone, etn 
Ultimamente aitui», p^r orcasiâo <ÍJ» 

suas núpcias de our >, o ex-primciM 
ministro recebeu dos seus aJiniradore! 
cerca de tresentos nucliadinlios. 

i l e g í v e l . j pAgina majncilvda 



um 

O cidadão Jofto l^vóngclistn de 
tanda L i m o , 'residente em J u i z de Fora, 
r & u s o u o~ titulo de baríio e a noim.u-íio 
de agonie fiscal de um dos bancos do 
Rio de Janeiro, logar que li»e dava um 
ordenado do oito contos de réis por 

.-»nno. . 
Nem todos se vendem, Sr . visconde 

U m illustrado sacerdote mineiro, 
o Revm. conego Miguel M»rlinH, acaba 
dc publicar uma serie de bri l lnntes ar-
t.gns, snb a epigraplio • À Republica e 
a Religião » Os bellos escript-s do-li«»n-
rado ministro catholico, teu» pródundo 
uti) grande effeito meralisador c salutar 
contra a especulação e liypoensia dos 
etnbaidores desltaes, que exporão trai-
çoeiramente a ingenuidade popular, e 
muitos jornaes de propaganda democrá-
tica os tem tianserlpto etii suas colum-
nas. 

T e r m i n a assim o S r . conrgo Murtins: 
«F; possível <]iie u nhamos errado ; mas o que 

è certo é que lemos consciência de ter cumpri-
douni sagradò dever, defendendo um legitimo uu III» „Ar. /1.1A rinflrp.m esDecil-
aireno e ueBuia»wiauu« — - -
lar com a religião pira illudir os simples.» 

]N"> Cea ró, só itfr . ull im» sem;ip:> de A-
gosto (vésperas do eleiçáí?) só n*s comar-
cas do segundo dis lr ic lo, por onde era 
candidrfU ò S r . Fausto F i ^ - i o , e* •pre-
sidente desta província, loi dispendido 
o lutai de 7 0 3 contos, d<»s quaes na I m -
pe râ triz duzentos contos, entregues a 
Frei Cassi .n >, cm Batunte trezentos e 

trinta c três contos ao cngfcnlieiro Revy. 
ao dr . Noguei ra cento e setenta contos. 

O Libertador* jornul (l.upie!la pro-
virici i, denunciar» lo este f.ie'to, accrcs-
c e n u que'cm Baturiw* coutinú.i a forno 
e a 111 seria, apezor de ser a seeca o mo-
tivo (pie se deu a similliantcs distribui-
çò>s. * , 

O ex-presidente da Piopublio.» Frau-
ecza, Jul io -Orcvy, publicou n» impren-
sa uma cano i u «pui i"»z importantes e 

eriteiios-ss consiflera^òos sobre a situa-
ção actu il do paiz* Felicita na mesma 
caria o governo pelo extraordinário tri-
umpho eleitoral que obteve, o que de-
monstra que a Repu-ldiea está definiti-
vamente firmada na França. 

Do Correio do Povo :. , 

a Prepara-se para Novembro grande 
balbúrdia. A camâra dos b lüàrdos ou 
dos designados sr.flVerá res-gnada a re 
tirada airosa do sr. Ouro Preto, e rece-
berá de braços abqi tos um il lustre se 

j 1*̂ .1-: /- ->»i%í»ji. nrti.ltorurlo p .nrin nauor boiiiaiio muni; -
cipaimente pelos seus uffagos. 

C o m a exclusão do sr. R u y Barboza ? 
Sobre esta iuierrogativa os cochichos 

ainda nào chrgaram cá fóra. 

Conta-se que o imperador dissera an. 
sr- A fio Uso Celso que— bastava de b>-
rões. O presidente do conselho, porém, 
não está pêlo que desejo o velho monar-
cha, e ainda no dia 8 Ubrieou n i d a m e -
nes, nada mais de 27 commendadortf» ! 

Daqui a um pouco nos todos somos 
brtiò.s ! 

E ' u-.na piin i^ga ! 

O governo provmcial de Buenos A y -
res, Republica Argentina, aboliu a pena 
de moite . 

Publicamos m ses^í » ro iipetiv i * <1 
annuneio de um e.uiso <!<? iustruceào 

a 

ptituaríii e secundaria, «»b-rio u i cid-1 cíc 
da Macaliybi), sob a liobi! c iutelíigvulr 
Tj.focçao do professor Lourenço Leàü dc 
Oliveira Correia. Às habilitações c a«-
bonados qualidades do digno moço tor* 
nao r e c o m e n d á v e l e merecedor d* 
confiança dos Sr*, pais tio 1'nmlia « 1 \ 
vo estabelecimento dc ensino. 

A F e d C P f t ç a o 

(De um artigo de Rxiy Barboza) 

Nilo luio dc passar sem a nossa hnmi!ii<* im-
pugnação os conceitos scepticos o desdenhosos, 
coríi que um dos mais eminentes contemporâ-
neos no jornalismo da corte se relerifl, ha qua-
tro dias, à idéa, que tem sido a bandeira desln 
folha, que subalterna, para nós, todos os inte-
resses políticos, paira acima dos partidos, e do-
mina as próprias formas de governo : a idèa IV-
derstf* 

Por poucas sympathias que se tenham para 
com essa reforma, basta descer um pouco abai-
xo da superfície das coizas, para ver que nào se 
traia nella simplesmente de uma velleidade pas-
sageira, ilesas que as çircumslancias suggorem 
aos ambiciosos como tricas de oposição. Uma 

. aspiração que penetra profundamente em todas 
as parcialidades, rpie agita os liberaes, conser-
vadores e republicanos, que aproxima escolas 
tão oppostas, e que arranca às prevenções da 

I ' . _ — ! /< .s n rm /I A ii A mtl)<1t*<l moiliucuiil um c-iMUjiiUimasu w/uiu <j «u imt><.i» 
dor nas màos do Sr. Saraiva, alguma coisa mai< 
lia de ser neccssariarnento, do que um capricho, 
unia ballela, urna invenção ephemera de plian-
tas? a politica. 

A «grande idèa da moda» como sobrancei-
ramente lhe chama o nosso preclaro amigo, è, 
queiram-no, ou hão, a idéa suprema da actua-
lidade, Por ella viverão, ou perecerão, os go-
vernos, liberaes, ou conservadores, conforme 
lhe cederem ou resistirem, tal qual succedeu 
com a da emancipação dos escravos, Nào inva-
dirá, por certo, como esta, o sentimento das 
multidões, porque nâõ vibra, como ella, as li -
bras intimas do coroçaõ, não toca a família, a 
religião, a consciência moral. Mas, em com-
pensação, nao carece, para vencer, de forças 
tão poderosas, naü tendo coutra si adycrsarios 
de proporções laõ gigauteseas. O abolicionismo 

P 0 L H E . T I Ü 

A REPUBLICA ISA PRATICA 
( CONCLUSÃO ) 

0 csiailo da Pensylvania, p<>v -xeii.plo, ?»or 
i só industriaimenie quasi tão importante como 

a Inglaterra inteira! Os progressos agncu- : 
tura são de tal maneira maravilhosos, que per- j 
mittem ao lavrador das lougiriquus ru^.oc» «.o 
Oeste vir com os seus tribos ;:os mercados eu-
ropcof. competir vaulajosíunentc com os [»HKÍU-

rtos da agricultura indígena ! 
' Havia um' ponto, em que a Luropa monar-
hica parecia levar a palma à republicana Ame-

rica Era 110 que se referia a instrucçao. Apon-
tava-se' para a Allemanha impeiiaüsla c não se 
encontrava nação, que com .ella podesse nvali-
<ar no tocante aos progressos da instrncçau yn-
Mica. Pois bem. mesmo n'este capitulo ih ciyi-
lisarão, aos listados Unidos pertence a tw .oria 
IV mie sâo as K7 mil escolas primarias as ál 

niversidades da Allomauha, ao lado d a > . . . . . 
ÍB:880 escolas primarias e das 3/0 universal-

iniiver 

des da União?! 
E note-se que, ai^uiuas 

.ao riquissin as pelos .vudune.jtus « c ,,.., p.-
xam. Assim, a universidade d, Uhloimu t.'.u 

(1'eslas universidades 

de rendimento 1.566:000 dolors (o dollar è e-
stual a quasi 1$000 réis da nossa moeda) 011 . . . . 
V . . _ .V ^ . . . 1 . „ J „ „^ÍAM/lAVt.-lA A A rtA rt^ 

Í-í»00 contos, coma rauuuu», ítitciuuunuu au v«m-
bío do dollar! O Yale College tem i .26i :05i 
dollars, nu cerca de 1:200 contos de reis ! 

\ universidade de John ftopkius, em Baltimo-
ie, tem ;'ï.000:000 dollars ou perto de 3:000 con 
»o- de róis ! A universidade de Corail, no Esta-

:î .'Nb\v-York, tem 3 587:081 dollars, ou cer-
ca 'd:500 contos de rèis 1 0 Harvard College, 
:-..) t-íL-1 do de Massacbussets, teni 4.623:o9J dol-
hvs ou 4:500 coutos de rèis Approxunadamen-
».. • {) Columbia College de New-York teni . . . . 
4,tià3:8(.)3 dollars, ou 4:500 contos, pouco mais ou menos 1 i etc., etc. 

F' nrecis.) ac rescentar que nestes renduneii-
tô  'não vã ) incididas as subvenções dos estados, 
al'iunas das qua^s são importantíssimas e so-
bem a muitos milhares de dollars ! 

Nos listados Unido* toda a instrucçao supe-
rior è su s te ii la da pela iniciativa individual. Com 
a única excepção da Academia militar de NVesl-
noint e da Academia Naval, lodos os denmií es-
tabelecimentos de instrucção superior suo Inn. a-
còes particulares. K' raro ate que os d.llerentes 
Governos locaes ii.lorvenham, inesuio a titulo de 
inspecção, uos assumi^ universitários l e 
nin|(u ()1,(. todos esses nullifies, que. aiimnlm.m e 
os ainericaiiíjs di^ead.'io para o ; propres ms da 
alla rui I nr.". iüi' lifcUi:! da iiaca... :i:u, .•.i^.ari 
um evilü -io ''!'ç:r.ii. '.i! > »V.i. ;al ! H i « p;u< do 

mundo dà um tal exemplo de vitalidade e de en-
tranhado amor peíos progressos da civilisação ? 

o.,-,*. ..rv.» r/mnKlioi nccttn iim .-»hn« íl(» anar-
O C l A U U t t k i v / p w u i w t . w u u t M i — — 

chia, ou uma utopia irrealisavel ? 
» 

* * 

Muito teríamos que dize. tio México, cami-
nhando vigorosamente 110 emi^.no da sua rege-
neração e sarando dia a dia. .a um libera-
lismo systema de governo. h : r.as que a ce-
gueira de Napoleão' 111 liut idiriu CJISI a malfada-
da imposição de uni imperi.» eaiiem. ro. 

Muito teríamos «|ue dizer da !v-p iblic i Argen-
tina, nação uxtraurdinariíimenl« prospera, e um 
dos futuros emporios da civilisação ud-america-
nu. , , 

Muito teriainos que di/er do (jiih. opu.enta 
nação commerciai e uma das mais bern adminis-
tradas republicas da America do S»sl. 

O espaço, porem, falta-nos. Km outros núme-
ros da nossa publicação trataremos dVsles intu-
ressantissimos pai/.es. 

por agora crèmos qu" a deniouslcação lei à si-
do convincente, «que qu--m nos tiver lido ser« 
di; opinião que. se o gover.io republicano e o u-
nico racional em tlieoria. a pratica d'«'sle go\fii-
iio i) tséculo actual lein mu-ir.ido que e!le Iam 

I bem o único capaz de pre,. lie a • iiiovun Mito dr 
j moer'.ticy, que cara -teris i ,t ci\ ilisa;ào caulaui 
| [orauea. 
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untava ooiitiM a nof.sii or^uis.vçao1 social cm 
prso, contra o iv^ini^n tradu ^ioual da fortuna 
pufdn;a, contra o comnicrcio? a lavoura, o olíi-
-rialismu, toda*: formas da propriedade, todas 
nã formas da iiquo/^i. todas as formas do.poder, 
•diivd.i ou indirectamente assenteis ua escrav»;. 
duo. Para nculrnlisar essa fosislcnria ^Oorelui-
ii i a na, para alluir muralha interesses 
inexpugnáveis, ora mister fazer da naçao toda 
um cKcrcit) omnbaleut*, arregimentar a popula-
ção inteira tia propagauda l i b e r t a d a , As-
piração Uai nuo pederia triumphar, em-
quaiito Dao absorvesse todas as classes po-
puhvo>\ tornando-se-, para cada cidadão 
brasileiro,'por assim dizer, uma affeiçào 
dopô^Uca o uma crença religiosa» 

À fedô^içcu\ poram, tudo a prepara tudo 
a facilita. tudo a oxige ; o meio americano, 
a natureza physjca, a heterogeneidade dos 
jntero&sos regionae*, o odio acomulatf» 
conlra as espoliações da centrnlisação, o 
pendor érescenlo das províncias, a conver-
gência quasi unanime dos -partidos K que 
obstáculos a encontram ? Apenas.» algumas 
prevenções de espíritos atrazados, ou pes-
simista??, e e z-elo áulico de um gabinete 
inais imperialista que o imperador. 

C e E a c S i i t õ e s 

O resultado do conjtincto da clmpanha elei-
to?;! è de um bom ensinamento para o partido 

ihúCíUio. 
torna evidente que o voto é uma arma 

muito fraca nas uojssas maos : que o voto è a 
arui- :o »overno manarchico. 

ídnda 'tornar claro que a funeção <lei-
lond, r< íuncçâo parlamentar, é passageira, em-
quanto quo a principal fuueyào do cidadão—a a; 
pnsiiavào dos negócios públicos, polo livro, pelo 
ph^mphloio, (iiMu jornal, 'pelo discurso, peio 
mectiug, (i uma fuucçâa peimanente.. 

Evidencia ainda que, yo por nenhum sysle-
ma nlííHoral orçpuisailo poia monarchia nos con-
seçairiiios impor como um partido proximamen-
to vi(tiur|osoj multo mortes o faremos com o ac-
tuai rogimen de ,cxeupi'ão. 

Deve confirmar nossa arptraçSo do suffragio 
universal, sem limitarão quo não seja a idade, 
seni privilegio algum, nem mesmo o privilegio 
lilterario. -

Vive o 'homem ? Pensa ? Trabalha ? Ganha e 
gasta dinheiro para o bt;m commum ? Logo seja 
cidadão ; eis o que é logtço e justo. 

Nau obstante, como o verdadeiro talento po-
litico è o que tira o futuro do presente, contiuu* 
emes a nos servir das mesmas armas asonnrcht-
cos:—conlinuemosavotor, embora nos obriguem 
a fazei-o lyniladarnente, sem esquecer comtudo 
e nosso ideal, rcalizaiido-o dia a dia. 

Respondamos ás tentativas que a monarchia 
enipr piji n abafar todas as liberdades c<»m u-
tua a» írgiíj!'-Vídaçfio partidaria ainda mais forte, 
iiiesmo no IMTCUO eleitoral. 

Ouiilinuemos a intei vir em todos os pleitos, 
por tjiciiof es (juc sejam. As ultimas artimanhas 
dos c::bos tio ^veruo, ou das ligas monarcbicas, 
nos aios!;aiü ;i necessidade de organisar a ma-
eliina rrpnldii-aua desde a base : desde o juizado 
de paz, alé a ^enatória, se o quizerem. 

IVào PMpiíw;amos um momento, porém, que a 
•nossa funerão capilal é a da formação da opini-
M uacioiia:, ít da ;;pre«narao^ e que essa ó que 
prineiji;dr.UMiie nos tviw dado a agitação politica, 
de. onde < u\ breve faremos brotar a revolução 
iieitmii e (irme qu i elimine a monarchia. 

Para isso lembremos áqueJíes dos nossos que 
enviarmos ao parlamento que o nosso alvo ê 
dissolver sempre os governos monarebicos por 
uma opposiçuo violenta, honrada e firme. Que 
seu dever ê (ratar dos Interesses de toda a Na* 
< ão liraziieira'; e que para isso e preciso que se 
oppuidiam a Indo quanto a monarebia fizer, por-
que, uo. <\s| uio a que chegaram as cousas, os 
•-eus ii.i-.iiíores bens suo males. 

Otrtra qualquer politica não nos dará a repu-
l.linu iuiuiediata, incondicional a republica 
repuidira : a única que devemos desejar. 

17 pieciso que exijamos dos que se voltam 
p;íra o í"»vo. repeito ao povo : e que lhes faça-
M n - ü i i r que o opportunista republicano dos 
iuíííí tu hiia^ ó lhos :uidentimente suspeito^ pelos 

o ,inicce:ít'u(es iío incoherencla e do desle-
aldailo politiea. 

t»s rej ubüci'1105 devemos dar apoio fr .1-

1-0f CO.II.» faclom da epitiiíV a o s r í, 1 )Ubi l caUos, 
v:>tftnii;s% concur"' . <40 node-

..A i pasaagenoô se puue* 
mn úino^ 11 U m a a , , í a m ^ ( le 

i-ínV- ' <lü adversário cnmmum : mas o 
;I! ü .cSpeito ultimo só o devem merecer os 
fiu preferirem a tudo a republica. 

Havemos do nos convencer, modificando a 
nosso turno a opinião publica, quò a peior das 
olygarchias politicas é a da ve!hic#, da oposição, 
do numero, da conveniência, da falsa respeita-
liiüdnfiev da prudeucia e da sabedoria, (pie nas 
épocas de revolução e de tiansformaçào »o«ial 
são irmães da corrupção, do (iespoiisino, da'a-
narchia, da hypnerisia, da pusilaiiimidade. Ha-
vemos de convencer a todos que as situações 
novas requerem instrumentos novos. _ 

Os patriotas, continuemos, pois, nossa mis-
são principal; a propaganda, o couselbov a di-
recção que ja nos levou à agitação, d'onde ciie-
garemos em breve á acção, à Victoria, ao gover-
no, para a felicidade de nossa terra. . 

SILVA JARDIM. 

BARRETE PHRY6I0 
Porque será emblema da Republica 

um barrete, ou# para melhor dizer, uma 
carapuça 

Vejamos. 
Os escravos gregos antigos que consegui-

am a liberdade tomavam, como symbol > 
desta, o gorro usado na Phrygia, região da 
Asiu Menor.. 

O escravo, emquanto escravo, trazia a 
cabeça descoberta. 

Em 1789 o pintor David collocou na ca-
heça «lê li iria Liberdade o barrete aboiicio-
nisia,-ma« deu-lhe a coiMtermelha. 

Dahi o signiiiour-se hoje a Republica 
pela tal carapuça que, por si&naJ, é bem 
pouco elegante. 

Uni outro facto : por ooeasiào dos ácon-
iecímentos puiuicos de Sapoy, na mesma 
époena, quarenta suissus do regimento de 
^hàteauvieux foram condemna los às gaiés. 

'A upiniao publica forçou o gbverno de 
i uiz XVI a restituir a liberdade a esses 
homens qve a realeza quizera estigmati-
zar. „ Desdô o Banho de Touíon ató Paris , a 
sua viagem de volta foi uma ininterrompi-
da ovação. 

Entraram elles na bapital com o unifor-
ma de forçados, trazendo cada um na ca-
beça um barrete vermelho, u£ado em tempo 
pela aristocracia, e convertido por extra-
nho reviramento das CMWIS-em distlnctivo 
de galeotes. 

O povo parisiense deu um banquete aos 
rehabilitadoâj e nesse banquete cada con-
v iv i, para iionral-os, estava do barrete 
vermelho. 

O Carrete dos homens de ChAteauvLnix 
sò tem de commum com o barreio, phrygio 
da Republica a côr : o feitio é diverso. 

EF o que nos conta Lachatre. 

m m ë m w ë 
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E M C O N T I N U A Ç A O ' 

O A g e n t ' Garc ia . ( oui aut<ioiis:çâ» t 

furá. leiliio no armazém »le su3 nsu len-
ciii na Riboiru (Jc^^a Cidade á Hua Tar -
quinio do Souza n. ô* fiïiru ,'î l do 
corrente niiez pelas I 1 horas do dia, 
constante dc um *ari;i(Jo soruircnlo de 
mercadorias laes como : diferentes {'.t-
r jg tns , importanlc» bombas, mobílias, 
machinas, pás de aço, (luchadínbas, es-
pingardas chaminés, tintas em lalas e 

outros muitos différente« ar t 'gos os 
q<i.»Cíí s a S o vcr')díd-/H t m Conti KMCÍ ) ». 

Agencia do Leilões do I\io Grande d < 
No;te no Natal, 26 de Outubro, de 8i) 

O Ag< nte, 

Manoel Joaqiàm de A. Garcia. 

Curso de instrucçíio |u*iina 
mia e secundaria estabele-
cido eui Mabilhyba, sob a di-
recção de Lourenço Leão 
d'Oliveira Coi'reia. 

* 
« « 

A iostrucçu o |ir ídiíiria cotuprchende : 
Lei tura , e scr ipt i , rudimentos d a 

g r a m m a t ta portngneza, ant lmi tica e -
lementar. os aluirmos d'este curso 
gi»râo mensalmente 2 $ 0 0 0 reis. 

* _ — 

A instrucção secundaria comjir, ;-
hende : 

Piíi tugucz, fv,iiie^z, I i l im, ge./g a-
phia e ar í tbmei ie i. 

Os «ilumnos dVnte curso íx^aíví^ 
nii-nsíilmente, por ca'la mMcrií», ' 4 3 0 0 0 7 

O director receba também ulu^i-jos 
.1 

iiiterrios, mcdiaote contracto part i rui u ' 
e em tempo decí ir.i que todos o v p l g < i -
iii -otos serão íc t^s -»<J»;mta.Jamente. 

s > . - , - » „ 

•A 

V e n d e - s e u m ÍI espaçosa 

casa, sita á rua do Merca d o , 

da cidade doCearà-mir-im, e m 

terreno d o patrimonio d e N . 

S . da Conceigaò. À casa q u e 

t e m duas frentes livres, c o m 

G O palmos na fachada princi-

pal e mais de 8 0 no oitaò, pus 

suioílo ainda u m quintal c o m 

mais (!e 1 0 0 palmos de fundo, 

acha-se collocada n ' u m d o s 

pontos mais apropriados para 

o c o m m e r c i o . 

Q u e m a pretender dirija-se 

ao sr. José Justino de Olivei-

ra Pinto, na m e s m a cidade 

d o Cearà-mirim. 
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